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D I A R I O D E L , A M A R I N A . 
D E A C O C H E 
M a d r i d , Octubre 26. 
L A A L C A L D I A D E M A D R I D 
H a sido objeto de muchos comenta-
rios y de genera l disgusto la sal ida de 
la A l c a l d í a de M a d r i d de don Joa-
qu ín S á n c h e z de Toca. 
Los a r t í c u l o s que pub l i can los pe-
riódicos r e f l e j an la mala i m p r e s i ó n 
que en el p ú b l i c o ha p roduc ido ese 
suceso, y se cree generalmente que se-
r á causa de var ios incidentes. 
C A U S A S D E L A D I M I S I O N 
L a causa que m o t i v ó la sal ida de l a 
A l c a l d í a de M a d r i d de don J o a q u í n 
S á n c h e z de Toca, ha sido el d-eeacuer-
do que e x i s t í a entre él y e l M i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n sobre la ac tua l 
a p l i c a c i ó n de la L e y de l Descanso D o -
min ica l . 
E L S U S T I T U T O 
E n s u s t i t u c i ó n de don J o a q u í n 
S á n c h e z de Toca, ha sido nombrado 
Alcalde de M a d r i d el Senador Conde 
de P e ñ a l v e r . 
R A R A N O T I C I A 
H a p roduc ido g r a n s e n s a c i ó n l a no-
t ic ia que d á u n p e r i ó d i c o valenciano, 
el cual asegura que t r e i n t a pr is ione-
ros escapados del poder de los taga-
los a f i r m a n que a ú n quedan a l l í cua-
t ro m i l pr is ioneros m á s . 
T R A B A J O S D E L E J E R C I T O 
M r ñ a n a s a l d r á n para L é r i d a fuer-
zas del E i é r c i t o compuestas del Re-
ír1 miento de Ingenieros Pontoneros, 
f?c g u a r n i c i ó n en Zaragoza, pa ra esta-
falecer u n puente sobre el rio Ebro . 
Í ) E V I A J E 
Han sal ido de M a d r i d con d i r e c c i ó n 
f P a r í s el Rey, la Reina y el P r í n c i p e 
de As tu r i a s . 
D I M I S I O N 
Vrii A l b e r t o R u s i ñ o l y Prats , Pre-
¿ iden t e do la L i g a de Regionalistas 
Catalanes, ha hecho d i m i s i ó n de s u 
cargo. 
LOS CAMBIOS? 
L ib ras 28-16 
Francos 12-15 
4 por ciento 81-90 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
S A L I D A D E L O S R E T E S 
M a d r i d , Octubre 26.—Los Reyes 
de E s p a ñ a h a n salido hoy para I n -
gla terra . 
W E Y L E R S E C A E D E 
U N C A B A L L O 
Con m o t i v o de haberse espantado 
con u n c a r r i t o e l éc t r i co , el cabal lo que 
montaba el general Wey le r , l a n z ó á 
este a l suelo, sufr iendo el general a l -
gunas contusiones de poca i m p o r t a n -
cia. 
R E C I B O S D E D I N E R O 
Nueva Y o r k , Octubre 26.—La Sub-
t e s o r e r í a ha r ec ib ido hoy de Wash-
ing ton diez mil lones de pesos en b i -
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
T-V-T^V - f l S E r a e s . . . ?21.20 oro. I ( i2 meses... S l fu 
i > V w í S \ i ¡ 6 Ju m . ^ O „ I I . D K C U B A } C id 5 8. 
I H i d . . . . . s 6.00 . . i j id 5 4. 
1  ... $ld;00 plata 
00 „ 
00 „ 
H A B A N A 
12 mases... 514.00 v ^ t a . 
6 Id $ 7.00 „ 
id i o.75 „ ! 
l lentcs p e q u e ñ o s y los banqueron de-
c la ran que es probable que l leguen 
p r o n t o de Londres , otros diez m i l l o -
nes en oro. 
E l l ú n e s l a C o m i s i ó n de banqueros 
e m p e z a r á á s u p l i r la Bolsa de Va lo -
res con d inero á p r é s t a m o s a l d ía , á 
medida que se necesite. 
V O T O D E G R A C I A S 
L a a s o c i a c i ó n del " C l e a r i n g H o u -
se" ha aprobado hoy u n voto de gra-
cias s.l Secretario del Tesoro y á M r . 
P i e rpon t M o r g a n , p o r su e n é r g i c a y 
r á p i d a i n i c i a t i v a pa ra con ju ra r l a 
crisis f inanc ie ra . 
V O T O D E G R A C I A S 
M ü l i n o c k , Maine , Octubre 26.— 
Anunciase que se han ahogado h o y 
de t r e i n t a á c incuenta i ta l ianos, ope-
ra r ios de una g r a n f á b r i c a de pape l 
de esta loca l idad . 
P a i t a n t o d a v í a los detalles re la t ivos 
á esta c a t á s t r o f e . 
H O R R E N D O C R I M E N 
El i zabe thgrand , Rusia, Octubre 26. 
—Unos cuantos hombres armados r o -
dearon ayer la casa de campo habi ta-
da p o r M r . Kelopoffshy , admin i s t r a -
| dor de rentas de este d i s t r i to , a l que 
asesinaron a s í como á su esposa, l a 
madre de esta y dos n i ñ o s . 
D e l a n o c h e 
A N U N C I O D E L A S A L I D A 
D E L A E S C U A D R A 
W a s h i n g t o n , Octubre 26 .—El Se-
cre ta r io de l a M a r i n a a n u n c i ó hoy que 
la escuadra de acorazados s a l d r á de 
H a m p t o n Roads para el P a c í f i c o , el 
16 de D i c i e m b r e ; que se ha de termi-
nado no a d m i t i r á bordo de dichos 
barcos á n i n g ú n per iod is ta y que se 
d e s i g n a r á n los oficiales que hayan de 
env ia r á l a prensa las noticias que se 
desee pub l i ca r . 
D E C L A R A C I O N D E ROOT 
D e s p u é s de haber conferenciado hoy 
con el Emba jado r del J a p ó n , el Se-
; c re ta r io Root m a n i f e s t ó , en contcste-
¡ c i ó n á una p regun ta respecto á que 
i s i e l J a p ó n protes taba cont ra el en-
j v i o de la escuadra a l P a c í f i c o , que 
|no e x i s t í a entre los Estados Unidos 
j y e l gobie rno del M i k a d o r e l a c i ó n al-
j guna p a r a i m p e d i r que aquellos en-
jv iasen sus buques a l P a c í f i c o , como 
tampoco l a h a b í a entre los Estados 
I Unidos é I n g l a t e r r a para que é s t a i m -
: p i d i e r a el e n v í o de buques america-
\ nos a l A t l á n t i c o . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
• Octubre 26. 
A z ú c a r e s . — A I cerrar el mercado 
las cotizaciones de Ifi remolacha en 
Londres acusan o t r a p e q u e ñ a a lza; en i 
los Estados Unidos sin cambio y el i Precios promedios de los azú.cares 
mercado local c ie r ra t a m b i é n en las | c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96°, 
mismas condiciones de calma que h á j ^ e á l m a c é n , s e g ú n ventas efectuadas 
g ran alicieute á los- exportadores pa-
ra su a iUiuis ic ior i ; "por lo tan to n i n -
guna venta se .ha hecho, que sépa -
nme, y seguimos cotizaudo norainal-
mente con a r r e g l ó ó los ú l t i m o s pre-
cios pagados en New Y o r k , de 4.3|4 
á 4.7|8 rs. arroba por c e n t r í f u g a s po l . 
95:96. y de 2.7Í8 á 3 rs. arroba por 
a z ú c a r de mie l po l . 89Í90. 
cantidades para varios mercados ex-
tranjeros. 
Los precios r igen m u y sostenidos 
á las siguientes cotizaciones: E l 
de , !E1 I n f i e r n o " y otras marcas acre-
j ditadas. á 5 cts. l i t r o y ei de 79o, y á 
i 4 cts i d . el de 60° sin envase. 
E l de 22°. " C a r t i c r " . en pipas de 
c a s t a ñ o para embarque, de $19 á $20 
pipa . 
E l de la rn-Av-n " V i z c a y a " , <!-• 30° 
á 5.1)2 ets. l i t r o y ¿j dé 22" á 4.1:2 
cts. l i t r o , incluso el ei-vase. 
tados Tuidos y el estado po l í t i co po-
co salisfactorif) de este p a í s en ge-
neral , se a c e n t u ó con mayor fuerza 
duran te la semana q u é r e s e ñ a m o s l a 
baja en esta plaza, que cierra bastan-
te t r anqu i l a , pero m u y d e c a í d a . 
regido duran te toda la semana. 
Cambios.—Cierra el mercado con 
demanda moderada y sin v a r i a c i ó n en 
las •cotizaciones. 
Cot izamos: 
Co morolo Banquar > 
21i l |8 
20. 
7. 
t \ l \8 
lO.Sjl 
•1.1,2 
CI4ÍIÍ -A ) / 
<éu las d i s t in tas plazas de la I s l a : 
Agosto 1907 4.íWr2 rs. arroba. 
I d . 1906 4.8403 rs. arroba. 
Sepbre. 1907 4.8883 rs. arroba. 
I d . 1906 r>.0000 rs. arroba. 
P la ta e s p a ñ o l a . — H a fluctuado esta 
semana entre 94 y 94.1 2 y c ier ra da 
94.J 8 á 94.:! S por ciento. 
M e t á l i c o . — E l movimien to h a b i d d 
desde pr imero de Enero es como s i -
gue : J 
I M P O R T A C I O N % 
ORO. PLATA 
Londres •5 d i v . 20.5j8 
" 60 d{v 19il |2 
P a r i s , 8 d | V 6.1i2 
Hamburso .3 d(V. . t.:; s 
Estados CJriido-'. ; M i v 10.1(4 
Espafia. s. plaza y 
cantidad S d[v D.1|4 
Dto. papel u i n uMiai, M ; l : i : u 
Mo'ieitcu -i cí/vt dar di. — •> J 
I corno sigue: 
QreenbaeKs 10.1(8 10.1(4 
I Plata americana. 
| Plata española 94.1(8 94.1|4 
! . Acciones y Va lo res .—El mercado 
¡ a b r i ó animado, habiendo reaccionado 25 da Octubre.... 
l igeramente durante el d ía y cierra1 
moderadamente act ivo y sostenido. 
Cot izamos: 
Bonos Unidos . 109 á 112. 
Acciones Unidos . SS . lp á 84. 
Bonos Gas, 110.3|4 á 112.1|2. 
Acciones Gas, 99.112 á 103. 
Banco E s p a ñ o l , 76.318 á 76.518. 
1907 19315 
E l mov imien to de a z ú c a r e s en ios 
almacenes de este puerto, desde p r i -
mero de Enero, ha sido como s igue: 






A l c o h o l . — L a demanda por el de la 
elase " " n a t u r a l " se m a n í i e m ' r égu ldS 
así corno por el • ' ^ ^ ü a i i i r a n ^ a a d o ^ ' j 
que se eiiip-l^a como combustible. 
Cot izamos: Ciase N a t u r a l , * ' V i z c a - ¡ mente $ 1.774,620 ? 
ya"" de 4:J.0 Car t ier . á 8.112 efe l i t r o . ! En ltt s<,m-iUa 
! incluso él envase; " E l I n f i e r n o ' ' y 
" C á r d e n a s " de "97° á 8 centavos l i t r o 
y l á s otras marcas de menos c r é d i t o , 
¡ d e 94°. inc luyendo el " O t t u " <lesnatu-
ra l izado, á 7 Qts" l i t r o , s'in envases. 
I Imoortadounterior-
Total hasta el 25 
de Octnbre 
Id. ou ígaal fecü* 
de IBOJ 
23,900 
EJzfctanaia en 1 
de BiierJ - 4 27,671 
Recibida hasta 
24 de Ociubre.. 1.507.270 1.279,5.31 
Total 








405.274 291,731 488,76 
C e r a — L a ainar j l la . das» fie oabar -
que aumpie ^casea, se sol ici ta poco 
y se cotiza de $29 á $30 qu in t a l , fiolr¡tín^^^Sh¡X.'yZ 
seguir r ig iendo bajos sus Pec ios Totftl hiista els. de 
en los mercados consumidores. L a 1 Octubre 
blanca que se • pide menos, se cotiza 
nomina] mente. 





mente I 5.092,416 $ 111,093 
.212,000 
S c g ú ' i la ' 'Rev i s t a de A g r i c u l t u -
r a " , las l luv ias fueron o t r a vez i r r e -
u-.ílarcs duran te la anter ior semana, | 
y copiosas solamente en la p rov inc ia 
le Santiasro d é Cuba, en donde el 
t iempo a s u m i ó el c a r á e t c de tempo-
r a l ; pero d e l - C a í n a g ü e y hacia el Oes-
Tlav-ana E l ec t r i c Prefer idas , ' 75.114 ! tp. fueron escasas las acruas. 
76.118. Esto no obstante, es bastante sa-
Havana Elec t r i c Comunes, 26.3|4 t i s fac tor io el estado general de los; 
27. ' campos y no hay duda de que si l lov ie-
H a v a n a Centra l Bonos, 71 á 75. se copiosamente luista fines de a ñ o y 
Havana Centra l Acciones. 10.3(4 á '110 sfl estableciese ol frío demasiado 
12.1|4. temprano, a c a b a r í a : la caña de repo-
Deuda I n t e r i o r , 94 á 96. jnerse del atraso que ha suf r ido á con-
| secuencia de la seca de los pasados 
Se han efectuado hoy en la típica, [u^ses . 
i du ran te las •cotizaciones, las siguientes | C o n t i n ú a p r e p a r á n d o s e terrenos pa-
M i e l de Abe jas . -^ Ioderada existen-
cia y buena demanda de 44 á 46 cts. 
g a l ó n , con envase, para la e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
Cambios .—AI recibo de las pr ime-
ras noticias relat ivas á la crisis ban-
car ia que prevalece en los Estados 
Unidos, bajaron aqu í las cotizaciones 
por letras sobre Nueva Y o r k y E u -






P r o d u c c i ó n y consumo 
de cacao 
g e g ü n e<; ad í s t i ca publicada recien-
¿ i j i e p t é en tos Pastados Unidos, la p ro -
ducc ión universa l del cacao Im aumen-
tado considerablemente, hasta el extre-
mo de que en el a ñ o d? 1904 a lcanzó 
la c i í r a de 107.000 toneladas. 
L-3 A m é r i c a del Sur y Centro A m é -
rica son las tíegipnes qUe má.s han con-
r o p a ; pero m á s adelante, á medida t r i b u i d o ai- aumento y ellas const i tu-
que fué renaciendo la confianza y me-
j o r a n d o la s i t u a c i ó n en aquella r e p ú -
blica, los precios a q u í con demanda 
nms Rtíti'va se a u r m a r o n y se rc]>usi«i-
yen í.-nnbicn las zona.s m á s impor tanteg 
de p r o d u c c i ó n en el orbe. • 
Los E rados I 'n idcs son hoy el p r i n -
cipal mcrca-d^ consumidor d-el cacao. 
D K T E X T E 
I X C A IT T 0 ! 
L e es m á s f á c i l á R a y m o n d 
zafarse d e c u a t r o p a r e s d e e s p o -
Sas y d i e z c a n d a d o s a l c o s t o d e 
^ n o s m i n u t o s q u e a l i m p r u d e n -
^e q u e h a c o m p r a d o u n a m á q u i -
11a d o e s c r i b i r c o m p l e t a m e n t e 
^ . « c o n o c i d a , p o r ser m á s b a r a t a , 
Pues á este l o c u e s t a t i e m p o y 
d i n e r o . 
m e r c a d o e s t á l l e n o do n u e -
•as m á q u i n a s d e e s c r i b i r i m i - j 
! a n d o l a " U n d e r w o o d " p e r o t a n * 
I n f e r i o r e s q u e d a m o s la v o z de | 
| w r m a a l q u e n o e n t i e n d e . 




C U E L L O S D E N 1 N 0 
En t amaños chicos desde 31 para ar r i -
ba, marca "Pantheon" el estilo correcto. 
De venta en La Granada, Muralla 17, 
y demás camiser ías . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , Octubre 28. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 99. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
104.1|4 por c iento, e x - i n t e r é s . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento papel comercia l , de 7 á 
7.1|2 por ciento anual . 
Canibios sobre Londres , 60 d.jv., 
banqueros, nomina l . 
Cambios sobre Londres á la vista , 
banqueros, nomina l . 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.|v., ban-
queros, á ó francos IS. l jS c é n t i m o s . 
Cambios sobre I l a m b u r g o , 60 d.jv., 
banqueros, á 94.9¡16. 
C e n t r í f u g a , po l . 96, en plaza. 3.90 
cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos-
to y f lete, á 2.17|32 cts. 
Mascabado, po l . 89, en plaza, á 3.40 
cts. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89, en plaza, 
3.05 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.30. 
H a r i n a , patente. Minnesota . $5.90. 
Londres, Octubre 26. 
A z ú c a r e s centr ifugas, po l . 96, á lOs. 
7.1|2d. 
A z ú c a r mascabado, pol . 86, 9s. 
63. 
A z ú c a r de remolacha (de la ú l t i -
ma cosecha. 9s. 4.1i2d. 
Consolidados, cx- intcj -és . S2.3|4. 
Descuento Banco de I n g l a t e r r a . 4U-
por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , c x - c u p ó n , 
})I .1 '4. 
P a r í s , Octubre 26. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 94 f ran-
cos 30 c é n t i m o s . 
i r a las siembras de inv ie rno qn A o- i 
í derada escala, debido á la fa l ta de 
1 recursos en algunos casos y la es-
| casez de trabajadores en otros, y las' 
! que se h ic ie ron anter iormente e s t á n 
i brotando con arreglo á las comlic io-
! ucs a t m o s f é r i c a s que prevalecen en 
. E l vapor ' ^ r a t o g a I k * 5 para Pa- ]a diversas comarcas, 
na, v í a New York , la cantidad de 4L>4 
ven tas : 
$2,000 plata e s p a ñ o l a , á 94.114. 
$5,000 B . B . E.. á '3.112. 
á—~— 
Mercado m o n e t a r i o 
E X P O R T A C I O N 
n un poco de su an te r io r descenso: j Áleinañ'ja ocupa -1 segundo l u g a r 
n . con mot ivo u ' haber do.-.aíd-- hue- - ' 1 voás 27 f ' ' r . .-ciadas; F r a n c i a ^ 
m i l pesos oro f r ancés , embarcado por 
el Banco de la Habana. 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Octnbre 26 de 19 )7. 
A «as » de la, tardé. 
Plata e s p a ñ o l a 94>j¡ á 9 4 % V. 
Ca lde r i l l a . . ( en o ro) 101 á 103 
i Bi l letes Banco fia-
p a ñ o l * -1 V. 
O r o american0 con-
t ra oro e s p a ñ o l 110 
Oro americano con-
tra plata e s p a ñ o l a . . . á 1() P. 
Centenes.. á 5.58 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.60 en niara. 
Luises á 4.46 cu piara. 
i d . en canridaries... á 4.47 en piara. 
E l peso americano 
En piara pspaño la . . á 1.16 V. 
M i e l de Purga .—Terminada ya la 
zafra, los precios de este producto 
r igen nominelps, 110 pudiendo servir 
de base para la co t i zac ión , los que se 
pagan por .las p e q u e ñ a s par t idas , ge-
neralmente de segunda mano, que 
se real izan para dest i lar . 
Ganado b e n e ñ e i a i o 
7 p r e c i o s d i l a c a r n e 
Oetuore 26. 
H o y llegaron á los corrales de Lr.va-
nó, procedentes de los potreros de esta 
provinc ia . .150 réses, y -:le los de Vuelta 
Ahajo 100, q u é á ú l t i m a hora aun no 
se h a b í a n vendido. 
E n ei Rastro se beneficiaron 256 ca-
bezas de ganado vacuno. 233 de cerda 
y 5 1 lanar, que f u r o u vendidos de 20 á 
24. de 33 á 36 y de 37 á 40 centavos el 
k i lo . r. speetivamente. 
R e v i s t a S e m a n a l 
Tabaco en Rama.—Xo ha habido 
cambio notable en esta plaza durante 
; la semana que acaba de t r anscu r r i r , 
a ^ l ^ / * i con t inuando las operaciones res t r in-
gidas por los elevados precios que r i -
gen, y la escasez del dinero, por 
lo que. tanto los fabr icantes In-
calí .s como los exportadores, l i m i - 1 
tan sus compras á lo necesario pa-• 
ra c u b r i r sus m á s apremiantes nece-
sidades. 
E l mercado cierra poco activo, pe-
ro m u v sostenido. 
pe 
va mente la sol ic i tud , cierra el mer-
cado ¿ igo f lo jo á las cotizaciones. 
In.-íllaí-. : ra . " los I V - ' ^ Ka-jos s i f r ^ n en ' 
¡ m p o r ' r . n c i a . como fuertes consumido-
n de cacao, pero A bastante distancia 
Acciones y Valores .—A eonsecue-iv 
cia de la crisis f inanciern en los .Es-
d," l-.s dfifS pa í ses mencionados en p r i -
mer t é r m i n o . 
Xo hay ninguna medicina hasta larfecha descubierta que cure tan eficaz 
y r á p i d a m e n t e el 
como el sin r i v a l y por tocios conocidos.- específico recomendado por los m é d i -
cos m á s eminentes del mundo que se l lama . 
E L R E N O V A D O R A . G O M E Z 
cuyo ún ico autor y descubridor es, el Ledo. Fel ic iano Marrero . 
E l a smá t i co qué toma ' 'Kenovudor de G ó m e z , " deja de serlo inmedia-
L O S r X I C O S D E P O S I T A R I O S y agentes generales del verdadero Re-
novador de A . Gómez; L a r r a z á b a l y Hermanos, D r o g u e r í a y F a r m a c i a / ' S a n 
J u l i á n , " M u r a l l a n ú m . 99; 
Con depósito eo las Dr)?uaría? do SarrA. Joann i . Ta l a s i i í l y V ín tn on t,?d" la3 
farmactAS. 
L O Si 
T o r c i d o y Cigar ros .—El movimien-
to en las f á b r i c a s de tabacos sigue al-
go res t r ing ido por los altos precios de 
la rama, lo que es tanto m á s sensi-1 
ble, cuanto que t o d a v í a t ienen bas-
tantes ó r d e n e s pendientes. 
Respecto á cigarros, sigue crecida 
su p r o d u c c i ó n , á consecuencia de la 
buena demanda que prevalece por d i -
cho a r l í c u l o . 
Agua rd i en t e — E l consumo local j 
signe l imi t ado ¡>or la ley de impuestos, 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e regulares I 
a 
DESPUES 
P O S I B L E V E N C I D O 
E N P í i C ü S H O R A S S E C U R A 
t JL K K L HATlvS.HO G O T O S O 
A K ' i IC l - l i .V¡ I I N P I > A M A T O K l >. 
as! como también toda clase da dolurei reumátiej j 
fifilítlcos, por cronicfti que sean, con el 
'1 r a t a m i o n t o :ui , t i rei i tn; i t ic(> l u j l ó i , t 
exc Hta t r a t ue 111 é. v e r e t a í | 
d e l Dr¿ A l a r c ó n , <lc MarJ>e.lla, 
aprobado por varia< Academ as de Uieasia? Mádtau, 
óc Europa y .kinérici, paeic:» en priliuc* ea maja^i 
hospitales. 
S O R P R E N D E N T E S Y N U M E R O S A S C Ü R á C I O N S s R E A L I Z A D A S 
17157 
Habana, Octubre 25 de 1907. 
A z ú c a r e s . — N i n g ú n c a m b i ó ha habi-
do en esta plaza, en la que ha se-; 
gu ido • prevaleciendo la misma calma 
an te r io rmente anunciada, debido p r i n - i 
c ipa lmente á la indiferencia por los 
productos de esta Is la de los ref ina-
dores no r t eamer i emos que e s t á n suf i -
cientemente abastecidos por el mo-
mento con a z ú c a r e s de otras proee-
denoiaSt Java e s p e c i í d m c u t e . para ha-
cer frente á la poca demanda que re i -
na por las clases rebinadas. 
Por o t r a parte , las existencias que 
qiit dan en la i s la son tan exiguas, 
unas 3:3.500 toneladas apenas, de las 
cuales solamente unas 14.000 p r ó x i -
mamente no e s t á n a ú n vendidas, y j 
por las que sus tenedores tienen ' le-
vadas aspiraciones, que no ofrecen 
S U P M O R F S 
o 2S7tí 
S i n o , p u e d e u s t e d a p r e n d e r l o p r á c t i c a m e n t e y p o r p o c o d i n e r o e n 
T H E B E R L I T Z S C H O Q L 0 F L A N p A & E S - M Á R G Ü R A 7 2 . A L T O S . 
U A S N U E V A S G L A S E S E S P E S A R A N E L D I A 4 D E N O V I E M B R E . 
m A l t l O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n do la m a ñ a n a — O c t u b r e 27 de 1907. 
L a g a n a d e r í a 
en l a A r g e n t i n a 
E l ganado lanar en l a A r g e o t i n a se 
calcula en 110 mrllones de e l 
el oapallar vacuno en 28 millones, .y 
en 8 millones. 
E l a ñ o 
dé 
Noviembre. , 
5—Morro Castle, N . Y o r k . 
10 Nordency. Bremen y escalas 
15—La Navarre, St. Nazalre. 
17—Arabistan, Buenos Aires y 
escalas. 
17—F. Bismarck, Santander 
pasado se expor taron 
lana, cuyo va lor r u é ae 
J o francos. 
L a carne congelada argent ina envia-
da á Ing l a t e r r a e l a ñ o pasado, impor-
t ó quince y medio millones de pesos. 
R e f o r m a a r a n c e l a r i a 
en e l U r u g u a y 
Copiamos de " E l Economis ta" , de 
M a d r i d : , r 
" S e g ú n leemos en la prensa de M o n -
tevideo, se proyecta en aquella r e p ú -
bl ica l a re fo rma de las ta r i fas de 
Aduanas . , 
Con ocas ión de ella se a t r ibuye a 
m i n i s t r o de Hacienda, doctor V i d a l , el 
p r o p ó s i t o decidido de gestionar anie 
el Poder E jecu t ivo u n ensayo de l ibre-
cambio, basado en el proyecto que a 
l a C á m a r a de Diputados presento ha-
ce t i empo e l doctor M a r t í n C. M a r t í -
nez. S i n embargo, l a o p i n i ó n dominan-
te es con t ra r i a á este sistema, por en-
tender que existen muchas indust r ias 
en el p a í s necesitadas de una protec-
ción j u s t a y equi ta t iva , Í n t e r i n no va-
r í e n k s coudiciones actuales de aquel, 
«5 decir, mient ras l a pob l ac ión no au-
mente, l a v i d a no abarate, los medios 
inter iores de t ranspor te no se m u l t i -
p l iquen y el capi ta l no se obtenga con 
fac i l idad v reducido i n t e r é s . 
A j u i c i o de algunos dist inguidos 
compatriotas a l l í residentes,^ que. nos 
i n v i t a n á exci tar l a a t e n c i ó n del go-
bierno e s p a ñ o l sobre el asunto, este es 
c\ momento prop ic io par in i c i a r las ne-
gociaciones de u n t ra tado de comercio 
con la R e p ú b l i c a Or ien ta l d e l Uruguay , 
obteniendo estimables y r e c í p r o c a s ven-
tajas para ciertos productos de cada 
n a c i ó n . H o y d i a e s t á aquella necesi-
tada de nuevos mercados, especialmen-
te para e l tasajo ó carne salada, cuya 
e x p o r t a c i ó n al B r a s i l ha de d i s m i n u i r 
notablemente á consecuencia del pro-
teccionismo exagerado que el Gobier-
no b r a s i l e ñ o t r a t a de dispensar á l a ga-
n a d e r í a nacional . 
E n estas condiciones no parece d i -
fíci l , en verdad, que e l Gobierno espa^ 
ñ o l obtuviera del u ruguayo concesiones 
dignas de ser correspondidas con otras 
equivalentes, y , por tanto, creemos que 
la i n i c i a t i v a de los e s p a ñ o l e s del R í o 
de la P l a t a merece ser tomada en con-
s i d e r a c i ó n por nuestros Minis t ros de 
Estado» y de Hac i enda . " 
Crec idas i n d e m n i z a c i o n e s 
p a g a d a s p o r l a s 
c o m p a ñ í a s f e r r o c a r r i l e r a s 
Los f e r r o c a n k s ingleses son los m á s 
segurovS del m u n d o ; sin embargo, han 
pagado en u n a ñ o 6.800,000 pesetas de 
indemnizaciones. Oerca, de l a cuarta 
piarte de esta suma lo fué por acci-
dentes personales, el resto por p e r j u i -
cios materiales. 
Las indemnizaciones mayores satis-
fechas por c o m p a ñ í a s han sido las s i -
guientes: A una s e ñ o r a en 1899, por 
l a muer te de su mar ido en u n acciden-
t e de f e r r o c a r r i l , 97,136 pesetas. A u n 
comerciante. 105,000 pesetas, por ha-
ber a d q u i r i d o una p a r á l i s i s parcia l , 
r fecto de u n choque en la e s t a c i ó n V i c -
to r i a , de Manchester. 
L a c o m p a ñ í a que m á s ha pagado por 
este g é n e r o de reclamaciones ha sido la 
i t a l i a n a del A d r i á t i c o . E n Agosto de 
1901, u n t r en que llevaba entre sus 
viajeros á u n comisionado del rey Leo-
poldo pa ra fe l i c i t a r á V í c t o r Manuel , 
( Ipsearr i ló en C a s t e g i n b í l c o ; hubo bas-
tantes muertos y heridos y , á conse-
cuencia de aquella c a t á s t r o f e la com-
p a ñ í a tuvo que pagar l a enorme suma 
de 26.880,000 pesetas. 
W i l l i a m Leys fué hace pocos años 
muer to en una c a t á s t r o f e en el ferro-
c a r r i l de New Y o r k Cen t r a l ; su espo-
sa obtuvo en c o m p e n s a c i ó n la cantidad 
de 560,000 pesetas. | 
Vapores de t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Octubre. 
M 27—Cas taño , Liverpool y escalas 
„ 27—Excelsior, N . Orleans. 
28— México, N . York . 
M 28—Mérida , Veracruz y Progreso 
M 28—Antonio López. Veracruz. 
„ 30—Havana. N. York. 
„ 30—Progreso, Galveston. 
„ 30—Sabor. Veracruz y escalas. 
„ SI*—Telsfora, Liverpool 
„ 31—F. Bismark, Hamburgo. 
31—B. Aires, Cádiz y escalas. 
Noviembre: 
1—Alfonso XIT, Bilbao y escalas 
„ 2—La Navarre, S. Nazaire y 
escalas. 
„ 2—Albingia, Veracruz y escalas 
„ 3—Loulsiane, Havre y escalas. 
„ 4—Monterey, N . Y o r k . 
M 4—Morro Castle, Veracruz. 
„ 5—Gothart, Galveston. 
„ 6—Saratoga, N . Y o r k . 
„ 6—Vivina, Liverpool. 
„ 9—Cayo Manzanillo, Amberes. 
„ 14—La Navarre, Veracruz. 
„ 14—Arabistan, B. Aires y escalas 
„ Iñ—Migue l Gallart, Barcelona. 
,, 16—F. Bismarck, Veracruz. 
BALVJtAa 
Octubre. 
„ 2S—México, Veracruz. 
29— Mérida. N. Y o r k . 
,, 2 9—Antonio López, N . Y o r k . 
„ 31—Sabor, Canarias y escalas. 
K oviembre: 
1— Progreso, Galveston. 
„ 1—F. Bismarck, Veracruz. 
2— Havana, N. York. 
2—Buenos Aires, Colón y esca-
- las. 
2— Alfonso X I I , Veracruz 
., 3—La Navarre, Varacruz. 
3— Albfngia, Vigo y escalas. 
'—Monterey. Progreso y Vera-
cruz. 
* 4—Louisiane, Progreso y Vera-
cruz. 
V A P O R E S COSTSROS 
Coime Herrera, de la Hatuut *od« iot 
luae», álas 5 de la Urde, para dagua y Caí-
barién. 
Alava I I , de la Habana todos los martef; 
6 )aa 6 do la tarde, para Sagua • Caibañén, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
aesiíaclJa á bordo. — Vinda de Znlnoí*. 




Para New York vapor a l emán Marakeli)-
2 sillones. 1 cama, 2 cajas accesorios de 
idem.» 1 huacal cuadros, 1 máquin de co-
ser, 1 huacal efectos, 1 caja conservas y 1 
jaula aves. 
Superviene y hermano: 1,150 sacos 
abono. 
A . Armand: 300 cajas huevos. 
Canales, Diego y comp. : 200 cajas hue-
vos. 
J . F . Murray: zOO cajas huevos. 
DE CAYO HUESO 
L . Soto: 1 huacal frutas. 
F . Baralt : 1 piano. 
Reverendo P . B . O. H i l l : 2 libros y 
2 huacales cajas para libros . 
J . F e ó : 4 cajas pescado. 
J . R . Bengochea: 50 barriles lisas. 
Bengochea y hermano: 53 barriles lisas 
BÜQTTES C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Delaware, B. W. vapor a lemán 
Adelpeid por L . V . Place. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Moi-o Castle por Zaldo y corap. 
Para New York vapor americano Sarato-
ga por Zaldo y Co. 
Para Delaware, B. W. vapor a lemán Ma-
rakols, por L . V . Place. 
Para New York, Cádiz, Brcelona y Génova 
vapor español Antonio López por M . 
Otaduy. 
Para Southampton, Bilbao, Coruña, San-
tander, Vigo y Canarias vapor inglés 
Sabor por Dussaq y comp. 
Para New Ygrk vapor americano Mérida 
por Zaldo y corap. 
Para Veracruz y escalas vapor america-
no México por Zldo y comp. 
m m b e m m m i 




Londres 3 djv. 
„ 60 .d¡v. . 
Pa r í s 3 djv. . 
Par ís 60 d|T. 
Alemania 60 
., 60 d|v. : . . 
E . Unidos 3 d|v. 
España si. plaza y 




Greenbacks. . . • 
Plata españo la . . . 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 25: 
Para New York vapor a lemán Mará Kelb 
por L . V . Place 
19,000 sacos azúca r . 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor america-





17 barriles arrtear 
6 bultos efectos. 
165 i d . provisiones, frutas y viandas. 
17 atados taburetes. 
Para New York vapor americano Sarato-
go por Zaldo y comp. 




65,778 cajetillas cigarros. 
29 barriles miel de abejar 
750 líos cueros 
77 huacales naranjas 
1378 I d . piñas 
l ü cajas metál ico 
615 i d . leche. 
40 tortugas 
126 bultos efectos 
3000 sacos azúcar 
2 cajas picadura-
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L T É R O N 
Para New York en el vapor americano 
Saratoga. 
Sres. Manuel Roraagosa — Tomás de 
Cossio — Esperanza de Cossio — Luisa 
del Valle Iznaga y 2 de familia — M i -
chel J . Dady — José Pando — Leopoldo 
Sola — Lydia Betancourt y 1 de familia 
— E . V . Morgan — Alberto González — 
Dionisio Hevia — Antnio Cresente —Ge. 
neroso de Olbaldía Antonio ValdéÉ 
— José Miguel Tarafa — César Calvo • 
José María Díaz y 1 de familia — José 
Menéndez — Emil io Fernández — Ce 
lestino Fe rnández — Angel y María Alva-
rez — Manuel Ciso — Paulino Pazos — 
Serafín Dopazo — Eduardo Mart ínez • 
Juan Pad ín — Luis Fe rnández — Elv i ra 
Heredia — Carlos y Elena Duque de Es 
trada — José Díaz — Rogelio Pérez — 
José Antnio Ojeda. 
M A N I F I E S T O S 
20% 20% piO- P-
20 l O H PÍO- P-
7 eyaPio. P-
Mfc 4 % p ¡ 0 . P . 
3% P|0. P . 
10% 1 0 % p ¡ 0 . P . 


















Vapor inglés Craigendoran procedente 
de Filadelfla, consignado á los Ferroca-
rriles Unidos. 
5 0 7 
A los mismos: 
b ó n . 
4.300 toneladas de car-
Día 26: 
Vapor americano Olivette procedente 
de Tampa y Rayo Hueso-consignado á G. 
Lawton Childs y Comp. 
5 0 8 
DE TAMPA 
Southern Express Co . : 1 huacal sillas, 
s 12 pJo.P. 
Comp- Veoü. 
1 0 H 10% plO.P. 
94VÍ 9 4 % p ¡ 0 . P . 
AZUCARES 
Azücar centr í fuga de guarapo, polari-
zación 96' en a lmacén á precio de embar-
que á 4 % rls. arroba. 
Id . de miel polarización 89. en a lmacén 
á precios de efbarque 3-l |16 rls. arroba, 
fondos púnucos 
VALORES 
Bonos del Empté s t l t o da 
35 millones 
Deuda interior 
Bonos de la Repúbl ica 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . . . 
Obligaciones Jcl Ayunta-
miento (primera hipo-
teca) domiciliado en 
la Habana 115 
Id . id . i d . id . en el ex-
tranjero 
Id . i d . (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 112% 
I d . i d . en el extranjero 
i d . primera id . Ferroca-
r r i l de Cienfuegos. . 
Id . segunda Id. id. i d . ., 
I d . Hipotecarias Ferroca-
r r i l de Caibar iéu . . . 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. 
/ciónos de la Compañía 
Cuban Central I l a i i -
way 
Id . de la Co. de Gas Cu-
bana 
I d . de. Ferrocarri l de Gi-
bara á Ho lgu ín . . . . 
Id . del Havana ElectriG 
Rallway Co. (en circu-
ción 
Id . de los F. C. U. de la 
H . y A. de Regla L t d . 
Ca. Internacional. . . 
Idem de la Compañía do 
Gas y Electricidad de 
la Habana 111 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 110 
Banco Español de la Isla 
Je Cuba (en circula-
ción 
Banco Agrícola de Puer-
to Pr ínc ipe en i d . . . 
Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste. . . . 
Compañía Cuba Central 
Rallway ( acciones 
preferidas) 
Id. i d . (acciones comu-
nes) . . . . . . • • 
Compañía Cubana do 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía Dique de la 
Habana 
Red Telefónica do la Ha-
bana. . 
Nueva Fábr i ca de Hielo 
Ferrocarri l de Gibara á 
Holgu ín 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
ways Co 
Ex-dividei ¿o de 1',2 Cy. 
Acciones Comunes del 
Havana Electric Rail-
ways Co 
F, C. U. H . y A. de i * * -
gla L t d . Ca. IntornS-
clonal. (Stock prefe-
rente) 
F. C. U. H . y A. de Regla 
L td . Ca. Internacional 
Stock ordinario. . .- . 
2 y medio oro español. 
Banco de Cuba. . . . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 100 
Habana 2G Octubre 1907 — El 
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ENVIALAS PGB CABLE f GR LOS SRES. MILLER & Co. M í e t e ñ i í f l J Í B r I Í i í J ' 
O F I C I N A S : 1 Í K O A D W A Y Üií . N f i W Y O i i l v . 
CCEEESFOShAlES: | ; DE CARDENAS & Co. CUBA U . ffiLEfJffll ] l í ! 
'ALORES 
Amal. Copper. . . .. .. 
Ame. Car F. . . . . 
Texas Pacilic. . . . 
Ame. Loco 




balt imore & O. .. 
Brooklyn 
Cammiau Pac. . . . 
Cnesapeakü 
Rock i s l á n . . . .. .. 
Colorado Fue!. . . . 
Destiiers Sec. . . . 
Erio Com 
Bav. Eiec. Com. .« . 
Hav. Elec. P r e í . . . 
Lou i sv iüa . . . . . . 
St. Paul . 
Missouri Pac. . . . 
N. Y. Central . . . . 
Pennsyivauia. . . . 
Keading Com. . . . 
Cast I ron Pipe. . . 
¡SouLhern Pac. . . . 
Southern JBjr. . . . : . 
Union P a c i ü c . . . ... 
ü . H, Steel Com. . . 
U. S. Steel P r e í . . . 
North Pac l í 
Interborough Co. . . 
Inter boro ugh pf. . . 
Miss Kansas & Texas. 
Cotton — Oct. . . 
Cotton — Jan. . . . 
Maiz 
Trigo 
) ar.t dia | crior 1 
47 
Abra 1 másalto\m4sbaje¡ cierre 
48%' 49 i 47% i 49" 
Cambio ntt» 
más2 
| 69 j 69%^ 6 9 ^ 68 % | 69 
Í l l 0 4 % i 1 0 4 % í l 0 4 % i l 0 3 % | l 0 3 % 
M 30 | 31 ¡ 3 1 1 3 0 ^ } 31 
) 76 i 7 5 % ¡ 75%| 7 4 % i 75 
} 8 1 % ' 81^4, SlVái 81 
34%| 34%] 34%l 33% 
Ml56 155 156 1155 
U 2 7 % ¡ — f — j _ 
I 15 I 14% 
|133 l l 32%|132 
41%i 40%| 41 
1 8 H 
81 





m á s l 
— % 




1 4 1 % ! 4 1 % 







j j 78% 
l i l i 3 % 
j j 68% 
1(109 ¡110 ¡110 f 1 0 8 % T 0 9 ^ 
¡ 23% 24%, 24% 23%, 23% 
" 83%. 83%l 83%: 83 | 83% 
1 0 6 % i l 0 6 % | 1 0 4 % 165% 






94%;' 97 j 
| 103%j l04 










i — i 
I 95 1 
| 0 3 % 
;">! 7s 
99 %¡ 100 
US . I l l 4 % j 1 1 4 % 
79 77 % i 79 
113 1 1 1 0 % ! l l l 























C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA • 
B O L S A P R I V A D A 
Bilioies U«l Banco Español de ia ifcia 
de Cuba contra oro 3 % á 4 
Plata española contr oro español 94% 
á 94% 
Greenbacks contra oro español 110% 
á 110% 
Comp. V end. 
toados públicos • —— 
Valor PIO. 
Emprés t i t o de la Repú-
blica de Cuba. . . . N 
I d . de la R. de Cuba 
Deuda interior ex-cp 91 
Obligaciones primera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 
Obligaciones segunaa h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 
Obligaciones hipoteca-
rias F. C. Cieníuegoa 
á Vil laclara 
Id . id . Id . segunda. . . 
la . primera u" r rocarr i l 
Caibarién 
I d . primera «Giba ra á 
Holguín 
Id . primera San Cayeta-
no á Viñales 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de ia Ha-
bana 111 
Bonos de la Hábana 
Electric Railway Co. 
en c i r c u l a c i ó n . . . N 
Obligaciones gis. (perpé-
tuas) consolidadas da 
los P. C. de la Haba-
na. . . . 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana 
Bonos de la Repúbl ica 
de Cuba emi idob en 
1896 á 1897 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Wato» 
Work es 1 
Bonos hipotecarios Cen-
t ra l Olimpo : 
Bonos hipotecarios Cen-
tra] Covadonga. „ . . 
ACCIONES 
Banco Español de la isla 
do Cuba (en circula-
ción 7 6 % 
Banco Agrícola de Pusr-' 
to Pr ínc ipe 
Banco Nacional de Cuba 100 
Banco de Cuba 
C í m p a ñ í a de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na v almacenes de Re-
gla, l imitada 83% 
Compañía doí Ferroca-
r r i l del Oeste. . . . 
Compañía Cubana Cen-
t ra l Railway Limi ted 
Preferidas 
Idem i d . (comunes). . 
Ferracorri l de Gibara & 
Holgu ín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 99% 102% 
Dique de la Habana pre-
ferentes. . . . . . . .; N . 
Nueva Fábr ica de Hielo N 
Lonja de Comercio de la . 
Habana (preferidas) . ' , N 
Id . i d . i d . comunes. - N 
Compañía do Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. N 
Compañía Havana Elec-
tr ic Railway Co. (pre-
ferentes • 75% 77 
Compañía Havana Elec 
trie Railway C o . ' ( c 
nmnes 26% 
Compañía Anónima M 
tanzas r N 
Compnñía Alfilerera ' 
baña 1 N 
Compañía Vidriera de 
Cuba N 
Y Almacenes t Hezla, Limita áa 
TALLER DE CARPINTERIA 
A V I S O 
A los operarios que han dejado herra-
mientas en este Taller se les previene por 
este aviso, que deberán retirar sus cajas 
antes de la 1 p. m. del Martes 2 8 del co-
rriente mes, por necesitar la Compañía del 
local; en la inteligencia de que de no ser 
retiradas antes de esa fecha se rán entre-
gadas á las Autoridades. 
La Emprsa no responde por daños 6 
averias. 
Habana, 25 de Octubre de 1907. 
E l Administrador General 
Roberto M . Orr 






1 MM m m i of m m 
L I O i l T E D . 
(Compañía del Ferrocarril del Oeste 
de la Habana) 
C O N S E J O L O C A L . 
SECRETARIA 
Esta compañía ha acordado repartir un 
dividendo de $2.00 oro español por acción 
como saldo de las utilidades obtenidas en 
el año social que te rminó en 30 de Ju-
nio ú l t imo. E l pago quedará abierto desde 
el día 29 del corriente mes y al efecto de 
realizarlo desde ese día, deberán acudir 
los portadors de las acciones á esta Ofi-
cina, Estación de Cristina, los Martes, Jue-
ve y Sábados , de 8 á 10 de la mañana , á 
fin de constituir en depósito sus t í tu los 
por tres días para que, comprobada su au-
tenticidad se haga la l iquidación previa 
á la ordenación del pago que rea l izarán 
los Banqueros de esta Plaza Sres. N . Ge. 
lats y c o m p a ñ í a . 
Habana, Octubre 21 de 1907. 
El Secretario 
D r . Domingo Méndez Capote 
C. 2357 10-23OC. 
" H A V A N A D E N T A L COMPANY»» 
O ' R E I L L Y So a W I 
Se cita por este medio A. los 
cionlstas, á junta general P-ri*2nor*í¡ ar 
para el Miércoles 30 co r ík^ te e^0^^^?,-
c lio Social en la cual se tratarán ^ Do^" 
tlculares sigruicntes. ttl<«-ran io8 
Primero: Modiflcación del artf^.,i de los Bstatutos. ' artíc«lo 8?!íu 
Segundo: Fraccio 
clal, represen 





raccionamlento del c«nu , 
tado en acciones de I18.1 *>-
"da una. -̂Ooo 
: Cesión de 56.000 en ¿ri«„ 
Ll por ios ac'uaies. a c c i o n é al te 
ubre 26 de 1907. ^ ^ ' s t a s 
S e l l a de H i e n a G i m . 5 
Si V d . necesita d i r í j a s e á Herat íd¿ 
S á n c h e z . Paradero M a r t í . 






2 7 ^ 
" I I l ü A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l d e i B a n c o d 4 
L o n d r e s y M é x i c o e n i a R e p ú -
b l i c a d e C a b a . 
C o n s t r u c c i o r j e a , 
D o t e s ó 
I n Y e r s i o n a s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s so o r e h i -
p o t e c a s y v a i o r o s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
H E E G A D E R E S 2 2 
T E L E F O N O 6 4 8 
C. 2241 Oct. 1 
' m m i \ gss í m m m 
D E L A H A B A N A 
La Compañía de Gas y Electricidad de 
la Habana ha dirigido á todos aquellos 
que se dedican á. hacer instalaciones eléc-
tricas en esta ciudad, la siguiente C i r -
cular: 
Muy Sr. mío : 
Esta Adminis t ración vieue observando 
que á varios consumidores, cuando am-
plían la capacidad de sus instalaciones 
eléctr icas, se les hacen los trabajos de 
modo que el consumo de esas ampliacio-
nes no pase por el metro contador instala-
do por esta Compañía . 
Debo llamar la atención de usted para 
que le sirva de gobierno, que desde esta 
fecha en adelante será pasado á los T r i -
bunales el tanto de culpa que resulte 
contra el Instalador que cometa la in -
fracción que dejo indicada, sin perjuicio, 
de proceder, t ambién , contra el consumi-
dor . 
Le ruego se sirva acusarme recibo de la 
presente. 
Atentamente de usted. 
Emeterio Zorr i l la 
Administrador General 
C. 2366 4-25 
(1 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a todos 
i o s a d e i a n c o s i n o a e r n o s , p a ^ 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus-
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n í o r m e s d i r í j a u s a 
a 
n u m . 
n u e s t r a o u e m a A m a r g u r a 
i . 
p m a n n d t C o . 
C. 1806 
t U k i R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n a e s c r ^ -Bóve-
d a c o n s t r u i d a c o n t e d o s ios ade» 
i a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o j 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e toda i 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a da 
l o s i n t e r e sados^ 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d n 
i o s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 19J4, 
A G U I A R N . 1 0 8 
U . C E L A T S Y C O M P 
BAJSiVIUKtWS. 
1840 m-14A«. 
( J I R O S D E L E T R A S 
fi. l i l C B I M í » 
Lt.'A.x úr.ilUS,— iVítttmiiÍi-<fn1'*'<il< iliiV . . . 
Casa orisiualmeute estabicciii» ea í-VM 
Giran letras á. ¡a vlsia sobro isáoi ;o» 
Bancos Nacionales de los instados ücidot 
y dan ospecial at-nción. 
T M M £ R E N l ) Í A . S POR EL CABLE 
C. i t i i i 7S-1 Oct. 
Habana 26 de Octubre de 1907 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 26 Octubre 1907, he-
cha ni aire libro en E l Alrnendarcs. Obis-









B a r ó m e t r o : A las 4 P.. M - 761 
m m m i m m w l í m 
(Compauf* InternRci'r/sul) 
CONSEJO DE L A HABANA 
Por acuerdo de la asamblea general ce-
lebrada en Londres el dfa de ayer, se pro-
cederá al reparto del dividendo n ú m e r o 
15, de 2 y medio por 100, como saldo de 
utilidades del úl t imo año social, sobre los 
Tí tu los de Stock Ordinario, alcanzando 
$1,25 oro español á cada 10 de Stock. 
Para su cobro y desde esta fecha, los te-
nedores de t í tulos de Stock Ordinario, 
deben presentar en estas oficinas, Egido 
numero 2, altos, de 1 á 3 p. m.. los cupo-
nes correspndlentes al dividendo n ú m e r o 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS — i 5 relacionándolos por duplicado en los 
Jefatura del Detr i to de ¿a H a b a n a ^ - ce- j impresos de f ^ J ^ J ^ f ac i l iS i rS 
día 1 y conservando uno de los ejemplares Inter 
venido por la Compañía, que servi rá para 
percibir, desde el lúnes siguiente á cada 
semana, sus respectivas cuotas. 
Habana, 18 de Octubre de 1907. 
Francisco M . Stecgers 
Secretarlo 
S. 2343 I O - Í S 
Z A L D O Y C 0 M K 
O X J J O - ^ 3 3 . - Ú L I X L V Q - y 7 3 
¿Xáiucii ±iiLmu* yut ul cvK.c, ¿'.•.«ta ieiraa 4 
corta y lai^a vuiUt y u*u une—ĵ  n) cicaiM 
soorc .New l o i i t , Í i.au..uií¿, AvW Uiietiaa, 
üan Francisco, leonuros, faris, Maorld, 
üarceloua, y demau cai»italt>íi y ciuuadei 
importantes de :o6 Kstauoa Uniaot. Méjico 
y Europa, asi C-JIUO üuOre iodos .ou pu^DliU 
ae España y capital y puertos de Méjico. 
JBn combinación con iott señores K a. 
Hollín ote. Co., de Nueva i'orlc, reciben 6(-
denes para ia compra y venta de vaiore» a 
acciones cotizables eu la Bolsa do diemt ciii-
dad, cuya cotiztcionea se reciuen yor 
tíiarlament». 
C. 2222 78-10ct 
J . 3 & I G E L L S Y COMP. 
15. en C). 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
¿/iigoa pur «¡I caaie y «li-aa iétr'* 
i iarya vista sobra Mew Virlt, Hace. 
Londres, Fai-fs "y sobre todas las capital?! 
y pueblos de Espaüa ó Islas Baleare» X 
Cananas. _ .-l 
/ l í en t e s de la Compañía ae Sesunw co— 
tra incendloa 
C. 1477 
ti, O ' K E i L L Y . í 
J E S Q O I K A 
rro 440 B, —Habana. 26 de Octubre 
1907. — Hasta las dos de la tarde del 
11 de Noviembre de 1907, se recibirán en la 
Jefatura del Distrito de la Habana, propo-
Mciones en pliegos cerrados, para la cons-
trucción del primer trozo de la carretera 
de Balnoa á Santa Cruz del Norte, pasando 
por Caraballo, y entonces serán abiertas 
y leídas púolicamente. Se facilitarán á los 
que lo soliciten informes é impresos. — M. 
A. Cwroalles. Ingeniero Jefe. 
C. 2372 alt 6-26 
ANUNCIO. — Secretaría de Obras Públi-
cas. — Jefatura del Distrito de Oriente.— 
Proposición para la construcción de un 
puente de acero sobre el arroyo "Ponte-
zuelo" en Mayarí. — Santiago de Cuba, 8 
de Octubre de 1907. Hasta las dos de ia tar-
de del día 28 de Octubre de 1907 se recibirán i 
en esta Oflclna proposiciones en pliegos ce-
rrados para la construcción de un puente de 
acero de 42,672-140' de luz sobre el arroyo 
"Pontezuelo" en Mayarí, y entonces serán 
abiertas y leídas públicamente. Se facilita, 
rán á los que lo soliciten informes é Im-
presos. — Tranquilino Frasquierl. Ingenie-
ro Jefe. 
C. 2311 alt. 6-11 
E L I R I S ' 1 
E m p r e s a s l a r e a n í l i e s 
y S o c i e d a d e s . 
[ H l 
8.51. La s i t u a c i ó n aun es m u y c r i -
t i ca . E l C iea r ing Housc cont ra tando 
efect ivo solamente. 
11.16. E l estado general de los 
bancos m u j desfavarabiec 
12.50. E l C iea r ing House e m i t i r á 
' •mi t icado.s de c r é d i t o s . 
^ l.-)7. E l mercado cierra l igeramen-
te mas f i rmo, pero indeciso. 
m 
D E L 
COMERCIO D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente y con arreglo 
á lo que previenen los Estatutos Sociales se 
convoca á los Srts. Asociados para la Junta 
General ordinaria del tercere trimestre del 
año actual, que tendrá lugar en los salones 
de este Centro, Prado 61 á las siete y media 
de la noche el próximo domingo día 27 del 
mes en curso. 
Lo que se hace público para conocimiento 
de les Sres. Socios quienes para concurrir 
al acto y tomar parte en las deliberaciones 
deberán estar comprendidos en lo que pre-
ceptúa el Artículo 11 inciso Cuarto de los 
referidos Estatutos. 
Besito está acordado, desde la noche del 
viernes 25, podrán los Sres. Asociados que lo 
deseen recoger en esta Secretarla un ejem-
plar impreso de la Memoria que so ha de dar 
cuenta en la Junta General. 
Terminada la Junta General ordinaria se 
consti tuirá en extraordinaria en la cual se I 
someterá á la aprobación de ios Sres. Socios | 
un apéndice al Reglamento General en el 
sentido y con el objeto de llenar deficiencias 
que la práctica y el desarrollo de la asocia-
.ión vienen indicando. 
La Junta se ceíebrará en el Salf-n ae r í e s -
tas del nuevo Centro. 
Habana 21 de Octubre de 1907. 
El Secretario p. s. r. 
K. Torrení». 
17310 6t-22-lm.27 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M U T U O S 
C O N T R A l A C Ü J S D l O . 
U Y c M u ca la fíasana i m l í i i 
ES LA UMCA ITACIONAIi 
y l l eva 52 a ü o s de existencia 
y de operaciones continuas. 
O A P 1 T A . L respou-
^ S 4 5 . 5 4 0 7 4 2 - 0 0 
S L N I E S T K O S paga-
dos .aaeca la .0-
5 a S 1 .618.425-07 
Aefgur» CHSUÍÚ ae uid.ín.ín;ijcsiiiv biu ui«-
dovn, uciipnaas t o r lamüiaa , a 26 C»ÍU-
1.1 vos oro «¿panol por LOO JUiqai. 
Asegura casas da tnaDiyoíii'jrla »xt9-
riormeute, con u t i q u e r i a iuter ioi ao 
maii ipostería y les pii:oo todca de madera, 
altoíi y bajos y ucupadüo por íami l ia , 
ft. a2 y meiuo ceutavus oro espaaol por 
lüC anual. 
Casas de madera, cubiertas oca tejas, 
pizarra, metal ó asbestos y auuqub DO ten-
'¿i'.u los pisos es madera, habitadas t<>-
1: meuie por familia, á 4 / y medio ceata-
voc oro español por 3.00 aaual. 
Gasas de labia, con tecbos ae tejas 
lo misino, La i r a r l a s solamente por lami-
llas, á &ó centavos oro español por i ü ü 
auual. 
Líos edificios de rnatícra que tea&au es-
tablecimentos como bodegas, calé, ote, 
paga rán lo mismo quo éstos, 2a decir, si 
la bodega está eu escala i - a , que paga 
$140 por 100 oro español auua.1. el editi-
ció pagará lo mismo y así saceaivamente 
estando en otras ecalas, pagaudo siem-
pre tanto por el contiUv.-nta como por al 
contenido. 
Oflcinas: ec su propio edificio: Haba-
na número 55. esquina á Empedrado. 
Habana 30 de Septiembre de 1907. 
C. 2240 Oct 1 





Giian letras sobra Londrc», íi0'9i,^aM. 
New urleau^:. lllián. Turín. Kom». venen». 
Florencia, i-iápoieíi, Lisboa, Oport» -
tar. B.-emcn. Hamburgo. jfarls. liavrc^ 
tes, Burdeos. .Marsella. Cádiz, Ly»n. 
Veracruz. 
Méjlcaii 
ÜÍLTI Juan do Puerto Klco. etc. 
sobre todas las capital«3 y Puertos «o»^ 
Palma de MaUorc», ibisa, Mabon y 
cruz do Tenerife. 
sobre Matanzas. Cárdenaa, Kemedio», j " 
Clara. Caibarién, baa'i* la ,-»tii,lüt;.1 nti^« 
uad. Cieníue^os, SaucU ^P^'-^'^fioH' 
de Cuba. Ciego do Avila. Ma:uanliio. ^ 
nar del UIo, tiie-ara. huerto Principe r 
i r t T A N C E S Y C O Í l í 
O B I S P O i y Y 2 1 
liace pagva por el cable, tacima « J J * * ^ 
crédito y üira ietras a corta y ^ • • j g | - 1 
sobra las |.riBCtlHU*S piazsa de esi» tr ĵgt 
las do Francia. Inglaterra, Alemán»*- r, | 
Estados Unidos. Méjiio. Ar^enti-fc h. 
Rico. China. Japón, y sobre tosías i " " leaCo* 
des y pueblos de España, islas " 
é Italia. 
N . C E L A T S Y C o m P ' 
I O S . A G U I A L K 1 0 8 , e<5qiuu.» 
A A M A K G Ü K A 
Hacen pajfos p o r e l c « b l e . f510'''^11 
cai -m» ele c r é d i t o y j j i r a n I c tru* 
a c o r t a y l u r ^ a vista 
sobre Nueva lorie, ¡ iutva. {-jVlc*^Zo 
cruz, Méjico. Sari Juan du Puerto ^ ' ¡ ^ v 
dres, i-a-ns. Burdeos, i-yon. ^ i " " ^ ; M»'* 
burgo. Koma, Nápoles, Milán, .^f"0 uuio"* 
sella, Havre. Bella. Nantes. ^"V..„ taT '̂ 
Dieppc Tolouse. Venecia. irlo,;e"4Í:r 1»» 






H i j o s de R . A r s ü ^ i ^ ' 
B A N Q U K K O S 
MERCADERES 3o. BABAíU 
' — Í*8 Dcp''«sitos y 
sitos u« valores, naciena^so 
bro y ttemiaita de Uivideudos e 'Ye* ̂  
i'iestauios y fitjuoracióii de l ' " " ' ^ 
tos. — Compra y venta de val°' dt> ' •S i 
¿ induatrialea —Compra y v ¡fu o i-«',•,-<* 
de cambios. —Cobro de letras-«-uv^ prie^ 
por cuenta agena.—Giro» SOD.^ pue*»^*! 
mbién sobre 
ilearts y t.ia.es> pia¿a.s y tan España. Islas Baleart-s / TAÍÍA ,.k»«-por Cables y Canas de Crédl.o- ^ . l O * -
C. 22 21 
D I A R I O D E L A M A R I N A , - - E d i c i ó n de h m a ñ a n a . — O c t u b r e 27 de 1007. 
¡NOlGAOiOH A L GOBIERNO 
Problema pavoroso es el que se p r é -
Bta á nuestros agr icul tores , en el es-
, ,1o crisis financiera que sufre el 
Por muchas causas, unas de 
país. r u i . . 
ác te r local y otras universales, 
' ede predecirse, con absoluta cer-
¿ d u m b r e , que f a l t a r á el d inero nece-
sario para la p r ó x i m a zafra. 
Vada m á s na tu r a l , en s i t u a c i ó n se-
jn'jaI1te, que vo lve r los ojos a l Go-
bierno, que es, por ahora, la en t idad 
¿ ¿ s solvente de la r e p ú b l i c a . 
A la conc lus ióu de la ú l t i m a zafra 
el géñor Gobernador P rov i s i ona l t u v o 
¿ a feliz i n i c i a t i va cuando o f rec ió 
depositar cinco mil lones de pesos en 
p , ; .. ¿é los Bancos y banqueros pa-
â acudir á las necesidades del t i e m -
muerto- Mas no pudo entonces Uc-
v,irce á cabo la o p e r a c i ó n porque . los 
encargados de d i s t r i b u i r ese d inero 
estimaron inaceptables las condicio-
nes exigidas por el Qobierno para 
efectuar el d e p ó s i t o . Consecuencia 
Je esto fué que M r . Magoon acordara 
dedicar esa can t idad á la construc-
ción de carreteras como medio de a l i -
viar la s i t u a c i ó n del obrero en los 
campos, medida que fué ap laud ida 
por todos. 
Hoy estamos en presencia de una 
necesidad i g u a l á la de entonces, pe-
ro m á s urgente puesto que so a p r o x i -
ma la zafra, y como es sabido, p rodu-
ce en sus comienzos una demanda 
ext raordinar ia de dinero que ha de 
ser muy d i f í c i l satisfacer cu presen-
cia de la crisis f inanciera que sufra el 
mercado americano. A nadie se ocul-
ta que nuestros bancos reciben sus 
principales inspiraciones y auxi l ios 
del Norte. Si {\ la desconfianza i n i -
ciada en Agosto del año ú l t i m o por 
la sil nac ión p o l í t i c a de Cuba y las 
iucertidumbres de su porven i r , se 
añade un oslado de p á n i c o bancario 
en la r e p ú b l i c a norte-americana, lo 
que era sólo grave d i f i c u l t a d para la 
solución del problema de nuestra za-
fra, se convierte en o b s t á c u l o insnpe-
Mb-e. 
Por este motivo, nunca ser ía m á s 
justificado que ahora que el Goberna-
dor Provisional acudiera al remedio de 
esa necesidad con aquellas cantidades 
existentes en el Pesoro Púb l i co que no 
tuvieran ap l icac ión inmediata en los 
próximos primeros seis meses. Pero co-
mo es de temer que planteadas las ope-
raciones en los t é r m i n o s en que se hizo 
Rutes, no pudieran ser aceptadas pol-
los Bancos y banqueros, por las mismas 
razones, se r í a de desear que por el Go-
bierno se buscara, de acuerdo con aque-
llos, la forma da que las g a r a n t í a s , así 
como las d e m á s condiciones de la ope-
rac ión , fueran aceptable^ para las en-
tidades banearias que bajo su respon-
sabil idad inmediata h a b í a n de poner 
en c i r cu l ac ión ese dinero entre comer-
ciantes y hacendados. 
Nuestra s i t u a c i ó n guarda a n a l o g í a 
con la que se produce anualmente en 
los Estados Unidos en la época en que 
comienza la recolección de las cosechas. 
E n p r ev i s i ón de la demanda extraor-
d ina r i a de dinero en las regiones a g r í -
colas, el Gobierno Federal suele an t i -
c ipar el pago del c u p ó n de la Deuda 
y aumentar sus depós i to s en los B a n -
cos de New Y o r k . Y no ofrece dudas 
que nuestro Gobernador Provis ional , 
h a c i é n d o s e cargo de esta semejanza, y 
de las dif icul tades en que los hacen-
dados se ven para obtener el dinero 
necesario para les trabajos p re l imina -
res ele la zafra, b u s c a r á y e n c o n t r a r á 
e l medio de que sea realizable ahora la 
plausible in i c i a t iva que tuvo antes 
cuando las circunstancias del mercado 
f inanciero en el miando eran mucho 
menos d i f í c i l es y nuestras necesidades 
menos perentorias. M r . Magoon, ú n i -
camente, puede salva- al p a í s de la 
tremenda crisis que n s amenaza. 
— — — . . r j » -
Demasiado tarde para d a r l e cabida 
en nuestra ed i c ión de hoy. hemos le í -
do u n excelente a r í í c lo sobre la si-
t u a c i ó n cubana, publ icado en el 
'*Sun?' de Nueva Y o r i ; 
E n nuestro p r ó x i m o ^ ú m e r o lo p u -
blicaremos en las " P á g a n o s ing lesas" 
y t r aduc ido al e a s t e ü á n ' o . 
D e s d e W a s h i n g t o n 
21 de Octubre . 
E n Franc ia , en otro t i empo, de to-
do lo malo que s u c e d í a se culpaba á 
V o l t a i r e y á Rousseau. E n los Esta-
dos Unidos, si los negocios no mar-
chan bien, el Presidente pierde popu-
l a r i d a d y no es reelegido; en lo cual 
hay c ier ta j u s t i c i a , puesto que el par-
t i do que go.bierna se beneficia de las 
buenas cosechas, aunque no tenga ar-
te ni parte en ellas. 
Ahora algo, que es nuevo y que 
hace cav i la r á los caciques republ ica-
nos. Este es un a ñ o de prosper idad 
i n d u s t r i a l ; pero el mercado de dine-
ro e s t á per turbado . Y esta pe r tu rba -
• c ión puede pe r jud i ca r mucho al par-
t i d o republ icano en las elecciones 
¿ N o h a b r í a modo de e l iminar la antes 
de que se e l i ja Presidente ó de sus-
penderla, ó hacerla o lv ida r , hasta des-
p u é s de que e s t é elegido? 
l ío que m á s preocupa á los caciques 
,'js que la p e r t u r b a c i ó n ha venido en 
pleno r é g i m e n de proteccionismo aran-
| celar lo, cuando—como l levo d icho— 
l todos los ramos p r o d u c c i ó n f l o -
. recen y cuando el pa r t i do d e m o c r á t i -
|B0, hoy en la opos ic ión , p o r estar des-
| organizado, no puede ser u t i l i zado co-
mo espantajo. No hay ' ' p e l i g r o de-
m o c r á t i c o " que asuste á las clases 
que poseen y. especialmente, á los 
fabricantes que engordan á la som-
bra del arancel aduanero. L o que hay 
es que, desde hace una temporada, 
los valores andan mal de s a l u d ; y 
esto no solo afecta al j u g a d o r de B o l -
sa, si que. t a m b i é n , al hombre senci-
l lo y sil» opulencia, que ha colocado 
sus e c o n o m í a s en t a l ó cual papel, por 
creerlo seguro. Como ese hombre hay 
mil lones en este" p a í s y t i enen vo to . 
A l p r inc ip io , los gobernantes y sus 
cortesanos no dieron impor t anc i a al 
feo cariz que presentaba el mercado. 
L e echaron la culpa á V o l t a i r e y á 
Rousseau; esto os. cayeron en la ton-
t e r í a de a t r i b u i r la p e r t u r b a c i ó n á 
manejos b u r s á t i l e s . " N o se t r a t a — 
d i j e r o n — m á s que de unos cuantos p i -
caros que i n t e n t a n crear a t m ó s f e r a 
con t ra la honrada p o l í t i c a de l gobier-
no en el asunto de los abusos comet i -
dos por Las grandes empresas." Des-
p u é s , los amigos del C é s a r , d i e r o n 
con otra e x p l i c a c i ó n . Sostuvieron que 
el desasosiego f inanciero se d e b í a á 
que la confianza p ú b l i c a se r e t i r a b a 
de ciertos valores, á causa de los fa-
mosos abusos descubiertos y perse-
guidos por el gobierno. " L o s tenedo-
res de papel—agregaron—se desha-
cen de esos valores manchados y em-
plean e^ otros inmaculados, su capi-
t a l . " 
Por a l g ú n t iempo, el hecho de que 
los valores indust r ia les se man tuv ie -
r a n firmes, á pe^ar de la d é g r i n g o l a d e 
del papel f e r rov ia r io—que era el man-
chado—dio base aparente á esta teo-
r í a . Pero, luego, hubo que mandar l a 
recoger, en vis ta de que t a m b i é n los 
valores industr ia les , que estaban en 
ios. pisos altos, tomaron el camino 
de l a cueva. 
Y , entretanto, esos gobernantes op-
t imis tas y sus respectivas clientelas 
no han cesado de repe t i r que no Viübía 
novedad y que el c r é d i t o y la estruc-
tu ra f inanciera d^l p a í s no p o d í a n 
ser m á s s ó l i d o s ; sobre todo, en su 
p a r t e bancaria . 
Ahora , ya se canta otra tonada. T a 
se reconoce que la d e p r e s i ó n en los 
valores indust r ia les ha causado gran-
des p é r d i d a s y que esto no e s t á b i e n ; 
y . a d e m á s , se reconoce que no es t a n 
fác i l como se c r e í a el hacer funcio-
nal ' el sistema bancario. de una ma-
nera sat isfactoria, en un p e r í o d o de 
grandes d i f icu l tades . M r . Cor t e lyou . 
el ac tual m i n i s t r o de Hacienda, al to-
m a r poses ión del cargo, t r a í a el pro-
p ó s i t o de no seguir con la p r á c t i c a 
de ayudar al merca-do, con frecuencia 
y sin tasa, con el dinero del Tesoro: 
como h a c í a su antecesor M r . Shaw. 
Pues ha tenido que i m i t a r la conduc-
ta de és te , ante pruebas evidentes de 
•que los Bancos necesitaban el d inero 
y no p e d í a n encontrar lo m á s que en 
el Tesoro nacional . 
Pero todo se acaba en este mundo, 
hasta los fondos disponibles de la Ha-
cienda. No siempre ent ran tan de 
pr i sa como salen. 
Se p r e v é que esta s i t u a c i ó n del 
mercado e j e r c e r á inf luencia en la con-
ducta del Congreso en su leg is la tura 
p r ó x i m a . Los legisladores hostiles á 
l a p o l í t i c a a n t i - c a p i t a l í s t i c a del Pre-
sidente Roosevelt. u t i l i z a r á n , proba-
blemente, como una lecc ión ob je t iva , 
el desfavorable aspecto del mercado 
¡ p a r a atacar los planes con t ra las em-
presas industr ia les y f inancieras. H a y 
quienes anuncian que se votara una 
e m i s i ó n de bil letes de Banco sobre 
bases nuevas. Lo c ier to de toda ce r t i -
dumbre es que la d e p r e s i ó n ha pues-
to nerviosos á los republicanos y que 
estos p rocuran hacer algo para que. 
antes de las elecciones, mejoren las 
cosas. 
X . Y , Z . 
Contestando L a Correspondencia, de 
Cienf iugcs , á ios que a f i rman , regoci-
jados, que la I n t e r v e n c i ó n c u m p l i r á 
sus comprorai>-js ( y pja¿a j u e así sea 
para que no pueda decirse nunca con 
verdad que á este pueblo puede ap l i -
carse en grande n i on p e q u e ñ a escala 
la pol í t ica del divorcio completo entre 
la promesa y la e j e s u e i ó n ) dice lo si-
guiente : 
Nosotros t a m b i é n nos alegramos de 
rjue el gobierno americano cumtpla su 
| palabra. Pero gés tá ya Cuba preparada 
psra él restablecimiento de la R e p ú b l i -
ca? ¿ P o . i r e m o s tener, sino seguridad, 
a.l menos probabilidades, de que la ale-
g r í a con que se ha de inaugura r de 
nuevo el Gobierno propio no ha de ser 
amenazada m á s tarde con alguna per-
t u r b a c i ó n que dé al traste con la paz y 
ponga en mayor pel igro que antes la 
naci on a 1 rda d cuba na? 
La s i t u a c i ó n pol í t ica no es nmy hala-
g ü e ñ a . C o n t i n ú a n divididos los elemen-
.; tos. .sin que haya sido siquiera poéíble 
la o r g a n i z a c i ó n de dos par t idos fuertes 
y serios que son indispensa'bles para la 
immlua ordenada y equi l ibrada de una 
nac ión . E l personalismo y el i n t e r é s 
pa r t i cu la r se agitan t o d a v í a muy v i -
vos. L a pol í t i ca se (ntromete en ¿odas 
las esferas del gobierno. A u n la Ins-
t r u c c i ó n P ú b l i c a , la que nvás alejada 
debiera hallarse de toda in t r i ga y p-e-
iqúifiñez, es tá manifiestamente sometida 
al poli t iqueo. 
E l estado económico es menos haia-
gí teñó que cuando comenzó la ack ia l 
i n t e r v e n c i ó n . A una zafra mala va á 
seguir otra peor. E l bandolerismo en 
les campos y las huelgas en las ciuda-
des producen graves perjuicios á los 
intereses comunes. 
E ! Tesoro cubano e s t á casi exhausto. 
Nada ha hecho el gobierno para favo-
recer la agr icu l tura ; nada para fac i l i -
tar el c r éd i to al campesino fal to de re-
curscEsj nada para l ib ra r le del bandi-
daje. 
Tomé nota L a Disamón y sume el 
colega entre les parti 'darios del " n i 
una hora menos" que desde hace dos 
d í a s ha realizado el milagro de agotar 
las existencias de relojfs en . todos los 
depós i tos de la Habana* 
Aun í jue estamos en la época de las 
lamentaciones de los hacendados, hay 
qlie iinhyenir en qtle nunca como esta 
ve/, en.-oii; i- iron eco n.'ás u n á n i m e cu la 
prensa. 
La del in ter ior , con raras excepcio-
nes, las hace apunto de sus edi'l-oriales 
y ah í est'áii entre nvuohos, cuyos textos 
po : l r í amos citar, E l Xachual. de Guan-
t á n a m o . y EL Clarín, de Cai 'bar ién, que 
no nos d e j a r á n nn n t i r . 
Cortamos del p r i m e r o : 
La Zofra anterior se t e r m i n ó tarde á 
cor..s'.-; ucncia de la gran sequ ía 'ine re i -
n ó durante la mol ienda; por esta causa 
á los re toños les fa l tó sabia para su 
b i i r i desarrollo; el precio del a z ú c a r 
durante la molienda fué ruinoso para 
los colonos ^ n i n g u n o pudo c u b r i r loa 
gastes de corte, alza y t i ro , sin contar 
los gastos de siembra y l impia con to-
das siifi o e f e s i d a í e s , que no son pocas, 
dnrante él t iempo muerto, quedando 
tóápa e m p e ñ a d o s y sin c r é d i t o . 
Todas estas cansas, q u e / s t ó n tan cla-
ras y d i á f a n a s como la luz del medio-
d ía . son motivos m á s que suficientes 
para prever una zafra m u y corta com-
parada con las de años anteriores y por 
ende v e n d r á un a ñ o de miseria el qu« 
am.naza. no sólo á los cultivadores de 
caña y fabricantes de a z ú c a r , ' s i n o tam-
bién al pa í s en general. 
Y recogemos del segundo: 
Les hacendadas cubanos han hecho 
el a ñ o anter ior la mayor de todas las 
zafras producidas en Cuba; no obstan-
te lo cual hacendados hay que no tie-
nen una peseta, algunos de los cuales 
no edbiai'án á andar sus fincas en la 
p r ó x i m a zafra, n i otros han podido 
atender los camipos ni reparar la ma-
qu ina r i a ni aux i l i a r á los colonos por 
fa l t a de numerar io . 
He aquí el cuadro de todos los años . 
Menos pes imis t i , sin embargo. E l 
Clarín, a ñ a d e á lo copiado: 
E n el actual las huelgas, el desarro-
l lo del b a n d o l ¿ r i s m o en alguna-s regio-
nes y 'a p á s í v í d a d del gobierno en re-
p r i m i r l o con mano fuerte, han subido 
íes tonos del t u ; Jro aumentando su 
aspecto amenazador; pero es seguro 
;me á pesar de todos estos elementos y 
ed todos es-ros factores que parecen 
conjurarse contra el p roductor cubano, 
si la v ida en Cuba se desarrollara en 
forma, racional, si hubiera u n necesario 
equi l ibr io entre lo que el t rabajador 
gana y lo que le cuesta mantenerse, 
equi l ibr io que 'habr ía sin duda de re-
flejarse en el (hacendado estableciendo 
una prudente re lac ión entre el costo 
de la p r o d u c c i ó n y el valor de és ta en 
el mercado, n i las s e q u í a s pertinaces, 
ni la fa l t a de siembras en t ú m p o opor-
tuno, n i las huelgas, n i el bandoleris-
mo n i , en una palabra, los factores que 
h!oy parecen conjurarse contra el pro-
ductor , a d q u i r i r í a n las proporciones 
tj.ue hoy tienen, n i los lamentos que 
hieren los oídos del p a í s cubano en v ís -
peras de las zafras, p e r s i s t i r í a n en la 
forma tenaz y pavorosa con que se ñ a s 
presen ta n. 
A q u í no hay m á s que u n problema: 
el d é la vida extraordinar iamente cara. 
Todo el mundo lo reconoce; p t r o nadie 
hasta aliora ha sabido buscar la forma 
de resolverlo para bien de todos. Mien -
t í a s en las arcas del tesoro púb l i co se 
acaparen millones e x t r a í d o s indebida-
mente á la agr icu l tu ra , á la indust r ia y 
al comrrcio, como producto de arance-
les y de exacciones tan injustos como 
inú t i l es , el problemn se m a n t e n d r á en 
pié y los lamentos del hacendado y del 
t rabajador c o n t i n u a r á n abrumando al 
p a í s año tras año . 
('orno se ve. ambos colegas coinciden 
en augurar una zafra desastrosa. 
Por fal ta de numerario, s e g ú n él 
uno. 
Por fa l t a de equi l ibr io entre lo que 
el t rabajador gana y lo que cuesta 
mantenerse, s e g ú n él otro. 
Esta u l tmia no nos parece r azón que 
conyenza. 
Nunca costó menos la vida, porque 
•ni siquiera cuesta Ira bajo. La prueba 
e s t á en jue todo el mundo lo abando-
na para holgar. 
boa ú l t imos los carretoneros. 
A q u í á na lie le cuesjjj nada mante-
neiss, 
N i siquiera en el pode.. 
* • 
Pongamos el sello á estas reflexiones 
a g é n a s y propias con los siguientes t ro-
zos selectos de escritor fan serio y de 
tanta enjundia cómo el s e ñ o r Cancio en 
un a r t i f u io •;ue. analizando ' ' L a sitira-
c i ó n , " publica éñ él ú l t i m o n ú m e r o 
que acabamos de rec ib i r de Cuba y 
Afnáricc,: 
Es evidente que nos l ia l iamos en u n 
estado de malestar é incer t idumbre 
que influye en todas las manifestacio-
n a de nuestra act ividad económica , so-
cial y pol í t ica . Todo el mundo se queja 
de la p a r a l i z a c i ó n de los negocios, de 
la desconfianza que cunde por todas 
partes, del encarecimiento de la vida, 
despul í s dé un p e r í o d o que se describe 
y se p inta como de fac i l idad, confianza 
y bienestar. A las siete vacas gordas 
del sutóñd de F a r a ó n han sucedido las 
si cíe vacas fia cas, y no hay J o s é .que 
descifre el enigma y restaure la con-
ñanza . 
Como que el que tiene que descifrar 
tfse euignra y restaurar esa confianza, 
no se llama J o s é sino Teodoro. 
Y sigue el ar t icul is ta ; 
H o y y desde hace un a ñ o t a m b i é n 
ha-y r. t ra imiento en todos los mercados 
importantes del m u n d o : t i rantez mo-
n e a ria y como la tendencia á esperar 
ya los retornos de las operaciones rea-
lizadas en el pe r íodo anter ior . 
T a m b i é n la naturaleza se muestra 
esfquiva, L luv ia s excesivas cerradas con 
u n ciclón durante el a ñ o 1906; luego 
una sequ ía larga y extremada, apenas 
i n t e r rump ida hasta la fecha por l luvias 
escasas é irreg-uiares en muchos luga-
res de la isla, y por f i n u n norte pre-
maturo, que parece in ic ia r la nueva 
seca. 
E n es^as circunstancias los obreros 
se agitan, el encarecimiento de la v ida 
debido a l alza de la pla ta es la causa 
inmediata aparente, c r e ídos de que el 
capi ta l todo lo puede, y las mismas cla-
ses propietarias acuden á acrecer la 
ag i tac ión confiados en la omnipotencia 
del Estado, capaz de salvarnos de la 
crisis que Amenaza á la industr ia azu-
carera, a b r i é n d o n o s de par en par con 
el cabotaje las puertas del mercado 
americano, ó s i n llegar hasta a l lá , con 
un t ra tado de comercio bastante am-
plio, que á aquella so luc ión nos acer-
que, s in contar con el Congreso d é los 
Estados Unidos y jes grandes intereses 
que por m u y poco no hicieron zozobrar 
el v ig r i i t e t ratado de reciprocidad. 
Bien est'á la defensa y todos es ramos 
interesados en evi tar crisis y quebran-
tos; pero s in a ñ a d i r leña al fuego, que 
es m'ás destructor que un arancel. 
Puede que crea el s e ñ o r Cancio que 
la mejor manera de e x t i n g u i r los fue-
gos cr.nsiste en una estoica ind i f e ren -
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Ya se sabe que en todo lo que se 
P^yecta respecto á modas, hay r e m i -
^seencias del pasado. Mas p o r m u -
tilo a t rac t ivo que és t e tenga, no es 
Posible l ibrarse de " l a h id r a A c t u a -
l i dad" . 
Son muchas las personas, y todas 
-'las maestras eu elegir, que se la-
mentan de la fa l ta de i n i c i a t i v a en e l 
S^sto femenino. Y achacan este de-
e(d:o á que desde n i ñ a no se e n s e ñ a 
. l a mujer á saber d i s t i n g u i r y de-
'r- E l día que esto suceda, se logra-
^ l uo cada cual de ellas sepa, se-
sus recursos, discernir , sin sepa-
ars; de la moda corr iente , lo que 
^ ae adoptar, no derrochando y con-
ervando c a r á c t e r , estilo. D e este mo-
0' r e n u n c i a r á n á l u c i r plumas si no 
enen con q u é pagar las ; á gastar j o -
^ s falsas y á abusar de los burdos 
ta.ies. ote., etc. Se c o n v e n c e r á n que 
p 320 de c in ta , por ejemplo, dis-
esto ' ^ n c a í d a s " , puede hacer t an 
j m o r o s o efecto como una " p l e u r e u -
, de 150 francos. Todo se perfec-
a en este m u n d o ; el gusto es l o 
Boh' SUsc,epti.ble de e d u c a c i ó n . Los 
Kusto™/* debieran ^ r e t a r que el 
e]]0s0 fuera materia de e n s e ñ a n z a ; 
mi.," p i a r í a n en e s t é t i ca , en econo-
la n o , P o l í t i c a ) y . . . ¿ p e r o sabe 
^ • y o r í a de ello? lo que es gusto? 
la MQ^A ^ t a P e g u n t a , me separo de 
"a y me voy á las modas pan? 
i dec i r que a ú n p r i v a n las del verano 
! que acaba de t e rminar . L o que pa-
¡ r e c e m á s en boga es la gasa ' "pek i -
n é e " de t e rc iope lo ; con ella se ha-
icen l indos t rajes de una pieza, con 
el ta l le l igeramente alto, el c o r p i ñ o 
m/ás biea suelto y apenas cortado de 
¡ e s p a l d a . Hace var ios meses que nos 
; vienen anunciando la decadencia de 
leste de ta l l e : pero él persiste y se ob-
serva en las pr incipales "casas de 
i c o s t u r a " . 
E n las caderas .poca a m p l i t u d : d i -
; minu tos y cosidos pliegueeitos, ó u n 
corte especial que moldee la s i lueta. 
L a " d r a p e r i e " japonesa que vie-
aen ostentando las mangas, c o n t i n ú a 
¡ en auge y , por consiguiente, acen-
I tuando la c a í d a de los hombros, de 
fe l iz efecto con los trajes hechura 
" p r i n c e s a " . 
Nos hallamos ya en v í s p e r a s de 
adop ta r serios abrigos. ¿ S e r á n com-
pat ibles con d i cha " d r a p e r i e " ? Me 
consta que la o s t e n t a r á n muchos de 
esos abrigos, y ello quiere decir que 
i s e r á n t a m b i é n c a í d o s de hombros. 
Se v i s lumbra desde ahora la posi-
i b i l i d a d de tres g é n e r o s d i s t in tos en-
t r e las " t o i l e t t e s " de casa y las de 
calle. Las pr imeras apenas se d i fe-
rencian de las que m á s han p r ivado 
en verano. Para los t rajes que han 
Ide i r debajo de los abrigos, tendre-
imos la blusa adecuada y l a f a l t a ; 
i blusa que lo mismo puede ser de cres-
i p ó n de China, que de raso luminoso 
( u n " l i b e r t y " m á s b l a n d o ) ; ó t am-
b i é n en vez de blusa el c o r p i ñ o , pe-
ro con verdaderas mangas, que tcn-
| g a n la sisa baja. 
I A u n el mismo t ra je sastre parece 
! que exper imenta esta in f luenc ia de 
I los hombros bajos. Las mangas van 
montadas en frunces ó pliegues vue l -
• t o s ; es decir, que en vez de parecer 
; que montan en la chaqueta, é s t a eu-
| caja y se ajusta en la manga ; deta-
i l l e ins igni f icante , si ustedes quieren, 
i pero lo suficiente para dar ese aire 
de novedad tan sol ic i tado por la 
i moda . 
Los bordados (nuestra p a s i ó n ) que 
' t a n l indamente se incrus tan en las 
t ransparentes telas como en el p a ñ o 
y el terciopelo, s e r á n , po r regla ge-
ne ra l , de mal la y bordados m u y al 
, realce, y de este modo las f lores ha-
: cen l indo efecto. Ot ro nuevo y o r i -
g i n a l " e s t i l o " es ol bordado ruma-
; no hecho con sedas é hi los de colo-
res, dispuesto en " p l a c a s " por toda 
j l a sisa del c o r p i ñ o , en las mangas y 
en el c i n t u r ó n . procurando, eso sí. que 
el adorno uo resulte recargado y va-
ya á manera de " m o t i v o " ' , no como 
; t i r a de e n t r e d ó s . 
H e visto un boni to vest ido m u y á 
i p r o p ó s i t o para la e s t a c i ó n actuad: es 
de f i n í s imo p a ñ o " p e k i n é e " negro y 
I b lanco, con d ibu jo á rayas de medio 
c e n t í m e t r o de ancho. L a fa lda l leva 
; corselete, delantal y esnalda de una 
) p ieza ; y entre, la espalda y el de-
i l a rdero " p r i n c e s a " va un c i n t u r ó n 
; de tela " p e k i n é e " bordada á la r u -
i n a n á ; corpino j a p o n é s de p a ñ o , " p e -
k i n é e " t a m b i é n , con medalloues hor-
adados repar t idos á lo l a r ^o por el 
: drapeado aue cruza el ta l le v sobre 
la manea " k i m o n o * ' , p rendida é s t a , 
' y a se sabe, eu la " d r a p e r i c " que cru-
za el t a l l e ; camiseta i n t e r i o r de enca-
j e " c l u n y " blanco, guarnecido con 
lunares negros bordados " a l pasa-
d o " ; conjunto sencill-.). " n e g l i g é , " que 
tiene mucho " c h i c " . 
A u n no se han presentado las pie-
les. Pero ya hay muchas damas que 
piensan mucho en la a p a r i c i ó n de tan 
valiosa gala. Puedo s e ñ a l a r una no-
v e d a d : cjüe e s t a r á en auge la piel de 
po t ro , " e a r a c u l i e " , y . como el moa-
r é . lórrnáTido l indas aguas: p ie l que 
hasta hace poco solo usaban los ca-
zadores; es de boni to b r i l l o , aunque 
de pelo m u y l i s o : pero u n ingenioso 
orocedimiento le da hoy las vagas on-
dulaciones del caracul . 
SALOME X T Ñ E Z Y T O P E T E . 
L a t a b e r n a m a d r i l e ñ a 
L a taberna m a d r i l e ñ a no se parece 
gran cesa á la que el novel iza Zola 
dcvjc-.rihió terr iblemente en L'Assom-
nwir, cerno no se pare-e tampoco á la 
generalidad de las tabernas de P^pañ : . . 
aunque en sus consecuencias funestas 
todas pueden reputarse como iguales. 
E l cronista Un madrileño haee en E l 
País una deseripc-ión bastante acertada 
de 'la vid-a tabernera de M a d r i d . 
" M a d r i d no os un pueblo bebedor 
dice el cronis ta—: es un pueblo taber-
nar io . 
No hay a q u í psos borrachos sanos, 
fuertes, apura dores le azumbres, que 
abundan en A r a g ó n y en la Rioja . y 
que sou dignos de la a n a c r e ó n t i c a . X o 
hay catadores cabios, como e-n A n d a l u -
cía y ja Mancha. 
E l tabernario m a d r i l e ñ o bebe por 
guapeza, no pov guéftó. Inventa m i l ar-
t i m a ñ a s para estar iniK-ho rato en IR 
taberna y beber po.sp. 
E l cnlito, la cortina, la ronda do co-
pas, sou medios ingeniosos de gastar 
dinero. Los citUios ó chatos consisten en 
no ilennr de una copa m á s que u n dedo 
ó medio sobre el fon.lo. La cortina, es 
lo que el t ab r rna r io elegante, de buen 
tono, deja en la copa, que es casi todo 
su contenido, así que gusta l igeramen-
te el lí ju ido. 
L o sinarl, lo ú l t i m o en d i s t inc ión ta-
bernaria, consiste en ll-.gar jaque, acer-
oarse al mostrador, escupir (el chulo 
esculpe constauremente) y pedir alta-
neramente, y tuteando al medidor : 
" E r n a unas copas." Coger la copa, 
probar apenas el l í q u i d o , y pedir otras 
y otras tantas rondas de copas tomo 
amigos vayan con el que pedemos l la-
m a r " t abe rna r io p r i m e r o . " 
Les tabernarios de bu n fprio reíSÓ-
r r en así varias tabernas (Üanian 
ga á esto); en algunas se tóienen á 
echar un mus ó á comer, por más que 
los clásicos ó castizos no son n i jugado-
res ni eomtdorts . 
E n verano estos tales suelen hs ;ér 
la misma faena; pero desde la numue-
j U, parada á la puer ta de la taberna. 
E l copeo es la'.mayor fuente de ingre-
1 sos y 'la más saneada (pie tienen los ta-
;berneros; pero hay gran variedad en 
los establecimientos y en sus parroquia-
! nos. De la taberna figón á la taberna 
restaurant hay al imento para todos los 
paladares, todos los e s tómagos y todos 
los bolsillos que no es tén vacíos" en ab-
soluto. E l grado super ior a l f igón es la 
taberna donde so guisan cocidos, de.s-
dé ttn real e'í puchero en adelante. Lo 
t í p i c o era tener todos esos diveñois pm-
j cheros á la puerta , calentados en na 
i g ran b a r r e ñ o , á modo de fogón . 
I L a t f r tu ' l i a varia muelio en las ta-
bérnais"; do-de las que al'bergan ladro-
I nes haíj.'a las que cobijan á l i teratos y; 
jiig'aJdoreai de mus. bay to:la la paleta 
y toda la gama, 
¡ Loes ter tul ianos de taberna tienen do 
c o m ú n el guisto al ambiente .qn* en ella 
se respira, y <?! protot ipo es u n hombre 
s ingular , que se pasa en todo tiempo 
horas y horas en la taberna, á la puer-
ta en verano, en un r incón en el i n -
! vierno. s in j uga r , sin casi hablar y .sin 
' beber apenas, y esto cuando a l jaque de 
marras se le ocurre echar unas copas 
para todos les presentes. 
Di jé rase qu* este t i po se a-Limenta del 
¡ o l o r espacial de la taberna. 
La t aber í i a madr ib -ña tiene tres gran-
| de? fa-lts* y binares, canea general de 
su deses t íma; Embriaga m á s con el am-
bientq y la epaiversación que con e l v i . 
,JIO. y PS origen dr- pen^eniciaf, que aca-
ban en el homieidio vulgar, frecuente. 
La taberna es una socal iña par:-: el 
" r qu? (Jéjia en eíl'á gra-u parte de 
i ! i pobre jui-nal . 
El obrero bebe, m á s que por a i i c i ó n 
: verdadera, por vicio y por e r i ¿ ¿ ñ ¿ r el 
hambre. 
•Los sábados , el día de cobro, bebe 
convida, hace echar rondas, se las da 
i de nimboso, sé gasta la miitad del j o r -
aa.1 y pega á la mujer , 
i Este mar t i ro logio de la mujer ma-
cinlena es la, afrenta mayor de la ta-
berna,,lo que la hace más a n t i p á t i c a y 
r epu l s iva . " J 
Estos p á r r a f o s de Va madnl&rw 
^ n s . i t u y e n nn buen elogio para la 
Real orden del s e ñ o r La Cierva. 
(De L a Epoca) , 
D I A R I O D E L A M A R I H A - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — O c t u b r e 27 de 1907. 
L a eupTCsión de algunas plazas de 
consejeros provinciales es tá .siemio 
m u y bieu acogida por la prensa y la 
o p i n i ó n de provincias . ^ 
Vavan í s t o s tres botones p mues-
tra . 
Dice L a Repííbliea. de C%nfuegos: 
£ 1 provecto de la Comis ión Consul-
t i v a es del todo beneficioso para el 
pa í s , v toda la prensa y e l puebto de 
Cuba ren masa a p r o b a r á esas medidas 
que podemos l l amar de saneamiento 
buToertático. » T ' 
Y no solamente se derrodha dinero 
en esos sueHos .qu'e ar r iba menciona-
mos, sino que t a m b i é n esos mismos 
( oiisejos Provinciales haciendo uso de 
facultades que se les conceden, sostie-
nen á un cuerpo policiaco especial que 
q u i z á s s i rva para guardar las espaldas 
á ios consejeros pero que de ninguna 
forma sirve para g u a í d a r el orden y 
miidlio menos para hacer s: rvu-io.s de 
i iEportaucia. 
* * 
L i s M i d a s , de Matanzas: 
Todo lo que sea l i m i t a r los gastos 
p o r cargas públ i 'cas , t iene buena aco-
gida en 1.a o p i n i ó n y mlás si se t ra ta de 
organismos como los Consejos P r o v i n -
>• que son calificados de ruedas 
i ü d t i k e <le la a d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n -
cial . 
Ya era t i<mpo de proveer algo, que 
fuera en coTusonancia con las aspiraeio-
ue.s del pueiblo. 
Aplaud imos <4 acuerdo. 
Lü Fraternidad,-áe P ina r del Bí h 
Vuelve á ponerse sobre el tapete por 
la Jun ta Coasul t iva . l a eu f s t i ón de los 
Consejos Provinciales, y la prensa nue-
vamente reitera su i n u t i l i d a d y los 
grandes perjuicios que causan esos or-
ganismos. 
Si nosotros nos enec-nt ráseraos en el 
l uga r del Gobernador Prcrvisienal, sin 
t i tubear d a r í a m o s el documemto si^ 
g u í e n t e : 
Gobierno Prov is iona l de Oulba. 
Decreto n ú m . . . . 
E n concordancia con las facultades 
de que me hal la revestido, 
V I S T O : lo i n ú t i l de loe Consejos 
Provinciales, 
O O X S I l > K i R A X D O : que las quejas 
de los pueblos por ese gaííto i nú t i l , que 
(^torba toda la A d m i n i s t r a c i ó n , son 
de atenderse p o r encontrarse ajustadas 
á lo que aconseja una buena y econó-
m ica adrain i s t r ac ión . 
Y o , el Gobernador Provis ional , en 
uso de esas facultades, modí 'fica'ndo en 
l a Const i tu ic ión la parte que á esos 
Consejos se refiera, he tenido á bien 
decretar la s u p r e s i ó n d ' e i in i t íva desde 
el d ía de hoy, de los mismos, por i n ú t i -
les, gravosos y perjudiciales á la A d m i -
n i s t r a c i ó n de los pueblos. 
P u b l í q u e s e en la " G a e e t a " á la ma-
y o r brevedad, para conocimiento gene-
r a l . 
TTabana 30 de Och ib re de 1907. 
Y seguridad tenemos que desde el 
Cabo de San A n t o n i o a l de Mais í , ha-
b í a de ser un ián íme el aplauso que reci-
biera el Gobernador Provis ional por t a l 
d e t e r m i n a ' c i ó n . 
S í : pero desde el Cabo de San A n t o -
nio al de Ma i s í , hay menos •distancia 
que desde l a t i e r r a a l cielo, y en e l cie-
lo p o n d r í a n el g r i t o mnidhos liberales 
sí M r . Magoon se atreviese á f i r m a r ese 
d e c r e t » . 
Que, para ellos, barrena la Const i tu-
ción. 
Esa C o n s t i t u c i ó n que no fué barre-
nada por la i n s u r r e c c i ó n de Agosto de 
1906. 
B A T U R R I L L O 
He de r e p e t i r l o : el m i t i n es el peor 
enemigo de nues t ra t r a n q u i l i d a d . 
L a verborrea , enfermedad de la 
raza, ha p r o d u c i d o siempre grandes 
males en los pueblos l a t i n o s ; pero en-
tre nosotros los e s t á produciendo ma-
yores, s iquiera porque ha encontrado 
debi l i tado y p rop i c io e l organismo 
nacional . , , 
No es dolencia t r o p i c a l , n i siquiera 
dolencia hispana s es mail l a t i n o Se 
aminoran sus efectos con la educa-
c i ó n ; ceden, cuando determinadas ci r -
cunstancias dominan , generalmente 
por e l t e r ro r , las voluntades . L a reac-
ción , por e jemplo, sella labios y apaga 
fuegos. Pero cuando las masas po-
pulares se d a n cuenta de que se han 
aflojado los lazos que las u n í a n á 
una d u r a obediencia, surge el discur-
I so, est&lla l a arenga, se g r i t a e n . t o -
das las esquinas, se voc i fe ra dede la 
i t r i b u n a d e l Congreso hasta l a b a r r i -
cada del a r raba l , y toda n o c i ó n de 
orden y p rudenc ia se pierde. 
L a p a s i ó n viste ropaje de a n a r q u í a 
y l a o r g a n i z a c i ó n social tambalea y 
pel igra . 
L a R e v o l u c i ó n francesa pudo ser 
grande, hasta que la C o n v e n c i ó n pro-
c l a m ó los derechos d e l hombre . 
Desde que cada se s ión f u é u n es-
c á n d a l o , y cada discurso una exci ta-
j cñón á la matanza, el la d e s h o n r ó á la 
human idad . 
Conspi raron en 1868 los e s p a ñ o l e s 
hartos del pesado Gobierno isabelino. 
E u Alcolea , l a sangre de N o v a l i -
ches d e j ó t razado el camino de fe-
cunda r e g e n e r a c i ó n p o l í t i c a . Las 
Const i tuyentes p r o c l a m a r o n l a Re-
p ú b l i c a e s p a ñ o l a , y m e r i t í s i m o s a p ó s -
toles de la l i b e r t a d e m p u ñ a r o n las 
r iendas del Estado. 
Pero, en l u g a r de obrar pos i t iva-
mente, con p rudenc ia y serenidad, re-
formando l e g i s l a c i ó n j costumbres, 
c o n v i r t i ó s e el Congreso en torneo de 
elocuencia, e m p l e á r o n s e los d í a s m á s 
precisos en interpelaciones y debates 
sof í s t i cos y personales, mient ras M a r -
t í n e z Campos y o t ros soldados pre-
paraban el golpe de Estado, que re-
s u c i t ó para u n siglo m á s l a vetusta 
m o n a r q u í a . 
A h í nuestro caso. I n v e r t i m o s los 
cuat ro p r imeros a ñ o s de R e p ú b l i c a 
en escarceos par lamentar ios , in te r -
pretaciones del q u o r u m , alardes t r i -
bunicios, verdaderas t o n t e r í a s , cuan-
do n e c e s i t á b a m o s r e f o r m a r todo e l 
r é g i m e n y o rgan izar el Pistado de-
m o c r á t i c o . 
E n t an to , el Poder a b u s ó de su fuer-
za y la C o n s t i t u c i ó n f u é pisoteada,por 
el E j ecu t ivo , sunplemente porque no 
se le redu jo á su esfera mediante las 
leyes de S e c r e t a r í a , i n a m o v i l i d a d del 
empleado é independencia j u d i c i a l . 
Conspi ra ron las oposiciones. U n a 
re forma prudente , una r e c t i f i c a c i ó n 
legal de p roced imien tos ; dos leyes, 
la M u n i c i p a l y l a de l a mag i s t r a tu ra , 
h a b r í a n colmado el malestar. 
Y nuestro Congreso se e n t r e t e n í a 
en d i scu t i r el d rama de Vi l luendas , y 
la m a y o r í a gulVernamentall gastaba 
sus e n e r g í a s en los entresuelos de 
Payre t . 
L a verborrea , l a f iebre de l a len-
gua nos hizo perder las grandes opor-
tunidades, y a d e m á s s e m b r ó en las 
almas, nuevas (simientes de rencor. 
D e s p u é s de la I n t e r v e n c i ó n ¿ q u é 
hemos hecho sino discursear y pedi r 
destinos? 
Cada nuevo m i t i n ha sido una nue-
va her ida a l sent imiento de so l idar i -
T I N T E S 
Ha 
P&ra teñir el Cabello y 
la Barbe de 
K ^ Q - P a r i o - C a s t a n o ó R ü l i i o . 
PREPA11AI>0« fOK EL 
D r . Q O N Z A L E Z . 
Descubrimiento .FVn de Siglo 
para devolver a l cabello y la 
barba el color que tuvo en la 
juventud-
Las ventajas que tienen es-
tos tintes son: que t iñen bien, 
que no perjudican 4 la salud y 
que imitan lo más posible el 
pelo natural, de tal suerte que 
nadie es capaz de descubrir el 
artificio. Obran al mismo tiem-
po como tónicos, estimulando 
el bulbo productor del pelo y 
favoreciendo sn crecimiento. 
Los TINTES " NIÑON DE 
L'ENCLOS*' son una coea en-
teramente nueva, no conocida 
n i empleada en Cuba hasta 
ahora. 
Se preparan y venden en la 
M c a y B r o p e t í a í e S a i i J í s é , 
Mabaca 112, esq. á LamparilU, 
HABANA. 
C 2219 O c t l 
Kl mejor dtparatiTO de la Saagr» 
IROB D E P U R A T I V O de G a n d u l 
MAS LIK40 AtOs DB CURACIOKBá SO&PBBK-
DBKTSS. KJlPJLKüdE BX LL4 
Sífilis. Llagas, fierpgs. eíc.; etc. 
ly en todas las enfermedadej D'ovaaisacdi 
¡de iíXJuOá H U M O A S S A D Q J I R I D O S J 
HEREDADOS. 
Sé v e n d e e n t o d a s l ú a b o t i c a s 
E L V I N O P I N E D O 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA y 
ácido FOSFORICO asimilable es el que to-
man las personas de buen gusto y paladar 
FINO que saben apreciar lo que és un buen 
VINO añeje y reparador de fuerzas. 
No admitáis SUSTITUTOS. — EL VINO 
PINEDO de BILBAO se impone i sus si-
milares es el más estimado de laa fa-
milias, y en particular, para ios que tengan 
que ejecutar trabajos intelectuales ó físicos 
sostenidos. 
Rechazar por falsificada toda BOTELLA 
que en el CUELLO, carezca del SELLO de 
GARANTIA registrado de la Droguería v 
Farmacia " S A N J U L I A N " de Larraiábál 
Hnos. Riela 99, Habana, únicos AGENTES 
de este VINO. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T i l O P I -
C A X i l l e j r a r á a v i e i o . 
d a d ; una causa de enardecimiento y 
u n semillero de agravios. 
Y como cuando una sociedad se 
desorganiza, no solo en lo puramente 
p o l í t i c o se pa lpan las consecuencias, 
sino que en todos los aspectos de la 
v i d a social se ref leja el t ras torno, 
a q u í no bay ya m o v i m i e n t o a lguno 
de o p i n i ó n n i i n t e r é s a lguno de g r u -
po, que no tenga por i n t é r p r e t e s u n 
pa r de docenas de t r ibunas que ex-
c i t an á las m u l t i t u d e s y con sus des-
plantes d i f i c u l t a n toda generosa 
a p r o x i m a c i ó n . 
Si en cua lqu ie ra r e u n i ó n de u n Co-
m i t é ó de u n gremio, se p roh ib ie ra 
á los c i rcunstantes hab la r por m á s de 
diez minu tos cada uno, y al p r imero 
que p ronunc ia ra una frase gruesa se 
le a r r o j a r a de l local , no se p roduc i -
r í a n estas escenas que nos han des-
acreditado á ojos d e l mundo c i v i l i -
zado. 
Cuando una clase social siente ma-
lestar, no necesita arranques de san-
tones para defender su derecho. Pa-
ra que u n gremio tome determinacio-
nes fundadas en su d i g n i d a d y en su 
conveniencia, no ha menester postu-
ras arrogantes y excitaciones teatra-
les de Mara t s má»3 ó menos a u t é n t i c o s , 
su c r i t e r i o e e t á fo rmado de antemano 
por l a necesidad, y \o m á s que nece-
sita es d i r e c c i ó n h á b i l para t r i u n f a r . 
L a g a r r u l e r í a y las fantochadas ge-
neralmente d a ñ a n á i a causa m á s 
jus ta , p romoviendo violencias y res-
t á n d o l a s i m p a t í a s . 
A h o r a que u n a l b a ñ i l fué asesinado 
y o t ro apaleado, el A l c a l d e de la H a -
bana p a r ó mientes en que los m i t i n s 
a l aire l i b r e empeoran l a s i t u a c i ó n y 
exacerban los á n i m o s . Y t o d a v í a hay 
que dar gracias a l s e ñ o r C á r d e n a s , 
ú n i c a a u t o r i d a d que ha ido á buscar 
en esa fuente las causas agravantes 
del malestar. 
L o he d icho antes de ahora. Des-
p u é s de una m a n i f e s t a c i ó n callejera, 
en que m i l j ine tes h a n l e c o r r i d o l a 
p o b l a c i ó n al toque del c l a r í n bé l i co , 
y l levando eadia uno machete y r e v ó l -
ver al c in to , d e s p u é s que el orador 
haya hablado mucho de t i r a n í a y de 
t ra idores , de co r t a r cabezas y de 
r e d i m i r la pa t r i a , no se n e c e s i t a r á 
m á s que l a o rden del cacique p o l í t i -
co, para que aquella masa eb r i a sa-
q u é e establecimientos, atropel le c iu-
dad-anos y se lance a l campo. 
N o d á l a o rden el cacique, porque 
él no puede ser reyezuelo á t i ros sino 
en fuerza de vo tos ; pero el te r reno 
e s t á preparado, y cargada la mina . 
A s í con las reclamaciones prole-
tarias. No puede decirse a l pobre 
huelguis ta , hambr i en to y desespera-
do, que t a l i n d i v i d u o ó cual g rupo 
t iene l a cu lpa de que él sufra, s in 
empujar le á s u p r i m i r el estorbo. 
H a b l a r l e de t ra idores , de d i n a m i t a 
y de p u ñ a l e s , cuando él e s t á loco de 
angustia en el hogar y obsedido por 
la idea de la venganza, es l l evar le a l 
c r imen, p e r j u d i c a r su causa y des-
honra r a l p a í s . 
E l dis-curseo es una de nuestras 
grandes calamidades. L a verborrea 
no respeta n a d a : n i l a v i d a de nues-
tros semejantes, n i 'la t u m b a de nues-
t ros amigos. 
Tuve por costumbre de t r e i n t a 
años , asist i r á cuantos ent ierros po-
d í a . M i s a t i s f a c c i ó n era sa l i r de la 
casa m o r t u o r i a con e l o a d á v e r en 
hombres, no impor t aba que no me 
un i e r an lazos de amistad con los do-
lientes. Pie cargado cuerpos pu t re -
factos. O r e í a que el f a v o r d e b í a ser 
hecho por entero. 
Pues bien i ya no acudo á n inguna 
i n v i t a c i ó n , porque cada muer to sig-
nif ica u n discurso. Siempre era de-
seo de la f a m i l i a que yo despidiera el 
duelo, en l a f o rma m á s sent ida y me-
l o d r a m á t i c a posible. 
A c a b é por mandar á paseo á esa r i -
d icu la van idad , y por dejar de cum-
p l i r una obra de miser icord ia , en 
una sociedad donde se i n t e r r u m p e e l 
dolor y se acalla el gemido para 
ap laud i r al c ó m i c o que e n t o n ó la ele-
g ía . 
Eso d á la medida . Y eso es r i g u r o -
samente exacto. 
¿ Q u e se asesina á u n a l b a ñ i l y se 
apalea á u n .b rnc le ro? 
No b u s q u é i s al agresor: buscad al 
t r i b u n o . D e j a d al hombre de la g u i -
l l o t i n a : p rended á M a r a t . 
JOAQUIN x . A R A M B U R U . 
* * • T í M c b f c $ 
Bnen su r t ido de 2 . 5 0 á 8 0 0 p e -
sos , en 
O ' R E I L Y 5 1 y OBISPO 6 8 
" E l F é n i x " H i e r r o y ( T 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
A L E M A N I A 
Se ha t e r m i n a d o e l proceso que por 
e l c r imen de a l ta t r a i c i ó n se s e g u í a en 
L e i p z i g Sajonia, c o n t r a el abogado de 
B e r l í n M . C á r l o s L i e b k n e c h t , h i j o 
del jefe del p a r t i d o socialista en el 
Reichstag. 
E l acusado estaba procesado por 
haber escri to y publ icado u n fo l le to 
d i r i g i d o á l a j u v e n t u d alemana, en 
el cual preconizaba la huelga gene-
r a l en caso de guerra y l a s u p r e s i ó n 
de los e j é r c i t o s permanentes. E l go-
bierno a l e m á n considera este fo l le to 
como tendente á des t ru i r el e s p í r i t u 
m i l i t a r y p a t r i ó t i c o de las t ropas. 
E l j o v e n Carlos L i e b k n e c h t ha si-
do condenado á diez y ocho meses de 
p r i s i ó n en una for ta leza . 
Se anuncia of ic ia lmente que M . de 
F s c h i r s k y Secretar io de Negocios ex-
t ranjeros va á abandonar ese cargo 
para d e s e m p e ñ a r el de embajador de 
A leman ia en V i e n a . M r . de Fschirs-
k y s e r á reemplazado en el min i s t e r io 
por M r . de Schoen que en la ac tua l i -
dad e s t á de embajador en San Pe-
tersburgo. Este ú l t i m o goza de la 
confianza de l emperador, y .se dice 
que es m u y afable y excelente d ip lo-
m á t i c o . 
E l " T a g e b l a t t " de B e r l í n pub l i ca 
u n par te de S t u t t g a r d asegurando 
que el globo y el dock flotante perte-
necientes al Conde Zeppel in , han sido 
comprados por el gobierno, a l e m á n 
en la suma de $500,000. V a r i a s esta-
ciones pa ra los globos van á ser cons-
tuidas en St rasburgo y en K i e l . E l 
gobierno a l e m á n ha dado orden al 
conde Zeppe l in de cons t ru i r inme-
diatamente o t ro glogo que s e r á p ro-
vis to de u n m o t o r de 285 caballos de 
fuerza y que p o d r á t r a n s p o r t a r diez 
y ocho pasajeros. 
E l p r í n c i p e heredero Federico 
( r i i i l l e r m o representando al empera-
dor y a c o m p a ñ a d o de l r ey de W u r -
temberg y del archiduque Francisco 
Salvador, a s i s t i ó el d ia 8 á las manio-
bras del d i r i g i b l e Zeppe l in por encima 
del lago Constanza. 
E l globo con un l ige ro v ien to se 
a d e l a n t ó f á c i l m e n t e sobre el bote de 
vapor en que se encontraban los 
p r í n c i p e s y se ha cernido por encima 
del monte V o r a r l b e r g permaneciendo 
en el aire dos horas y media . 
C E M E N T O F O R T L A X D n L É H Í G B " 
E l mejor que se manufactura hoy. 
E N T R E G A S P R O N T A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . 
I mp l t i . do (xdus ivHmtnte - Edificio Centro Dependientes 1U.O0Ü bleí . 
Edif ic io Banco Nacional , 15,000 bles. 
Fd i í i c io en (ous t rucc ión para la Lonja de Viveros , 20,000 barriles. 
A G E S T E S E N C U B A 
C. E . S T E V E N S & Co. T E L . l l . ~ O F I C I O S 19 
c2425 alt 1 -Oc 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A H U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Prec ioso r e m e d i o e n las en fe rmedades de l estomagro. 
Sus maravillosos efecto} %oa coaocido? ea toJi U Lsla desde haoe ra&s de veinte años. Mi-
llares de enfermos carados responden de sos oaen«) propieiadsj. Todos los mádicoi la reco-
miendan. 
L a G l o r i e t a C u b a n a 
D E H E R O S Y C 
T e j i d o s , S e d e r í a y C o n f e c c i o n e s , 
y p r e c i o s o s a b r i g o s 
o 2374 
E S T A T A N C O N O C I D A y a c r e d i t a d a casa, a c a b a d l e r e c i b i r 
u n colosa l s u r t i d o de a b r i g o s . 
P A R A S K A S . h a y b o n i t a s s a l i d a s d o t e a t r o 
d e c a l l e , á p r e c i o s r e d u c i d o s . 
P A R A N i ^ A S , l o s h a y d e l a s d i f e r e n t e s f o r m a s , t o d o s d e ü l t i n i a 
m o d a , d e 3 p e s o s e n a d e l a n t e . 
P A R A í í I ^ O S i o r r o a M a k f e r l a n d s , ¿ 8 p e s o s , 
d e f á b r i c a ^ C A R ^ L L E R a s ' ' « « a g u í f i c o s m a k t e r l a d s y g a b a n e s á p r e c i o s 
T a m b i é n se h a r e c i b i d o n n e x t e n s o s u r t i d o d e t e l a s d e a l t a n o v e -
d a d e n l a n a s , s e d a s , s a t é n , p e r c a l y b a t i s t a s f r a n c e s a s , d i b u j o s m o d e r -
n i s t a s , é i n f i n i d a d d e t e l a s t o c i a s c i é g r a n m o d a . ' ^ 
E n c o r t e s d e v e s t i d o d e m e d i a c o n f e c c i ó n p a r a s e ñ o r a , e s m u v 
e x t e n s o y v a n a d o e l s u r t i d o . , * t u « j 
. _ A r t í c u l o s d e s e d e r í a , p r e c i o s o s a í r r e m a n e s . - a l o n e s , c i n t a s , r u -
n S S ? , J K S Í f 8 S ^ 1 1 1 1 , 1 " > P } l u í « y o t r a i n f i n i d a d d e a r t í c u l o s p r o p i o s 
p a r a a d o r n o s . T r a j e s d e c a s i m i r p a r a n i ñ o á 3 p e s o s . 
P a n t a l o n e s d e c a s i m i r p a r a n i ñ o u n p e s o . 
n e c e s ^ H ^ u t V J ? t V ^ á S n « d e b e " o l v i d a r que p a r a v e s t i r e l epan te á sus n i ñ o s 
S e ^ l á ^ ^ ^ i ^ S ^ J * ? 0 ? ^ J ^ f 01 * * * * * * * * s u r t i d o q u e se acaba d e p o -n e r » ia ^en ta . t y u e f o r m a s t a n b o n i t a s ! v q u e prec ios . 
L na v i s i t a a L A G L O R I K T A se i m p o u e f preCIOS* 
L A . G L O R I E T A C U B A N A 
H í a t e e l 3 1 , T e l é f o n o 
E l conde Zeppe l in desmiente que 
el Estado le haya comprado su glo-
b o ; pero admi te que ha vendido al 
gobierno su cobert izo destinado á 
se rv i r de abr igo á los globos m i l i t a -
res. 
E l p r í n c i p e de Hohenlohe-Langen-
b u r g gobernador de la Alsacia-Lore-
na ha presentado al emperador l a re-
nuncia de su cargo, invocando para 
ello su avanzada edad ; pues n a c i ó en 
1832. 
M r . de W c d d que se ha l la de em-
bajador de A l e m a n i a en Viena , reem-
p l a z a r á al p r í n c i p e de Hohenlohe en 
aquel i m p o r t a n t e cargo. 
I T A L I A 
t V o r consecuencia de la huelga ge-
nera l decretada el 12 de Octubre , el 
t r aba jo ha cesado en todas las manu-
facturas y la c i r c u l a c i ó n de los fe r ro -
carr i les e s t á i n t e r r u m p i d a con excep-
c ión de las l í n e a s que van hacia ol 
Nor t e . Los p e r i ó d i c o s no han apare-
cido y casi todos los almacenes e s t á n 
cerrados. 
Todas las oficinas e s t á n guardadas 
por l a t ropa y considerables refuer-
zos de i n f a n t e r í a y c a b a l l e r í a l legan 
á M i l á n . 
E l C o m i t é e jecut ivo de la huelga 
á pesar de los clamores de los huel-
gustas, se ha declarado opuesto á una 
huelga general en I t a l i a . 
Todos los monumentos p ú b l i c o s , las 
estaciones y los almacenes e s t á n 
guarnecidos por las t ropas. 
Los obreros de Bologne han decla-
rado la huelga general para apoyar á 
los obreros de M i l á n , pero no ha ha-
bido n i n g ú n desorden. 
Los empleados de los fe r rocar r i les 
han abandonado el t r aba jo y n i n g ú n 
t r e n para Suiza y Venecia ha podido 
salir . 
L a c iudad de M i l á n se hal la sumi-
da de noche en la obscur idad ; pero 
los almacenes se h a n abier to y el t r á -
fico po r las calles se hace l ibremente . 
Los huelguis tas d i v i d i d o s en grupos 
ó bandos de 1,000 hombres, pasean 
por las calles cantando canciones re-
volucionar ias . 
Los obreros electrieLstas han deci-
dido t o m a r par te en la huelga. 
I N G L A T E E R A 
E l " X u l l i - S e c u n d u s " ó sea u n glo-
bo d i r i g i b l e i n g l é s , amarrado en el 
parque del Palacio de Cr i s ta l , espera-
ba una o c a s i ó n favorable para regre-
sar á F a r n b o r o u g h . 'Una tempestad 
que sobrevino en l a noche del 10 de 
Octubre le i m p r i m i ó t a l m o v i m i e n t o 
de balanceo que muchas de las esta-
cas en que estaban afirmadas sus 
amarras fue ron arrancadas del suelo. 
E l globo estaba casi enteramente 
suelto y dispuesto á lanzarse á los 
aires, cuando los obreros que t raba-
j aban en la vec indad se aperc ib ieron 
del pe l ig ro y v i n i e r o n á deshincharlo. 
M r . Cody, el americano que ha d i -
bujado los planos de los motores del 
" N u l l i - S e c u n d u s ' ' y que ha pi lo teado 
este en su v ia je de F a r n b o r o u g h á 
Londres , d i j o que si el globo hub ie ra 
ensayado regresar al pun to de p a r t i -
da en l u g a r de descender en el Pala-
cio de Cr i s t a l , ese hubiera sido su ú l -
t i m o via je , pues var ios defectos des-
cubiertos duran te el v ia je hub ie r an 
or ig inado su p é r d i d a . 
Los const ructores del a e r ó s t a t o van 
á poner remedio á esos defectos y 
hacer c o n s t r u i r o t ra envol tu ra . 
Las a v e r í a s del ' ' N u l l i - S e c u n d u s " 
pueden ser f á c i l m e n t e reparadas, y 
se cree qne p ron to v o l v e r á á reanudar 
sus experiencias. 
B E L G I C A 
L a c o m i s i ó n pa r l amen ta r i a encar-
gada del estudio de la c u e s t i ó n de 
Estado l i b r e del Congo, ha aceptado 
por 9 votos contra 7 ol a r t í c u l o 0 A , 
proyecto de ley colonial que dicp 
el presupuesto del Congo se rá ^ t 2 ^ 
cido por el rey Leopoldo sin que t 
ga que consul tar á las C á m a r a s n: 
meterse á sus decisiones. * ^ 
Si el par lamento r a t i f i ca ese y 
B é l g i c a se v e r á sin i n t e r v e n c i ó n ¡c1 
recta a lguna en la hacienda de su co' 
M r . Beernacr t , min i s t ro de Xeei, 
cios ext ranjeros , ha anunciado 
i n t e n c i ó n de presentar una serie H'1 
19 enmiendas al proyecto de ley nol 
n i a l . Esas enmiendas e s t á n basada' 
en los a r t í c u l o s del t r a t ado de Berlí 
que asegura los derechos de los pQ 
t ranjeros , de los belgas y de los con' 
goleses. 
PAllA CLllAR I I N RESFRIADO EV i « 
DIA tome LAXATIVO BROMO-QUIN J ? 
El boticario devolverá el dinero si no !• «T* 
ra. La flnna de E. W. Grove se halla en 
cajita. "-^a 
A s o c i a c i ó n tíe Clases Pasivas 
E s p a ñ o l a s residentes en Calía 
A las v iudas y h u é r f a n a s de mi l i , 
tares E s p a ñ o l e e . 
A l f u n d a r esta Sociedad de (pie 
soy Presidente por el honor que me 
di.spp.ii.suron mis e e m p a ñ e r o s . honor 
qtíe a c e p t é por los fines humanitarias 
que se p r o p o n í a rea ' ixar . en favor de 
l'as viuidas y h u é r f a n o s de los que 
fueron nuestros c o m p a ñ e r o s de armas 
f i járonse eu su reglamento las «U 
g u i e n t e « bases fundamentales enca-
minadas á la c o n s e c u c i ó n de dos 
gruudes objetos. 
Ia. Gestionar con razonamieutos 
claros, concisos y terminantes el de-
recho perfecto que reviste á aquellas 
á cobrar sus viudtdadeis, orfandades 
y pensiones en todo t iempo y en 
cualquier p a í s en que residan por 
que no es u n acto gracioso del 6o-
biierno e l que les ha concedido el dis-
f ru t e de esas pensiones y viudedades 
sino u n legado de sus causa habien-
tes que a l s u f r i r el descuento llama-
do de " M o n t e P i ó " h a n ido creando 
esos fondos para que á su falleci-
miento gocen de ellos en jus ta pro-
p o r c i ó n á tm c a t e g o r í a sus legítimos 
hertderos y solo un lamentable é in-
calificable e r ror de nuestros gober-
nantes ha podido ser causa de que 
las p r i v e n del goce de esas pensiones 
y viudedades d e j á n d o l a s sumidas eu 
l a m á s espantosa miseria y dando 
l u g a r á que tengan que acudir á la 
caridad p ú b l i c a , que aunque por for-
tuna no es sorda á sus ruegos en es-
ts p a í s , es deshonroso para España 
que viudos y h u é r f a n o s i e militareá 
y empleados e s p a ñ o l e s se vean redu-
cidas á l a c a t e g o r í a de pordioseras. Y 
por las s i m p a t í a s de que gozan en es-
ta Sociedad nuestra A s o c i a c i ó n se ha 
ido a t rayendo elementos valiosos en 
aux i l i o entre otros e l Sr- Bances 
Conde Presidente prestigioso del 
" C e n t r o A s t u r i a n o " que se prestó 
expontaneamente á ayudarnos en es-
t a empresa d i f í c i l , pero moral y jus-
ta, recomendando eficazmente est^ 
asunto á su amigo e l Sr. D . Rafael 
M a r í a de Labra , abogado eminente de 
M a d r i d , exd ipu tado y senador del Rei-
no, cuyo s e ñ o r defiende t a m b i é n la cau-
.va de .nuestro pa r t i cu l a r amigo el pre-
sidente del Cent ro de Clases Pasivas 
de M a d r i d , Sr. H e r r a r t 0 , y según car-
tas d e l uno y de l o t ro l e ída s ên la 
j u n t a del 13 de este mes, aguardaban 
la ape r tu ra de las Cortes e s p a ñ o l 
para emprender con b r í o l a campaña, 
! en f a v o r de las v iudas y pensionistas 
que se ven pr ivadas de sus pensiones 
y viudedades, o f r ec rendónos tenernos 
al cor r ien te de los resultados de sa 
g e s t i ó n . 
2*. Ciertos elementos de esta ca" 
N o h a y T o s n i R o n q u e r a 
q u e r e s i s t a 
á la benigna pero poderosa acción del 
P e c t o r a l d e A n a c a h u í t a 
y cnando en unión con eote precioso 
bálsamo pulmonar se toma el 
A c e i t e P u r o d e H í g a d o d e B a c a l a o 
DE LAN M A N A K E M P 
Ann las graves enfermedades del 
peclio, ceden con sorprendente 
rapidez. 
Par» la tos bastarán unas cuantas 
dosis del Pectoral 6óio. Para los 
casos más serios se recomienda el uso 
de los dos remedios ©u combinación. Aun en la temible tisis el Pectoral 
de Anacahnita y el Aceite Puro de Hígado de Bacalao de Lanman 
8 Kentp ofrecen al paciente un consuelo y uu alivio qne bnscará en 
vano eu otros remedios. 
ntBPASAOQa SOLAMEXT». POR 
L 2 Í N M A N & KBMJP, I V B W Y O R K -
De veuta en todas las Farmacias- y Droguerías, , 
S I N O P E R A C I O N _ 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 9 I r l a / t o s L X i S L 4 : 0 . 
C ^ C 3 X 3 L S H J L 1 t a , » d o J L X a 1 . y c i ó 3 <a 3 
C. 2236 
la-27 O 
E l i d e a l t ó n i c o g e u ü a L — T r a t a a a i e a C D r a a i o m i d e las p e r 
s e m i n a l e s , d e b i l i d a d s e x u a l é i m p o i e n c i t i . ^ 
C a d a F r a s c o l l e v a u n í o l l e t o q u e e x p i i c i c : a r o y *e ¿ t f c j 
m e n t e e l o í a n q u e d e o ^ o o s e r v a r i é o a r j . a i c m - s i r o o : a \ y ^ ' J 
D E P 0 3 i r O S : ? i r i i i : i i s 13 3 i r : i 7 J o i i ^ n . 
y en t o l a * l a s b o t i c u ¡*';'"9ílir;'\ 11* da 11 l4 i ». „g.i o* 
C. 2269 
DIARIO DE LA MARINA.,-Edición ñs la mañana.—O?tuore 2 
nos y otros eu 'la faítlüia ^ 
«it^ 11 jjgu prestado iDüpreciabl-es 
dúo. 1105 con el fin de que se reco-
s?̂ '1010,5' erfectísimo deretílio que tie-
110253 nuellas huérfana y viudas á 
flejJ- la tan conoeida "Casia de las 
yendas- elementos se encuen-
T DIABIO DE LA MARINA. 
^ especialmente, cu>yo Director, el 
^•RÍTC-O tanto simpatiza y ha ayu-
S r e s t a obra cristiana, como 
da w n t e "Da Unión Española", 
l í ^ f f S Español", "La Lucha", 
^Comercio" y " E l Libeial'^euan-
Bedactor de él el señor Ro-
f-Jnez que han acogido siempre 
calor nuestras reclamaciorbes y 
Aumentos empleados en pro de 
relia idea por lo que sentimos ha-
üü1 ellos nuestra gratitud 
Hacemos públicos todos estos ante-
-dentes para que se sipa, bien que am-
w ouestiones de capital interés están 
lanteadas y recomendadas eficazmen-
te adem'ás de haberlas robustecido con 
fves y disposiciones que tienen más 
t un" siglo de fecha y con declara-
riones juradas de jefes y oficiales 
i-e han contribuido k formar el 
ilonte Pío" y á crear los fondos 
necesarios para construir aquí la 
_,„nr.;nnada "Casa de las Viudas"-
Habana, Octubre 26 de 1907. 
Señor Director del DIARIO DE 
LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: 
La Asociación Atlética de la Uni-
versM'̂ d de la Ha'bana, con fecha 28 
del pasado mes dirigió al señor Secre-
tario Interino de Instrucción Pública 
una comunicación rogándole dispusie-
ra que las horas de clase terminaran 
á las cuatro y media p. m., con el ob-
jeto de dedicar algqji tiempo á los 
ejercicios propios de esta Asociación. 
El señor Secretario contestó á es-
ta comunicación con la atenta carta 
que tenemos el gusto de incluirle, por 
si tiene á bien insertarla y recomen-
dar al señor Rector pronta y favora-
ble contestación. 
Anticipándole las gracias quedamos 
de üstéfi ctentos s. s. q. b. s. m. 
Varios estudiantos. 
Suscripción iniciada por la Asociación 
de Dependientes á favor de las víer 
timas de la inundación de Málaga: 
Delegación de San Nicolás 
ORO 
Emilio Campillo . . 
Paulino Osorio . . . 
Martínez y Herrera 
José "Wall y Recio . 
Andrés Gómez Mena 
Alfonso Gómez Vila 
Coy y Capellá . . . 









Total oro $37-10 
M. A. 
Ricardo R. Eserich $ 1-00 
ToUl oro americano . . . $ 1-00 
PlatHi 
me cio    l  i  
Sépase, pues, que ahora no depen-
d í a cuestión de nosotros que _he-
JQOS hecho lo humanamiente posible 
por obtener el triunfo, sino de los 
gobiernos—el qsps&pl y el cubano— 
que bao de fallar en este juicio. 
Si el éxito corona nuestros esfuer-
zos, inmenso júbilo invadirá nueséras 
aliñas, si por el contrario uno y otro 
gobierno se negaran á reconocer el 
legítimo derecho que invocamos, nos 
quedará por lo menos el triste con-
guelo de haíber a'bogado por una causa 
juisfa. noble y humanitaria. 
Habana, Agosto 25 de Octubre de 
Pablo Lauda. 
C0NT RESPECTO A SUS APARTADOS DE 
DEPOSITO SEGURO PASA DOCUMENTOS DE 
HUCHA. IMPORTANCIA, TESTAMENTOS, 
PRENDAS DE VALOR. ETC. 
Completa protección contra incen-
dio, robo, temblor de tierra y absolu-
ta reserva. 
Las personas qr-.e .posean la clase de 
efectos arriba mencionados, encontra-
rán para ella? lugar de completa pro-
tección contra incendio, robo ó temblor 
de tierra y absoluta reserva en los 
apartados que están en la nueva Bóve-
da del Banco Nacional-
Los apartados son absolutamente 
privados y sólo el cliente puede abrir-
los en compañía de un funcionario del 
Banco, no pudiendo abrirlos ninguno 
de los des separadamente. Cerca de es-
ta bóveda se encuemran compartimen-
tos privados para aquellos que deseen 
izarlos en combinación con su aparta-
do, no enterándose ni eí mismo Banco 
de lo que se deposite. 
La bóveda está construida con igua-
les planchas de acero á las que se usan 
en la construcción de buques de gue-
rra, y es tan resistente como una for-
taleza. 
El precio por año de los Apartados 
es de $5 en adelante. 
I«i Ascciacioa Canaria 
en Ynelta Abajo 
(Por Telégrafo) 
San Luis, Octubre 26. 
á las 3 p. E L 
&1 DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Acaba de llegar parte de la Comi-
íión de la Aso-ciación Canaria, que 
viene á constituir la Delegación de 
Ban Juan y Martines, En el para-
¿ero recibióles una numerosa comi-
sión de varios pueblos vecinos, acom-
pañados desde Pinar del Eío por una 
¡aquesta. Hañana vendrá el resto de 
la Comisión. 
Dícese que de los pueblos de ia pro-
vincia vendrán comisiones y familias 
Para asistir á las fiestas. 
Los comisionados dormirán aquí es-
^ noche, siguiendo mañana viaje pa-
fa San Juam 
El Corresponsal. 
Bepúbliea de Cuba, Bajo la Admi-
inistración Provisional de Ks Estados 
Unidos.—Secretaría de Instrucción 
Pública.—Enseñanza Superior. 
Hay un sello que dice: Repiiblica 
de Cuba.—Secretaría de Instrucción 
Pública.-4-Oct.-1907.--Salida. 
Habana, Octubre 3 de 1907. 
Señor Juan R. Arellano, Secretario 
de la Asociación Atlética de la Uni-
versidad de la Habana. 
Señori 
En contestación á su atenta, fecha 
28 de Septiembre último, tengo el 
gusto de manifestarle que me parece 
muy razonable la proposición que us-
ted y otros estimables compañeros di-
rigieron al Rectorado solicitando que 
el horario de clases fuera reformado 
en el sentido de no prolongar éstas 
después de las cuatro y media de la 
tarde. 
Ya cuando fui Jefe de Despacho 
de esta misma Secretaria, siendo el 
Secretario Interino, el ilustre señor 
Freyre de Andrade. traté de hacer 
aleo en el sentido de la razonable ex-
posición de ustedes, y el doctor Frey-
re de Andrade apoyaba el propósito, 
pero otros asuntos si no más impor-
tantes, ror lo menos más urgentes, 
vinieron á embargar la atención del 
señor Presidente de la República y 
de sus Consejeros, y no fué posible 
l'p.iar ?. una solución decisiva y favo-
rable á este respecto. 
En su apreeiable antes citada, us-
ted m3 recomienda que dicte un decre-
to á los fines ya indicados, pero deho 
manifestar a usted y á sus dignos 
compañeros que me parece un tanto 
forzado y violento este procedimien-
to, por lo cual ya me he dirigido al 
ilustrado señor Rector, á fin de ob-
tener su \'a.lk)^a cooperación en este 
asunto, que creo de capital importan-
cia, pues aconsejan y exigen esta mo-
dificación en el horario universitario, 
razones sociales é higiénicas, cuya 
ivi-clación ó no observancia trae apa-
rejadas las más graves consecuencias 
en el mañana, precisamente cuando el 
individuo necesita de toda su salud 
mental y física para poder desenvol-
ver tod^s sus aptitudes y facultades 
en la sociedad en la cual funda su 
hogar y á la cual diernifica con su 
talento, cultura y purifica con su ci-
vismo y sus virtudes. 
Del resultado de mi corresponden-
cia con P! señor Rector, y de las 
rcedidac que estime oportunas tomar, 
ya tendré el gusto de ponerlas en co-
nocimiento de usted y de , sus dignos 
como añeros, á quienes envío mi más 
cariños-o saludo, deseándoles toda cla-
se de éxitos en los tómeos mentales, 
lo mismo que en lo? físicos, durau.te. 
este curso universitario y todos los 
años venideros. 
De usted atentamente. 
Lincoln de Zayas. 
Secretario Interino de Instrucción 
Pública. 
Ramón Blanco . . . . . . . 
Juan Francisco Oria . . . 
Bonifacio Herrera . . . . 
Alfredo Grovas 
Jaime Martínez 
Manuel Fdez. Pérez . . . 
Francisco García . . . . 
José Villar . . . . . . . . 
Ricardo Olarte 
Acisclo Rodríguez . . . . 
San Julián y Salermo . . 
Juan Lanza 
Juan Fernández 
José María Amador . . 
Luís Rodríguez . . . . 
Ramón Samperio . . . . 
Rogelio González . . . . 
Eligió Estrada 
José López . . . . . . . 
José Sante marina . . . 
José Seco Prieto 
Pbro. Julio Seisdedos . . 
Martín Peña Rueda . . 
Dr. Ricardo Fina . . . . 
José Fernández 
Dr. Aurelio Mulkay . . . 
Cristóbal p í . . . . . . . 
Manuel Díaz 
Antonio Villarreal . . . . 
Euselio Díaz 
Josefa Santana 
Simona Arrieta viuda de Es-
carpa 
Silverio Carvajal . . •. 
Ldo. F. Valdés Palma 
Bautista Roque . . . . 
Dr. Nilo García . . . 
Arturo Santander . . 
Pedro Troya 
Jesús Curí . . . . . . 
Santiago Rivas . . . , 
Manuel Trujillo . . . 
Juan Pino 
Carlos Gallardo . . . 
Matías Hernández . .. 
Julián Luís 
i José Mateo Sánchez . 
! Francisco Alvarez . . 
I Martín Murtinto . . . 
| Miguel Fernández . . 
i Pedro 0t5iza . . . . 
i Ramón Vilariño . . . 
'Juan Duart 
' José García Bodega . 
Narciso González Baró 
i Joaquín Fernández . . 
| Rodolfo Guasch . .. . 
i Vicenta Santana . . . 
i Rafael Olivera . . . . , 
i José A. Riera 
j Juan Martínez . . . . 
! Ramón Vigo 
! Félix Martell . . . . 
I Marcial Suárez . . . . 
Ramón Laforcade . . 
Susan9 Arencibia . . . 
Vicente Fernández . . 
Adolfo Víctor Sánchez 
Manuel Díaz González 
Juan de la Torre . . . 







































































térra) una casa-pensión para los gâ  
tos, cuyos amos tienen necesidad de 
ausentarse por algún tiempo, en la 
que todo está ordenado para la ma-
yor comodidad de los huéspedes. 
Tienen en el jardín tablas á propó-
sito para afilarse las uñas- La comi-
da es tan escogida cerno variada y 
se compone de hígado, liviano, pes^a-
do, con leche y a^aa en abundancia. 
Uu criado dedicado exclusivamente 
á su servicio, hs baña y fricciona por 
turno, y por último, los peina. 
Un solo inconveniente amarga la 
plácida existencia de los gatos de 
esta mansión. ¡Ay! L'na sólida alam-
brera rodea los jardines é impide las 
escapatorias y la caza de gorriones, 
porqute la propietaria del "hotel" 
de gatos sería responsable de la. eva-
sión de los animaíitos y tendría que 
pagar á los dueños una indemniza-
ción. 
En la Habana tenemos un caso 
parecido al de Inglaterra: pero con 
ia diferencia de que en Ingar de es-
tar los gatos encerrados en un "ho-
tel", se hayan al aire libre. 
Un venerable anciano tiene el pla-
cer de llevar todas las mañanas su-
ñciente comida á gran número de 
felinos que habitan entre las oloro-
sas flores del Campo de Marte, y los 
cuales á la hora señalada esperan á 
su filántropo protector, con gran re-
gocijo para ellos y beneplácito para 
el anciano humanitario. 
Carne-ros con un solo cuerno 
El Jardín Zoológico de Londres, 
sin duda la primera institución en 
su género, se enriquece cada semana 
con nuevos ejemplares de las espe-
cies y razas de animales más extraor-
dinarias. Entre las últimas novedades 
que ofrece al público, hay una pa-
reja 'de carneros que presentan la 
singular partieuiaridad de no tener 
ínáS qu3 un cuerno, que sale en me-
dio de la frente y se encorva hacia 
atrás. 
Estos cameros que hasta cierto 
punto realizan la fábula del unicor-
nio, proceden del Nepal, y han sid^ 
traídos de allá por el príncipe de 
Giales con otras muchas rarezas zoo-
lógicas re-cogidas durante su último 
viaje á la India. Según parece, este 
cuerno únieo se forma por la solda-
dura de dos, verificada desde la más 
tierna edad del animalito. Lo más 
curioso es que la misma raza ovina 
presenta ejemplares con dos, con tres 
y con cuatro cuernos, algunos de los 
cuales pueden verse también en el ci-
tado parque. El hecho es curioso, 
porque hasta ahora no se conocía 
ningún rumiante que tuviese solamen-
te un cuerno. 
En la Necrópolis de Colón recibió 
cristiana sepultura el jueves último 
el cadáver de la virtuosa dama que. 
en vida fué doña Francisca Espitelly, 
viuda de Rodríguez, tan buena y tan 
caritativa 
Su muerte ha causado en cuantos 
la conocieron un hondo sentimiento 
de pena. 
A sus atribulados deudos, y entre 
éstoi, de modo 'especial nuestro ami-
go D. Ernesto Medina, enviamos con 
estias líneas el más sentido testimonio 
de pésame-
Paz á sus restos. 
E n la e n í e r m e d a d y en l a p r i -
síó « conoce á los amigos, y 
en el sabor se conoce si es Due-
ñ a l a cerveza, y i n s u n a como la 
ú e L A T K O r í C A L . 
iotal en plata 
Amor á los animales 
Todo el mundo sabe que existen 
I personas que sienten tal amor por 
j los animales, que llega hasta la ex-
; travagancia. 
I No es, pues, extraño que una per-
sona caritativa haya tenido la idea 
de fundar en Hanumersmith (Ingla-
Memorándum contestado 
Podemos asegurar á nuestros lecto-
res que el Gobernador Provisional, en 
una extensa carta dirigida al señor 
Fernández de Castro, ha contestado al 
memorandurii que la Liga Agraria le 
dirigió días pasados. 
En dioho documento, Mr. Magoon 
alienta á la Liga, llamándole á su la-
do para resolver de común acuerdo, 
las cuestiones de trascendental impor-
tancia para lá agricultura. 
El Gobernador Provisional después 
de dar las gracias á los agrarios por 
d ofrecimiento gratuito *de la Comi-
sión Consultiva, acepta el nombra-
miento de dicha comisión comtmesta 
de nueve mieniibros, quienes disfruta-
rán igual sueldo mensual que el que 
cobran los seño-res que forman la Co-
misión Consultiva ya existente, fun-
dándose para ello, en que no es jus-
to que los señores que han de for-
mar esa nueva comisión, inviertan el 
tiemipo gratuitamente eu asuntos de 
esa índole. 
I Mañana, probablemente^ publicare-
mos íntegra la carta referida. 
! La noticia de que el Gobernador 
Provisional acentaba el pensamiento I 
de nombrar una Comisión Consultiva 
'Agraria que le ilustrase sobre las re-
formas que neceritan las leyes que 
se relacionan con la agricultura, y le 
propusiese las nuevas qué hubieren de 
dictarse, causó ayer tarde excelente,^ 
efectos en todos los círculos. 
¡ El propósito del Gob^ruador Pro vi-• 
sional. dé acuerdo con la Liga Agrá- • 
:ria, es el de designar personas de re-
¡ conocida competencia en materias 
¡aírncolas, conocedoras de la legisla-
ción y que puedan consagrarse á los 
¡importantes trabajos que les van á 
ser encomendados. 
Entre los nombres que se conside-: 
;ran se r̂uros para formar parte de la 
i Consultiva Agraria, sonaban anoche 
jlos de los señores don Rafael Fernán-
Idez de Castro, don Manuel Froilán 
: Cuervo, don Leopoldo de Sola, don 
i Eduardo Dolz, Mr. W. A- Merchant, 
'don Gabriel Casuso y don Luis Marx. 
Mr. Orr 
Tratando de asuntos relacionados 
con la huelga de los Ferrocarriles 
Unidos, estuvo ayer tarde en Palacio 
el administrador de la citada-empre-
sa, Mr. Orr. 
O B R A - S P U B L I C A S ; 
Licencia 
Se le han erneediio quince días de j 
licencia por enfermedad á don Fran-1 
cisco Estévez, oficiad tercero de la Je- j 
fatura de la ciudad. 
Sobre un parque 
Se le ha comimieado al Alcalde Mu-1 
nieipal de esta ciiidad, que después que 1 
obtenga l¿ concesión de la Secretaría | 
de Hacienda para h construcción de 
xm Pa-rquie m los terrenos del Estado 
comprendidos entre las calks de Tro-
eadero, Colón, Morro y ZTiiueta, el De-
partamento de Obras Puoii-cas hará el 
•proyecto de dichas obras. 
Nombramiento 
D. Emidgio González Soto, ha- sido 
nombrado ayudante cuarto afecto á la 
Jefatura de Santa Clara. 
Inmigrantes 
En el vapor Buenos Aires," salido 
de Santa Cruz de la Palma (Canarias) 
con nimbo á esta cn/pital, vienen 229 
inmigrantes; y en el <£Alfonso X I I " , 
salido de la Coritña el día 21 del ac-
ttiía| 842. Haciendo un total de 1,171 
'que sumados á 802 que trae el ^Frut 
Bismark", dan 1.973 inmi'grantes para 
la primera, quincena de Noviembre 
pTOximo. La inmigración en esta Re-
pú'blica toma un satisfactorio desarro-
llo. 
Marcas de ganado 
Por es:ta Secretaría se ha revocado 
la caducidad de la marca del señor Jo-
sé María Larramendi: se ha concedido 
la de los señores Ignacio Gómez y Pru-
no Arencibia, denegándose las que so-
licitan los señores Antonio Legón, Ra-
anfsÉi Morejón, José de Armas, Ramón 
Moreno, Manuel Pérez, Jesús Milanés, 
^Claudio Reyes, Margarita Pinea,. An-
gela Rodríguez, Juan Zans, Rafael Ro-
dríguez, Teresa Antuñez, Lucas Sabo-
rit, Mateo Ramírez, Benjamín Céspe-
des, Miguel Aguirre, Pablo Carbonell, 
Jaime Esccfet, Angel Feaser, Rafael 
Lorerate, Primitivo Aguilera, Juana 
Salazsr, Carreño y Compañía, S. en C, 
Rafael Tama.vo, Octavio Guerra, Ló-
pez Blasco, Rafael Betancourt y Pe-
dro J. Caríaya. 
Nuevo caso 
Ayer fué confirmado caso de fie-
bre amarilla el atacado Inocencio 
Cándano, niño cubano que falleció el-
mismo dia en Bainoa. 
A S U E T O S U A R •3 
G O S I E R . ^ D P R O V S W G I A b 
Detenidos 
Por el Jefe de la Policía Munici-
pal de Palos y fuerzas á sus órdenes, 
fueron detenidos en Madruga el par-
do Bernabé Amorós y el moreno Pe-
dro Amorós, autores del asalto y ro-
ro perpetrado el viernes en la finca 
denominada Purgaron". 
En favor de Remedios 
Al señor Secretario de Instrucción 
Pública le ha sido presentada por el 
señor Superintendente Provincial de 
Escuelas de Santa Clara, una instan-
cia solicitando la construcción de un 
edificio para las Escuelas Públicas en 
la ciudad de Remedios, toda vez que 
el Goberr^ador Provisional acaha de 
conceder un crédito de 0̂O,U00 pe-
sos con destino á la construcción de 
casas escuelas. Suscriben el documen-
to los remedíanos residentes en esta 
capital señores Eligió Bonaehea. ex-
Alcalde de esta ciudad. Federico La-
redo, Juez de Instrucción del Distri-
to Oeste, Manuel Giménez, letrado; 
Pablo M. Esplugas, Inspector Espe-
cial de Escuelas: Ortelio Foyo, Con-
sejero Provincial; Guillermo Foyo, 
Mariano Bonaehea, Alicio Ayala y 
Arturo Pons. 
El Superintendente, señor Ricairdo 
^e la Torre, hizo presente á los seño-
res portadores de la instancia, que 
se mostraba de acuerdo con la peti-
ción; que otro remediano con quien 
le ligan estrechos lazos de amistad, 
el hacendado señor José María Espi-
nosa, le había hablado ya del asunto 
y le había pedido con insistencia, lo 
mismo, y que por su parte hacía su-
ya la petición y la recomendaría efi-
cazmente al señor Secretario del Ra-
mo. Prestóse amablemente el señor 
La Torre á acompañar á los visitan-
tes al despacho del doctor Lincoln de 
Zayas. Dicho señor prometió su con-
curso á los remedianos para que pron-
to sea un hecho la petición que se le 
hacía, significándoles que no tenía 
miás conocimiento de la concesión del 
crédito de que se trata, que lo publi-
cado por la prensa de esta capital, 
lluevo Director 
El Sr. D. Miguel Palacio Mora 
nos participa que ha tomado pose-
sión del cargo de Director del pe-
rió lieo " E l Eco de las Villas", que 
ve la luz en Cienfuegos. 
Le deseamos al compañero iel ma-; 
yor acierto en el desempeño de dicho 
cargo. 
Centro de Cafés 
El jueves último y conforme esta-
ba anunciado, la corporación arriba 
citada celebró su Junta General re-
glamentaria bajo la Presidencia del 
señor Antonio Fernández. 
En dicho acto se aprobaron las ac-
tas y balance de fondos del trimestre', 
que aparece con un saldo de $3,445-53 
•oro español á favor de Caja. 
A la Mesa le fueron confirmados 
•por la Junta los poderes de que se 
hallaba investida, para qué siga ges-
tionando los particulares relativos á 
un concierto que asegure sobre bases 
ventajosas el suministro de panales, 
pastas y siropes en los establecimien-
tos de los asociados. A consecuencia 
de lo manifestado por algunos concu-
rrentes, se acordó recomendar á los 
compañeros que" las botellas que se 
destinan para servir ron ó coñac en 
el café que se despacha á los mar-
chantes, deben estar siempre limpias 
y sin etiquetas en sus costados, á fin 
de complacer á los señores marquis-
tas y no inferir á éstos el daño que 
según ellos recibe el crédito de sus 
produetos. 
Por iiltimo, al darse á conocer la 
conducta observada por el Secretario 
auxiliar señor Gómez, con motivo de 
las recientes luchas que el mismo ha 
sostenido con determinados elementos 
de cierta agrupación, la Asamblea, 
que discutió con reflexión y calma 
los fundamentos relacionados c^n di-
cho asunto, prestó su conformidad á 
la gestión del señor Gómez, aprobán-
dola en todas sus partes, autorizán-
dole al propio tiempo para que en las 
esferas del derecho y siempre que el 
caso lo requiera^ defienda con jus-
ticia los fueros de la Corporación cu-
ya confianza merece. 
La junta terminó á las dos de la 
tarde, en medio del mayor orden y 
entusiasmo. • 
ñ a s , C u e l 
P r ó x i m a s á, sa l i r de l a A d u a n a las grandes exis tencias de a r t í c u l o s de f á t í t á á í a en A b r i g o s , S e d a s , L a » 
D i e l l o s y E s t o l a s , V e s t i d o s d s i ^ i p e y C r e p d e C h i n a , y m i l a r t í c u os m i s , propios para la es-
t a c i ó n que empieza y pa r a las b r i l l a n t e s temporadas teatrales que se avec inan y que f u j r o n c impradas en reciente v ia -
j e a P a r í s y otros ce i t ros ^ n i a i í ' a t a r a r o s pjt* a L U Í t ro S J J U ¿ L \ Soto, pa ra l a a o g u r a r ios ¿ T a i les ^ i m a c e n e á de noveda-
des que con el nombre de 
,:& ^ ^ ^ ^ ® C ^ ® @ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ @ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ® ^ 
se i n s t a l a r á n en nuest ro looal en c m s t ^ m ^ o a jr que por l a 
hue lga a c t u a l de a l b a ñ ü e s y ca rp in te ros no ha" sido pos ib le 
t e r m i n a r á t i e m p o . 
Se av isa por este medio á las damas habaneras y a 
todo el que q u i e r a hacer buenos negocios que s e r á n puestas 
ít l a v e n t a á medida que vayan sien.lo despachadas por l a 
aduana á cua lquier p r e d o ; á precios de verdadera l i q u i d a -
c i ó n forzosa. 
Dada l a i m p o s i b i l i d a d de h a c e - o t r a cosa, piies n á 
tenemos n i anaqueles en que co .ocarhs . las i n e t ó a n ó í a s 
s e r á n vendidas tomando pa ra mos t rador ias mismas cajas 
e.- que e l l a s v ienen en va adas. 
A todos conviene no hacer compras de abrigos n i ves 
t i d o s s i n ver lo que en asombrosa l i q u i d a c i ó n *e' v e n d e r á 
en l o que l u é 
^ a d i e s a l d r á d e e s t a c a s a s i n í i a c e r s u c o m p r a ; l o m i s m o v e n d e m o s p e r d i e n d o q n e s a c a n d o e l c o s t o , 
ya i 
4-4 
e s e n c i a l p a r a n o s o t r o s e s m k v . 
Soto y F e r n a n d e z & e n C . 
6 
DIARIO D E L A l/LARINA.—Edición de la maíiana.—Otnbre 27 de 1ÍJU7. 
K i S I 
E L P A P A P I O X 
'¿ todos los Patriarcas, Primados, Ar-
zobispos, Obispos y á los otros or-
dinarios que están en paz y en 
comunión con la Sede Ápostóhca, 
sobre las doctrinas de los moder-
nistas. 
(Contlmla) 
Este método aplicado á los Libros 
Santos. 
De disgregar así los documentos y 
sembrarlos á lo largo de las edades, 
se sigue naturalmente que los Libro* 
íSagrados no pueden atribuirse á los 
autores de quienes llevan el nombre. 
Y este es el motivo porque los mo-
dernistas no vacilan en afirmar que 
aquellos Libros, y especialmente el 
Pantateuco y los tres primeros Evan-
gelios, desde una breve narración pri-
mitiva han venido creciendo de ma-
no en mano por agregaciones é in-
terpolaciones, ya á manera de inter-
pretaciones teológicas ó alegóricas, ya 
á manera de transiciones que unen 
entre sí las partes. 
Para hablar más breve y más cla-
ro : quieren que deba admitirse la 
evolución vital de los libros sagrados, 
nacida de Ja evolución de la fe y á 
ella correspondiente. Añaden, ade-
más, que las huellas dejadas por la 
evolución están tan manifiestas que 
<?e ellas se podría casi escribir una 
historia. Así escriben esta historia, 
y con tanta imperturbabilidad, que 
ee está tentado á creer que ellos han 
visto con sus propios ojos á los escri-
tores que de siglo en siglo se han ocu-
pado en la ampliación de las Santas 
Escrituras. 
Para confirmar esto piden la ayu-
da de la crítica que llaman textual, 
y se empeñan en persuadir de que es-
te ó aquel hecho, este ó aquel dis-
curso, no se encuentran en su pueslo 
y alegan otras razones de la misma 
especie, üiríase en verdad que se 
habían el.los creado ciertos tipos de 
narraciones que les sirven de crite-
rio segurísimo para juzgar lo que es-
tá en su puesto y lo que está fuera 
de lugar. Con semejante método 
aprecie quien pueda lo que ellos de-
ben ser capaces de juzgar. Además 
quien les oiga hablar de sus estudios 
sobre las Escrituras, por medio de 
las cuales han podido descubrir en 
fOlas tan gran número de incongruen-
cias, está tentado á creer oue ninarijn 
hombre antes de ellos había ojeado 
aonellos libros, y que no había ha-
bido para hoiearlos n̂ todos mentidos 
una multitud de Poetores infinita-
mente superiores á «jjlon P^r su talen-
to, sn creencia y la santidad de su 
vi^a. 
T os epnW Dô +ore*: sapientísimos 
r>t:fón tan tei/V ñf* tpper nada nue 
rnnrprider en lo^ T,;hro<! hartos, que 
c-íi.nto má^ nrofnnd^fnente los estu-
f'íab.an. tirito mi-s daibqn frppias á 
Dios ñor habers0 dWnado hablar con 
Ins hombres. iP^ro es nue nuest^s 
Doetor^ tenían ñvet el estudio 
de las Ejwriturw awneílos mprlios con 
oue contaban los modernistas!, esto 
p»?. nn tenían por maestra y m í a una 
filosofea oue saca su prin^irvo d^ la 
n^oración d^ D'^s. y no se hicieron ê 
ella nara «lí mismos una norma para 
.íuzgar. Creenios. por tanto, oue que-
da e^pppsto bastanto claramen^p el 
método b'stn^ipo de los mod-ornistas. 
Procedo el f'lósofo. SÍCTUP P! historia-
dor y d^spiu's tpoomos ñor orr^n ra 
crítica interna y la taxtbal. Y co-
mo la rimera causa tiene la propiedad 
de comunicar su virtud á las segun-
das, es evidente que la dicha crítica 
no es una crítica cualquiera, sino una 
crítica agnóstica, inmanentista, evo-
lucionista, y por esto quien la profesa 
ó la emplea, profesa los errores en 
ella recogidos y se pone en contradic-
ción con la doctrina católica. 
Por lo cual nunca acaba uno de 
admirarse de cómo una crítica de tal 
género puede tener hoy tanta voga 
entre los católicos. De esto puede 
señalarse una doble causa; la prime-
ra es la alianza en que los historiado-
res y los críticos de esta especie es-
tán unidos entre sí. sin reparar en di-
versidad de naciones ó de creencias; 
la segunda en la indecible audacia 
con que toda extravagancia proferida 
por uno de ellos es elevada por los 
otros hasta el cielo, y calificada de 
progreso de la ciencia, con lo cual, 
si alguno quisiera por sí mismo conv 
probar el nuevo invento, sería ataca-
do por todos juntos; si alguno lo nie-
ga, lo tratarán de ignorante, y si lo 
acoge ó lo defiende, lo recibirán con 
encomio. Así resultan no pocos en-
gañados, que tal vez si vieran mejor 
las cosas se horrorizarían. De este 
prepotente impulso de los extravia-
dos, de este incauto sentimiento de 
los espíritus ligeros, nace después 
una casi corrupción de la atmósfera 
que todo lo penetra y difunde por 
todas partes el contagio. Pero pase-
mos al apologista. 
V. LA APOLOGETICA MODERNISTA 
Este, en los modernistas, depende 
también doblemente del filósofo. Pri-
mero indirectamente, tomando como 
materia suya la historia escrita, co-
mo veremos, dentro de la norma del 
filósofo; después directamente, acep-
tando del filósofo los principios y los 
juicios. De aquí el común precepto de 
la escuela del modernismo, de que 
la nueva apología debe dirimir las 
controversias religiosas por medio de 
investigaciones históricas y psicológi-
cas. Por esto los apologistas dan prin-
cipio á su trabajo, advierten á los ra-
cionalistas que defienden la Religión 
no con libros «agrados ni con la his-
toria vulgarmente usada en la Igle-
sia y escrita iá la antigua manera, si-
no con la historia "rea l" compues-
ta según los modernos preceptos y 
con moderno método. Y esto dicen, 
no argumentando 'ad horminem," si-
no porque de hecho creen que sólo en 
tal historia se encuentra la verdad. No 
se cuidan después, al escribir, de in-
sistir sobre la propia sinceridad; son 
ya conocidos de los racionalistas, son 
ya alabados como militantes bajo una 
misma bandera, de cuy;' alabanza, que 
á un católico debería cansar espanto, 
se complacen ellos, convirtiéndola en 
escudo contra las reprensiones de la 
Igl esia. 
Pero veamos en la práctica cómo 
uno de ellos hace su apología. E l fin 
que se propone es llevar al hombre 
que todavía no cree á probar en sí 
aquella "experiencia" de la Religión 
católica, que según los modernistas 
es base de la fe. Para esto hay dos 
caminos, el uno "objetivo" y el otro 
"subjetivo." E l primero parte del 
agnosticismo, y tiende á demostrar 
cómo en la religión, y osnecialmente 
en la católica, hay tal virtud vital de 
constreñir á todo sabio psicólogo é his-
toriador á que admita que en la his-
toria de ella se esconde algo "incóg-
nito." Para tal fin es menester pro-
bar que la Religión católica, cual es 
al presente, es la mismísima que Cris-
to fundó, ó êa el progresivo dcsarro-
Los pulmones débiles, adoloridos y en-
fermizos se sanan y se fortalecen con 
Vinol. Este produce buen apetito, faci-
lita la digestión y la mejoría, infundo 
nueva sangre rica y roja en las arterias, 
aumenta el peso del cuerpo y su fuerza, 
cura la tos, y hace cesar todo dolor y 
toda inflamación. 
.Tómese el Vinol, la deliciosa prepa-
ración de bígado de bacalao sin acei-
te. Vinol no es una medicina de las lla-
madas "de patente" ni una preparación 
secreta. Se enumeran todos sus compo-
nentes en el rótulo. Contiene todos los 
elementos medicinales y curativos del 
aceite de bígado de bacalao—positiva-
mente sacados de hígados de bacalao 
frescos—pero sin aceite ni grasa. Comién-
cese el tratamiento con Vinol—hoy mis-
mo—y entre en el camino de perfecta 
salud. 
Vinol de venta en todas las boticas y 
droguerías de conñauza. Chester Kent 
& Co., Químicos, Boston, Mass., E. U. 
le A. 
lio del germen traído por Jesucris-
to. Por lo tanto deberá determinarse 
primero cuál sea este gérmen. Pre-
tenden expresarlo con la siguiente 
fórmula : Cristo anunció la venida del 
reino de Dios, el cual reino debería 
tener en breve su realización y él 
sería el Mesías; esto es. el ejecutor 
designada por Dios y el ordenador. 
Después de esto convendrá demos-
trar cómo este germen, siempre inma-
nente en la Religión católica, de mano 
en mano y á la par de la historia se 
ha desarrollado y ha venido adaptán-
dose á las sucesivas circunstancias, 
asimilándose vitalmente cuanto le con-
venía de formas doctrinales, cultuales, 
eclesiásticas; superando al mismo 
tiempo los obstáculos, derrotando á 
los enemigos y sobreviviendo á toda 
clase de contradiccio'nes y de luchas. 
Después que todo ello, esto es. los im-
pedimentos, los enemigos, las perse-
cuciones, los combates, como también 
la vitalidad y la fecundidad de la 
Iglesia se mostraron tales que cuanto 
en la historia de la misma Iglesia 
se ven cumplidas, conservadas las le-
yo< de la evolución, aun cuando tam-
bién éstas no bastan á explicarla ple-
namente, el "incógnito" estará de 
frente y se presentárá por sí mismo. 
Hasta aquí los modernistas. Los 
cuales, sin embargo, en todo este dis-
currir no se fijan en una cosa; que 
aquella determinación del gérmen pri-
mitivo es todo fruto del apriorismo 
del filósofo agnóstico y evolucionis-
ta, y que el gérmen mismo está tam-
bién gratuitamente definido por ellos 
para el provecJio de su causa. 
Sin embargo, mientras los nuevos 
apologistas, con los argumentos adu-
cidos, se esfuerzan en afirmar y de-
fender la Religión católica, no tie-
nen 'inconveniente en conceder que 
hay en ella muebas cosas que les dis-
gustan. Y también con una mal ve-
lada voluntad van repitiendo pública-
mente que hasta en materia dogmá-
tica encuentran errores y contradic-
ciones, aunque añaden que tales erro-
res y contradicciones no sólo mere-
cen excusa, sino lo que es más extra-
ño, que deben legitimarse y justi-
ficarse. Así. según ellos, en las Sa-
gradas Escrituras hay muchísimos 
errores en materia científica é histó-
rica. 
Pero dicen que no son aquellos li-
bros de ciencia ó de historia, sino de 
religión y de moral, donde la ciencia 
y la historia son involucradas para 
cubrir las experiencias religiosas y 
morales, á fin de propagarlas? mejor 
en el público, puesto que. como el pú-
blico no las entendería de otro modo, 
darle una ciencia ó una historia más 
perfecta hubiera sido, no ventaja, sino 
perjuicio. Por lo demás, añaden que 
los libros sagrados, por sor por su 
naturaleza religiosos, son esencial-
mente vivientes: pero la vida tiene pa-
ra sí su verdad y su lógica diversa 
seguramente de la verdad y de la ló-
gica racional, y hasta de diferente or-
den, verdad de comparación y pro-
porción ya con el ambiente en que se 
vive, ya con el fin por que se viv(^ sin 
atenuación de ninguna clase, que todo 
lo que se explica con la vida es ver-
dadero y legítimo. 
Nosotros, Venerables Hermanos, pa-
ra quienes la verdad es una y única, 
y que tenemos los Sagirados libros 
como "escritos bajo la inspiración 
del Espíritu Santo, que tienen por 
autor á Dios" (1). afirmamos que 
esto es lo mismo que atribuir á Dios 
la mentira de utilidad ú oficiosa; y 
con las palabras de San Agustín pro-
S E M I L L A S D E H O R T A L I Z A 
F L O R E S 
Pídase catálogo ilustrado. Se en-
vía gratis, Abundio García. Suc, de 
Sagarminaga, Obispo 66.—Habana. 
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testamos que: "Admitida una vez en 
tan alta autoridad una mentira oficio-
sa, no quedará una partecilla de aque-
llos libros que pareciendo á alguno 
ó ardua por la costumbre ó increíble 
por la fe con la misma perniciosísima 
regla, no se refiera á consejo ó ven-
taja del autor embustero" (1). A 
lo que seguirá lo que éá mismo San-
to Doctor añade: " E n ellas," esto 
e«, en las Escrituras, "cada uno cree-
rá lo que quiera, el que no quiera no 
creerá". Pero los modernistas apo-
logéticos no piensan tanto. 
Conceden además que en los libros 
santos á veces se encaentnan razona-
mientos para sostener cualquier doc-
trina que no sC apoya en ningún fun-
damento racional, como son los qne 
se bacán en las profecías. Verdad es 
que ellos las dan por buenas como 
artificios de predicación legitimados 
por la vida, ¿Qué más? Conceden 
y hasta sostienen que Jesucristo mis-
mo se equivocó manifiestamente al se-
ñalar el tiempo de la venida del reino 
de Dios; pero esto, según ellos, no 
puede maravillar porque todavía es-
taba él sujeto á las leyes de la vida. 
¿ Qué sería después de esto de los dog-
mas de la Iglesia? Acusados por ellos 
de abiertas contradicciones, pero por 
otra parte admitidos por la lógica de 
la vida, no se oponen á la verdad 
simbólicia. ya que se trata en ellos de 
la infinito que merece infinitos res-
petos. . . . 
E n una palabra, de tal manera 
aprueban y defienden las expresadas 
teorías, que no se avergüenzian al de-
clarar, no poderse dar al Infinito ho-
menaje más noble que afirmando del 
mismo cosas contradictorias. Y admi-
toda así la contradicción, ¿qué absur-
do no se admitirá? 
Además de los argumentos "obje-
tivos." el no creyente puede estar 
dispuesto á la fe hasta con "subje-
tivos." E n este caso los apologistas 
modernistas se rehacen con la doc-
trina de la "inmanencia." Se dedi-
can á convencer al hombre de que 
en sí mismo y en las íntimas necesi-
dades de su naturaleza y <5e su vida, 
existe el deseo y la necesidad de una 
j religión cualquiera; pero tal cual es 
precisamente la católica, ya que ésta 
dicen es "postulada" enteramente por 
el perfecto desarrollo de la vida. 
Y aquí de nuevo estamos obligados 
a Lamentarnos gravemente de que no 
faltan católicos, los cualers. aunque re-
chazan la doctrina de la "inmanen-
cia"' como doctrina, la emplean para 
la apologética, y lo hacen con tan 
poca cautela, que parecen admitir en 
la naturaleza humana, no una capa-
cidad ó una couvenieneia para el or-
den sobrenatural, lo cual, con las de-
bidas restricciones, demostraron siem-
pre los apologistas católicos, sino una 
estrecha y verdadera exigencia. A de-
cir verdad, sin embargo, esta exigen-
cia de la Religión católica es sosteni-
da por los modernistas más modera-
dos. 
Aquellos, entre ellos á los que po-
demos llamar "integralistas." preten-
den que se debe indicar al (hombre 
que todavía no cree, latente en él el 
mismo gérmen que hubo en la con-
ciencia de Cristo, y de Cristo se trans-
mitió á los hombres. 
Y he anuí, oh Venerables Herma-
nos, descrito sumariamente el méto-
do apologético de los modernistas, 
conforme en todo con sus doctrinas; 
método y doctrinas impregnados de 
errores, á propósito, no para edificar, 
sino para destruir; no para hacer cató-
licos, sino para arrastrar á los cató-
licos á la herejía, así como para 
destrucción total de toda religión. 
VI , MAMA RKFORM ADORA. 
(1) Con. Vat. De Kev (1) Eplst. 28. 
Resta, por último, decir algunas co-
sas del modernista en cuanto preten-
de ser reformador. Y a las cosas ex-
puestas hasta ahora prueban abun-
dantemente de qué manía de innova-
ciones están poseídos estos homares. 
Y tal manía tiene por objeto cuanto 
hay en el catolicismo. Quieren re-
formada la filosofía, especialmente en 
los Seminarios, y que relegada la filo-
sofía escolástica á la historia de la 
filosofía, juntamente con los tres sis-
temas pasados de moda, se enseñe á 
los jóvenes la filosofía moderna, úni-
ca verdadera y que responde á nues-
tros tiempos. Para reformar la teolo-
gía quieren que aquella que llamába-
mos teología racional tenga por fun-
damento la moderna filosofía. Quie-
ren además que la teología positiva 
se base principalmente en Ta historia 
de los dogmas. También la ihistoria 
quieren que se escriba y enseñe con 
sus métodos y preceptos nuevos. Di-
cen que los dogmas y su evolución 
deben estar de acuerdo con la cien-
cia y la historia. Para el catecismo 
exigen que en los libros catequísticos 
s-e inserten" sólo aquellos dogmas que 
han sido reformados y que están al 
alcance de la inteligencia del vulgo. 
Acerca del culto, gritan que se deben 
disminuir las devociones externas y 
prohibir que se aumenten. Aunque á 
decir verdad, otros más favorables al 
simbolismo se muestran en esta par-
te miás indulgentes. 
Alborotan con grandes voces por-
que el régimen eclesiástico debe ser 
renovado en todos conceptos, pero es-
pecialmente en el disciplinario y dog-
mático. Por esto pretenden que den-
tro y fuera se debe poner de acuer-
do con la conciencia moderna, que 
toda se inclina á la democracia; por 
esto dicen deberse dar en el Gobier-
no su parte al Clero inferior, y. por 
fin, al aicismo y "descentralizar", si 
se admite la palabra, la autoridad 
demasiado reunida y restringida en el 
centro. Las Congregaciones romanas 
se deben rejuvenecer, y las prime-
ras de todas ellas las del Santo Ofi-
cio y las del Indice. Debe cambiarse 
la actitud de la «utoridad eclesiásti-
ca en las cuestiones políticas y socia-
les, de mianera que. manteniéndose 
extraña á las disposiciones civiles, se 
acomode á ellas para penetrarlas con 
su espíritu. 
En lo referente á moral dan voga 
al principio de los americanistas de 
que las virtudes activas deben ante-
ponerse, á las pasivas, y de promover 
el ejercicio de aquéllas con preferen-
cia sobre éstas. Quieren que el Clero 
vuelva á la, antigua humildad y po-
breza ; pero le quieren de creencia y 
de obras conformes con los principios 
del modernismo. Finalmente no fal-
tan de ellos que. obedeciendo volun-
jtariamente á las indicaciones de los 
maestros protest-antes, desean se su-
prima en el sacerdocio el sacro ce-
libato. ¿Qué se deja, por lo tanto, 
intacto en la Iglesia que no se deba 
por ello y según sus principios re-
formas? -i 
(Continuará.) 
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EL FIN DE UN MONARCA 
X«> podemos darnos exacta <• 
los que hemos visto el fin de un 
con qué aparato exhala su ú ir^' 
aliento un soberano, aparato de or^0 
exterior, ya que e.n el nacer v , 
morir, por destino más igualjí • 
que todas las ánsias y todas 1^ ^ 
ñas socialistas, todos somos 
altos y bajos, súbditos y coronada 
Consérvase en la historia, entre * 
más aúreas páginas. 1H cristiana 
ejemplar muerte de aquella reiiv7 
(pie según la frase de Lamartine n 
ció para compartir con Cristóbal i'3' 
lón la ventura más extraordinaria A! 
los siglos. Su gloria como reina f/' 
tan grande como su infortunio com! 
mujer; y su infansl'a si-erte solo i 
reservó, para que heredera la monar* 
quía ibérica con el mundo recient»" 
mente descubierto, una hija de cora! 
zón tan celoso y enamorado, que hu' 
bo al fin rendirse á la clemenci¡ 
de su amor y de sus celos. E l arte 
asociándose con el genio, ha perne! 
tuado por el glorioso pincel de Eduarl 
Rosales, el solemne y conmovedor 
momento en que. la egregia reina 
dictó su humanitario, su sentido, sú 
patriótico testamento. 
Estos y otros análogos momentos 
nos los muestra la historia pictórica 
y la historia escrita, más persuasiva 
la primera qne la segunda. Pero de 
esto, á ser testigo presencial del aca-
bamiento de un monarca de setenta 
y siete años, trascurridos casi todos 
ell os en el Trono, de un monarca que 
durante medio siglo se ha agitado en 
todas las empresas y en todas las 
convulsiones de la vieja Europa, hay 
una enorme diferencia. 
E l soberano que se ve hoy herido 
de muerte y que si no expira ahora, 
tardará poco tiempo en dar con sus 
huesos en el dorado sarcófago, es el 
Emperador de Austria-Hungría; mo. 
narca de intrepidez, de ardiente san. 
gre, que allá en la edad de sus arres, 
tos, pisó el campo de batalla de la 
aherrojada Hungría, vió extendersa 
sus dominios hasta los Estados ale. 
manes, y los ensanchó hacia la can, 
denle tierra italiana, empapada coa 
la sangre de todas las razas y todos 
los pueblos. 
E l fin de este soberano es triste y 
silencioso en grado sumo. Su vida se 
extingue en contraste extraordinario 
con el antiguo rumor, rumor ensorde-
cedor, de sus devastaciones y sus 
proezas. Como todas las figuras gran-
des de la historia, es su muerte un 
remedo, un sarcasmo, del explendor 
de su omnímodo mando y muere eu 
momentos en que el tiempo, que todo 
lo borra y desvirtúa, ha apagado su 
fama como conquistador, sus arres-
tos como paladín ensanchador y so-
juzgador de naciones y pueblos. 
Su vida familiar ha sido también 
un sarcasmo de su vida, pública, y eu 
la hora de la muerte, en ese supremo 
v único verdadero momento de la vi-
da, no tiene ni el consuelo de ver 
junto á la suya una oabeza filial de-
positaría de la Corona que le arre-
bata su inevitable fin! 
¡Oh. el terrible momento de las fo-
sadas responsabilidades de una Co-
rona ! 
Sánchez de Enciso. 
DISPENSARIO ^ Í A C A R I D A D " -
Parece que las almas generosas y 
caritativas i-iene olv.da^.os á nuestroa 
niños, porque nos falta la icche con-
densada, el arroz y el azúcar que les 
distribuímos diariamente. Suplicamos 
a las personan buenas remitan al dis-
riNario, Habana 58, ¡sos artículos 
que hacen mucha íalta para que mu-
chos niños pobres uo se nú 'í> . < 
hambre. Dios se lo pagará y las tieiv 
rísimas criaturas las bendecirán. 
A L I V I A E N S E G U I D A 
tFor qué tufre V. de dispepsia? Tome 
> TepsiM y Knibarbo de iioSQU^ 
Y EC curará en pocos días, raooorwí 
FU b jen humor y surosiro »e pondrÁ :J-
batió y aleare. 
LA fEPSI.VA Y RIIBAKB) bS M^U 
produce excelentes resaltados ei • 
tratamiento ae todas las enfermeda-
ces dei estomago, dispepsia, £aitral;(* 
IndijresUonef, digasttouei laatai y di'.-
ciies. mAraos, vómitos do ias ernoarazi-
cas. diarreas, estreaimienúi», uearasvi-
lila gástrica, etc. 
Con el uso do la PEP3IXA. Y RUI-
BARBO, el entermo rápidamente ss 
pone tae;or, digiere biea, asuniU .nii 
el alimento y pronto ileg* a la cira-
ciOn completa. 
ÍXM priuoipa'91 msdir*oi iftrWBáaj 
i-*ooe atioa de ezito craoieo&s. 
&c rende eu LO as las boticas de la isla. 
A P I O L Í N A C H A P O T E A U T 
I B M J T O COirFüMIRLA CON ELAPIOL 
Es el más enérgico de los 
emenâ egos que se conocen y el 
prnítírido por el ruerpo médico. 
Kegulariza el flujo mensual, 
corla los retrasoá y supresicnes 
así como ios dolores y cólicos 
que suelen ooim-idir coó las épo-
cas, y compronielen á menudo la 
S A L U D be m S E Ñ O R A S 
fARis, 8. m YlTüJBt, y ti Uta rarnuclJ! 
OcL 1 
P U R G A N T E J U H E N 
CWFITE VEGÉTAL, LAIATIVO I HErlWGERmR 
Contra el E S f R E M f l l E V T O 
Este purgante de acción suave, es de in-
coniestable eficacia contra las •/fendoMl del 
estómago y del hígado, la ictericia, la büix. 
¡as nácsfasy {¡asfs. Su efecto esr ipido en ia 
jaqtwca ias eniermedades cuuineas. la hin-
chazones del vientre, pues no irritk los órga-
nos abdominales. — El PURGASTE JULIEN 
ha resuelto el difícil probiemn df» purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
O*, o.-rito en PARIS, 8, rué Vlvtonne 
y en las pnnctfales Farmacias y Drogueriat. 
I j i i i imnmmiimii i iHiiui i i i i i i i iuimiimihi i i i f t^ 
• J A R A B E F E N I C A D O l 
c i ó 
S combate los microbios 6 gérmenes de las enfermedades del pecho, «s de 5 
= eficacia segura en las Toses, Resfriados, Catarros, Bronquitis. P 
g Grippe, Ronquera, influenza. S 
E PARIS. 8. me Vivicnne. y an todas las Farmacias. éb 
aunuii i i i i i i ini i i ini iui i i iui i i i iui i i i i i i i i i i i i i i i i i i iuui i iumuuiiuui i iui iui iuni i ium 
A H O G O 
MARCA R E G I S T R A D A 
i l N F I S E M A - • 
P U L M O N A R 
C U R A S I S E T I E N E C O N S T A N C I A 
D £ V E N T A E N U S 
F A R M A C I A S T e n i e n t e R e y y C o m p a s t e l a 
H A B A N A . C U B A 
D I A R I O D S L A MARINA.—Edición de la mañana.—Octubre 27 de 1907. 
0 $ 
Oomienza el curso 
mostrando 
•de un culto publicista: Miguel S. 
Oiver, cuando dice que de cien hom-
bres notables, de cien reputaciones 
imponente. O que al menos á noso-
tros nos lo parecía. Nadie que haya 
pasado por aquellos trances puede ha-
berlos dado al olvido. Es de las co-¡ admitidas y consagradas por la opi-
sas pequeñas que dejan huella en no- nión pública, obsérvase en las princi-
auw i • f ré-. que pone el so^ros- Por sori cosas fun-|pales naciones extranjeras que ochen-
atente el m . , damentales. No importa lo que en i ta, por lo menos, ostentan una bri-
«oñn en la inauguración , . f. , , 
espauuj T?̂ nQiQ„+rt £Í„ 81 mismas sean, pero importa su efee-¡ liante hoja escolar y se honran con 
o^oHémico. riXceiente sin- | . r r . _ 'c- •> • ^ i- -n 
i i í-ufŝ  dCtia ' „OT,jrt i ^ j i 0 €n todo el cuerpo escolar. T ya una magnifica hoja ae estudios. E n 
l u TT no fli^unos anos, cuando los i* -j A J Í U - . - Í. I ' J 
» ^ Hace a-b escolares se enLlcn"c W1* todo el cuerpo esco- España acontece muv al revés: de ca-
pe 
mi geDfae 
mes de cui-so-^-de febril, desordenado 
y caótico trabajo. Entonces eran las 
noches pasadas de claro en claro y los 
días de turbio en turbio para rellenar 
nuestras seseras" de las superficiales 
nociones conducentes a la fácil con-
quista de un aprobado. Los restan-
tes meses del curso no eran de pa-
ciente y ordenado estudio, de aplica-
ción seria, sino de zamlbra y holgan-
1 comienzo del curso uní lar de una nación civilizada es una ¡ da cien hombres notables, ochenta por za. E l resultado total de todo ello 
¡ lo menos tienen una deplorable histo-, ' generación entera. iiit1: a 
todo se efectúa con la B/iud í^'1, • J „ les bueno ni es malo. E l que un es-1 calificaciones universitarias briHanth hfi* „„,r»si nitinarüi de otros tiein-t i i i i i i , , ' • - • I „ .¡ pomp*1 i -i , colar hable durante media hora de las ¡simas, se vena que quienes las obtu-
Ls- Per0 . i i ," „„„ cosas clne sa"" (.v «'ilgunas veces de vieron quedaron en su mayor parto r h'en clara se observa una1, n u \ j i ^ J j i ^ ^ n i * i • i I acto u.^" x-„nn ; las que no sabe) delante de unos cuan-irez.-^ador. en la batalla de la vida. I n hpneficiosa v es el ahinca-1. 
I ^anza nenei^'"-'" . tos {íenores# me parece ( parece que no es ensa i vivieron obscuros v estériles m íl-
eon ni:-: l ^ i d o curso de las enseñanzas. 
?r '<e saluda Me deseo se exteriori-
« los discursos inaugurales de los 
fesores. Lo H'10 antes eran casi 
\ f 1** frías discretamente abstrac-
1 tiempo 
el que tiene sabiduría rebosará su sa-1 nuestro, que al oir hablar con enco-
ber; y el ignorante rebosará su ig-jmic- de un joven recién salido de las 
norancia. No ante un tribunal de ¡aulas universitarias, confirmó la jus-
tres austeros varones, ante la socie- tiefa del elogio diciendo: sí; es ver-
dad ontera demostrarán su sapiencia|•dad j vale mucho ese joven aunque ha 
hecho toda su carrera con sobresa-hov eon frecuencia palpitan-i ^ mentecatez en un examen inelu-
' t ' , . V e el -stado actual de!dlb,lo,.v instante De este si que no 
f i a n z a en España; verdaderas!11^ ^ ^ n se salve. 
de anatomía sobre esta par- Pero el ^rdadero problema se pre-
senta cuando el examen se convierte 
en base fundamental de un régimen 
ó de un sistema de enseñanza. Aquí 
está lo grave, lo terrible, lo que di-
vide al magisterio alto y bajo (su-
poniendo que pueda haber altos y ba-
jos en el magisterio), en dos bandos 
Aunque dicha toda la verdad, hoy 
ya estos dos bandos no son iguales, 
ni mucho menos porque en pocos años 
los partidarios de los exámenes como 
base de una organización pedagógi-
nnestro 'iierpo nacional. Y ya 
cosa nul.v sabida ouo comenzar á 
jjLcsíirse Por un problema es po-
¡«rse en camino de perfeccionamien-
J t j T camino de él marchamos. L a 
aaietud afanosa, que trasciende de 
|¡!to5 actos no deja lugar á en-
£n la inauguración del pasado cur-
fué el más autorizado de todos, el 
Ministro de Imtrucción Públi-
|o en persona, quien planteó con 
I verdadera arrogancia despreocupada 
L jjjagrDÍtud de la cuestión. De aquel 
hfto nue tanta resonancia tuvo en 
lientes. 
Esta es la crítica de un sistema. 
Tal vez no sea la crítica de los exá-
menes. Porque éstos pueden ser com-
pletamente inofensivos, inocentes del 
todo, si no integran un sistema, gi 
no se convierten en objetivo y como 
fin primario de toda la enseñanza. 
Al fin y al ca'bo el descrédito que en-
tre nosotros alcanzan las notas de los 
exámenes no nace tanto de la mal-
dad de éstos como de la trascenden-
cia intelectual que se ha pretendido 
había ser lo que todos conocemos 
y lamentamos. 
Pero había de llegar un día en que 
de tanto inal naciese el remedio, y á 
ese día vamos llegando y son ya. se-
gún vemos, los mismos catedráticos 
los que piden en el momento de ma-
yor solemnidad académica la supre-
sión del examen en la forma y con 
la finalidad que hoy tiene entre nos-
otros. 
Para la joven generación escolar 
de España que ahora comienza sus es-
tudios, se prepara lento un nuevo sis-
tema de más fundamental procedi-
miento científico. Tendrán ó no ten-
drán exámenes pero ellos no podrán 
ser ya el íinioo fin de un curso aca-
'démieo. Y «rl día en que este sencti-
11o hecho se realice se habrá realiza-
do una mansa pero inmensa revolu-
ción de la enseñanza española. 
FRANCISCO A C E B A L . 
EL TEATRO DE 
JACINTO BEMYENTE 
Creo que aparte la figura -de D. ila-
ni'ón "del Valle Inelián, no hay en la li-
teratura castellaaia personalidad más 
'ocimpleja oue la de Jacinto Benavente. dar á aquellas. Cuando no se hace 
depender el talento, la reflexión, ni Poccf ^mbres habrán tenido la auaa-
ca han mermado de un modo conside- aun el estudio, de lo que en sí sea y K1* ^ lmmT ^Pr(>gra3m ^ gallar-
de lo que en sí valgan, sino de lo quel d o , 7 ™ ^ Y,o uo quiero hacer co-
representan y valen después de pasa-i ^ f 1 ^ .Para ^ f ^ T j i i j S 1 para mas •comedias. 1 pocos han te-dos por e colador sutil de un examen; ^ n T Í I T - i m'do como el, la fuerza de realizar esta 
rabie. 
Así el señor Bonet en su discurso 
i halblé yo en su día en es-Inaugural de la Universidad de Ma-
mismas columnas. E r a el jefe su- drid se declara franco y honrado por 
la supresión de los exámenes escola-Ipremo de la enseñanza española el 
Lae daba la voz de alerta y el que 
I recogía sincero el general clamor de 
L pueblo. E n la inauguración del 
I tarso presente es el profesor encár-
o de leer el discurso inaugural el 
Iqne vuelve sobre el tema. 
El catedrático encargado de esta 
hnpresa pertenecía el año actual á 
lia Facultad de Farmacia y dejando 
h on lado las lucubraciones científi-
has á que le brindaban el carácter de 
|Í;I facultad y de su cátedra acometió 
avemente el tema espinoso de la Or-
1 jranisíLción de la Enseñanza. .Respon-
dió con ello cabalmente á los deseos 
res. Al menos como se realizan en-
tre nosotros. Somos partidarios— 
dice el disertante—de la totaf supre-
sión de los exámenes de asignatura, 
porque estamos convencidos de que 
si tal reforma se implantara entre no-
sotros daría resultados parecidos al 
que da en otros países, desterrando 
la costumbre muy generalizada entre 
los escolaras de hacer grandes esfuer-
zos á fin de curso para recordar los 
puntos más culminantes de cada dis-
ciplina, para contestar á las pregun-
tas que, durante un tiempo demasia-
do breve, fijado antes en diez minu-
tos como mínimo, han de hacerles el 
todo se altera y confunde amalgamán-' ^ ^ ^ ¿ . ^ , desv^ 
dolo con otros ^lemen^s ágenos al | dc 0ti)ño Los mialhechores del 
mérito intelectual ó á la tenacidad 
laboriosa, porque en una prueba me-
diante examen entran factores impu-
ros de audacia, de suerte, de habili-
dad. 
bien, obras en las cuailes las caracterís-
ti'sas del ilustre innovaidor del teatro 
moderno en España, están muy por 
debajo del deseo de atacar al público 
en los puntos vulnerables de su sensi-
ce la opinión; y respondió más por-
(¡ae abordó con brío el debatido pun- -î ez ó jueces que han de certificar 
. i-_ —¿ su aiptitud." 
Y aun añade muy justamente que 
"si los exíámenes de asignatura se su-
primieran, el alumno adquiriría pau-
latinamente los conocimientos corres-
pondientes á cada disciplina de un 
modo regular, evitando las indiges-
tiones intelectuales que tan frecuen-
tes son durante los meses do Abril 
y Mayo, porque estaría convencido 
de que, si bien á fin de curso no ha-
bría de someterse á un examen de 
asignaturas, al terminar sus estudios 
tendría que someterse á una serie de 
pruebas, que constituirían lo que lla-
mamos ejercicios de grado, cuyos ejer-
cicios serían tantos como se pensara 
necesarios y de carácter práctico 
lo de los exámenes. 
¿Deben existir los exámenes ó deben 
I oprimirse ? Aquí está una de las fun-
(iamentales cuestiones que divide en 
Idos partes á nuestro profesorado y á 
hnestros tratadistas de pedagogía uni-
I rprsitp.ria. 
La llamo cuestión fundamental por-
Ique lo és en efecto aunque á algu-
IDOS no Ies parezca. Volved la vis-
ta á los años pasados, todos vosotros, 
fifis hombres que hicisteis vuestros tra-
rbajos escolares con un régimen de 
Mxámenos y decidme, decidme si no 
ks seriamente fundamental el examen. 
íQuién de vosotros no recordará, con 
recuerdo cabal, los trasudoms, las 
angustias, las emociones del examen? 
íQuién de vosotros habrá olvidado 
aquellas nocihes de vela febril en que 
almacenábamos con vértigo los cono-
cimientos en nuestras ya fatigadas 
molleras fon el mismo, el mismo tra-
jín con que se pueden almacenar las 
Mercancías en la bodega de un bar-
co? 
Y todo; ¿para qué? Pues para 
efectuar.á los dos ó tres días la ope-
ración de descarga ante un tribunal 
De donde deduzco que ese grave i fela-ía, de sus setítorismos y de su cruCl-
peligro que se advierte en "nuestra | ^«d. 
enseñanza oficial podría corregirse sin Onando Benavente aps.reció en los 
suprimir los exámenes. Lo que im-; escenairios con un manutscirito y con 
porta es suprimir su significación y • una leyenda de hom'bre adinerado que 
su trascendencia ulterior. Es decir! lia-bíu ¿eguOdo en el carro farándulesco 
•que el estudiante no miro como final ¡iá una hoivia de titiriteros, A teatro es-
de curso el trance congojoso del exa-lUaba soateri|d<> per el castillo pirotéte-
men ante un tribunal sino que pon-: nikx), rertórico y faUso de la obra de 
ga su mira en el caudal de sabidu-' E^hegaray, sin que los nobles esf uer-
ría que ha de ir acumulando, y desa-' zos del clan-ividente Emrique Gaspar, 
rrollando para ser no un buen sobre- \ lograran arrancar al público de la 
saliente ó un mal susnenso, sino un: atraod'ón de ese gran talento encieflo-
baen jurisconsulto, un buen fisiólo- féd^-o, qnie ignoro si en dramaturgia 
go, u ¿ buen ingeniero. Porque el I 
día que abandona los claustros esco-
lores y se halle en el libre ambiente 
del mundo ni el cliente que ie busque 
para defender sus intereses, ni el en-
fermo que I9 llame para curar sus do-
lencias, ni el fabricante que le soli-
equiTOcaido 0 un 
nado sabedor del cousejo de Lope: 
" E l vxdgo es necio y pites lo paga es 
jus to . . . " E l nido ageno, Gente cono-
cida y L a comida de las Fieras, so'lo 
excitaron en el público el interés de 
una rareza, y así durante largo tiem-
po el autor do L a cursi siguió adue-
í ^ ? ^ ? , l * * ! " ^ " ^ a todW de ia volxvnud d?l público, 
hasta'conseguir imponer su teatro, que no de ellos ha de mirar su hoja de estudios, ni ha de inquirir el número 
de notas brillantes ú opacas que du-
rante su carrera ha obtenido. 
Concretamente considerados con re-
lación al pueblo español, los exá,me-
nes de fin de curso fomentan la pe-
reza nacional: ellos crean y crearon 
unos, orales otros y finalmente algu- en nuestra juventud hábitos funestos 
nos por escrito." 
Y a se ve por lo trascrito que este 
profesor no es de los radicales trans-
formadores. Ello- no importa si lo 
•que se defiende es la supresión del 
examen como cosa sustantiva en la 
enseñanza. Y sin duda esto es lo que 
pretende, y lo que pide cuando habla 
de total supresión de exámenes. Aca-
so recuerda aquellas agudas palabras 
RECOBRAD V Ü E S T R O ViGOR 
LA DEMORA ES PEU8R8SA., g 
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de holgazanería. Teniéndolos por ba-
se, el curso académico no tiende tan-
to a saber como á aprobar. Todos los 
que hemos cursado aulas universita-
rias lo sabemos: el toque del buen 
estudiante consistía en aprobar el 
curso. Saber ó no saber; eso era co-
sa secundaria. Y lo que desde luego 
sabíamos era que para aprobar el cur-
so nos bastaba con un mes—el último 
siendo uno de los teaitroe .más inuperéo-
na'les, tiene reminiscencias unas veces 
de alĉ k'>n y otras, las más, 'de procedi-
miento, con lia de muchos preclaros mo-
dernos dramaturgos. 
'Eü Benavente hay los componentes 
primordii^jes de dos ó tres dramatuir-
gos distintos. Nadie encontrará sirai'li-
trnd entre L a gafa de angora, una dfe 
sus comedias miás lin'das. llena de uaia 
sátira femenina que si no hiere como 
! una espada, lastima y molesta como un 
| rasguño, y L a noche del Sábado vigo-
i rosa creación, donde se harmonizan he-
• terogéneos personajes tejiendo una ac-
ción humana y cruel, im/peiiclüs peí 
a'quel scp'lo trájico é irremediable que 
£^ita las arboledas de Esqmlo, de E u -
rípides y de Shakespeare. 
E s el de Jacinto Benavente un es-
píritu fino, sutilmente sensible á todas 
las emociones. Luego de otear en los 
«ampos dtl moderno arte, tornó á Es-
paña con un manojo de flores de jar-
dines distintos. Por esta razón, si la la-
bor de Benavente no tuviese como en 
grado superlativo tiene, el mérito in. 
trínseco de ser una obra buena, ten-
dría siempre el indiscuitible de ser una 
buena obra, pues el'la nos habría lle-
vado al conocimiento de un teatro mías 
¡humano, menos altisonante, donde los 
conflictos surgen muchas veces entre 
dos epigramiEs ó dos frases en aparien-
cia nimias, y donde las soluciones más 
violentas se realizan sin gritos y sin 
párrafos oratorios, como en la vida. 
Yo diré que de todos los autores espa-
ñoles, ninguno tan pródigo como Ja-
"oi'nto Benavente, en frases de ingenio, 
en felices pensamientos y en maravillas 
parciales que él, á la manena de Enri-
Lavedan, engarza en sus comedias con 
el buen gusto qiie aquéllos mssaistas 
del siglo X V , rebuecaiban hs gemas, 
estudiando sra, fcirma y su color. E n él 
género satírico. Benavente ha hedho 
verdadeiras preciosidad'es y su látigo 
con el arma de lai gracia fina en la que 
ningún autor español logra ni aproxi-
mársele, ha heclho reir á les mismo* que 
laceraba. L a Oobernadora, L a Cursi, 
L a Frdndula, E l Marido de la. Téllez 
(obra entrevista; en un cuento de Dau-
det y «n una comedia de Lemaitre. he-
cfiia para satirizar á un matrimonio ar-
tístico que ha de aiplaudir pronto el 
público de la Habana), y A l natural, 
son modelos en este género. Dramatur-
go de intensa visión, ha compuesto Al-
mu triunfante, E l nido age no, L a Prin-
cesa Bebé, E l dmgón dc fuego (obra 
que por su esibructuira trae el recuerdo 
de E l coche de ferrascóla de Kalidasa) 
L a noche del Sábado, Sachificios (hi-
ja no reconocida de la maravillosa 
Aglahel et Selissé de Maurice Master-
link), y añadida á estas obras sus per-
fectas traducciones de Un cuento de 
Amor, de Shsikespaere, Don Juan de 
Moliere, Rfronelfu de l>umas, algunas 
comedias origaniles—Amor de a-mar, 
?áá-s fuerte que el amor, E l Iwmhreci-
to, E l automóvil, E l tren dc los mari-
dos—y miVltitud de diálogos, monólo-
gos, zarzuelas, artícuilcs y tres libros 
no'tabi'lfei'mos: Figulinas, Cartas de 
mujeres libro modelo de sagacidad, al 
que no kigra hacer somibra el ribro de 
Prevost, y Tea-tro fantástico, se tiene 
la labor gigantesca de este 'hombreci-
llo, desan'edrado, malicioso, de mefisto-
felica barba y conducta nada ejemplar, 
que lleva el cetro de la soberanía tea-
tral española, con el mismo gesto de. 
burla que llevara antaño el balancín, 
en su excursión fa/rándulesca. 
Benavente es un epicureista amable 
que tiene para todas las .cesas una son-
risa equívoca y un en «pimiento de 
hombros. Su ironía; sagital y aviesa no 
respeta afectos y cuando no tiene á 
•quien herir se vuelve hacía él mifcmo 
por no .perraanecer ociosa. Si se conser-
vasen las conversaciones de Benavemte 
se conservarían los mlás ingeniosos in-
sultos que. hayan recibido sus amigos. 
Y él que necesita paira su vida y p?:ra 
sus Vitóos de toda la benevolencia, em-
plea aquella malevolencia femenina 
'.pie siendo peciuliar en él, le hizo crear 
k s cartas de mujeres y les mejores ti-
pos de dam:::< con que cuenta nuestro 
teatro, en poner un grano de arena 
movediza en todcs los cimientos mora-
;l.-s y un rasguño acerado y c-srtero en 
las famas miis tersas é inascesibles. 
Por un capricho de la naturaleza, co-
mo él. buriesco é implacable, se ha en-
cerrado su espíritu femenino en un 
cuerpo de hembr:. 
Este es á rasgos parces, el más feliz 
innovador del Teatiro español, á quien 
deben las Letras castellanas haber sa-
cado uno de los géneros que le d'án 
miís lustré, de un estancamiento nocivo 
del cual parecía no poder Libertarse. 
Aunque parezca paradójico he de decir 
que su obsa en la que hay manifiestas 
reminiscencias de numerosos auteres, 
es persr.nalísima, pues él ha hatrmoni-
zado todo á través de su temperamen-
to exquisito de artista, haciendo que su 
genio domine el concierto de ideas y 
procedimientos ajenos. L a obra de Ja-
cinto Benavente es el cimiento de un 
teatro sólido que salvando un bache 
lamiMitabilísimo, puede formar á conti-
nuación del creado por los colosos del 
siglo de oro.'.. Ahora, á Jacinto Be-
navente le importa muy poco todo es-
to: E l cambiaría L a ñoclie del Sábado 
por ser personaje en un cuento de Bo-
cacio ó en una farsa del Aretino. y da-
ría gustoso toda su labor par una caía 
en L a Bombilla, con vrnos. palabras 
procaces y en la cual solo dejasen de 
sonar los organillas. cu'ando él se lo 
imipidiese á los organilleros. 
Por no se que raro fenómeno imagi-
nativo, siempre que concluyo de leer 
ó Jacinto Benavente, cuando bago la 
influtencia de su lectuirn pienso en él, 
le veo dentro de un agua-fuerte de 
Enswr que simboliza el vicio, con tsms 
Ojillos agresivos é inquietos, el brillo 
de su degenerada sonrisa entra su bar-
ba puntiaguda, La mano fría y gelaai-
nosa y el cuerpo raquítico sostenido 
per cascos bisulcos de cabra. 
ALFONSO I f f i 'B^ANCEZ C A T A 
Oótubre 1907. 
e n u a i t ó n a s 
Una noche entre "magas" 
Santa Cruz de Tenerife 
E n Santa Cruz no hay casi nadie. L a 
gente rica está veraneando en La La-
guna, y por k s calles, somnolientns ba-
jo el sel, africanas entre palmeras ver-
des apenas se oye un ruido. 
Desde los torreones del hotel, lejana-
mente azul, el mar parece un largo 
poema. Con los gemelos, en los V.IIM-
res fondeados se divisan los marineros 
en trajín; vénse remolcadores y lau-
chitas, y, blancamente airoso, aleteando 
sus latinas velas, un pailebot se echa 
á volar. 
Detrás del puerto, y abrigándolo, 
cordilleras de lomo azul sienten el roce 
de las águilas. Sus faldas, de tejido 
agreste, sustentan hlancos caseríos, y 
los tranvías, en zig-zag, suben y bajan 
tremolando el troücy. Santa Cruz, co-
mo Ñapóles, moja sus pies de casas en 
el mar y tooa su cabeza altiva en el 
recio pensar de las cordilleras. 
Del cuño de su mundial puerto sa-
llen á diario monedas y billetes de to-
dos los países; en los letreros de sus 
tiendas palpita d intercambio univer-
sal; una'taberna pobre Ifema á los ma-
rineros de todo el mundo, ^ Tinos. 
Vins.—Vini .—Viens'y, por la tarde, 
en el muelle, muchachos casi en cueros 
corran tras los carruajes de turistas: 
D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s de 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n r a s o de 
? e r v e z a d e L A T R O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
E s f a l s i f i c a d a ! Triniñn sieijre ann despné 
fracasar los tranros 
toda caja que 
carezca del 
3© AXOS DE EXITO 
E P I L E P S I A 
CURACION RADICAL CON LAS 
P a s t i l l a s A n t i e p i l é p t i c a s d 
KO OÜITAN EL APETITO 
r A C C I D E N T E S 
O N E R V I O S O S 
•̂ tn«l .̂c"i'•f,* i ^ l tr. ia; « ñnmo al hacer 
«a ÚAT8 on ^ ruífio 6 «nwiio "> l"» o"08-
KST -̂!?**0? y Piés p-̂ iiososr £rloj«,t«oor.1» 
lffiftLÍ2,*P0 ínmin̂ nr.-. (K'Tiijrne ó infortunin. 
HKuiSi J^WÓ t"í'i,• •̂"•n"" pt«i«ataft ó «iWll., ,a "«""'•íl'rM'Ifí A-t:>n"« crido» J «ct'rr.;. !"I'',a.- • A!--n:08 tic cao» !»•»;.,'.. , ^y. ftnvMii-nfian nntiuaUüi rara un *lli >• /"*, r>> r,,c«»P«-r»r »u« ffntTvcdanfncrra* '̂.«"«i'etfaíei l,ri * IVr 11SUa' d0 •isUD* íat?1 
*«"i^^s "tlicitAinM fle tofioo los qne «nfrea 
PffaFyñ {o« Kicionoa «.-riba onuDlernl̂ ô  
«oíí£g¿S£R VEN BIEN ESTE A VISO, 
íMleir l T*íiC0 haa t̂ Wo TelnU) efios de ox-•«1 «it«ÍÍ Iratan»lo eníermedadea d« los nervioB y a,,>cnriíiAJ,ft:t!?.a1' 5" qnlcEes pued;n goranUtar ^ ^vwf"1 rB1,lcal Y renuaaonto. 5 ^aonr*^11* r«1^^ coajjlou on caao 











S A N G R E N U E V A Y V I G O R O S A 
se obtiene siemore tomando la milagrosa 
Z A R Z A P A R R I L L A G A R D A N O 
Remedio heróico de infalibles resultados en 
Herpes, Unfatismo, Escróliilas, Keuma, Planchas. Catarros de la 
vejiíra. Elujof» crónicos y enfermedades de la SANGRE y PIEL.—SO años de i 'eji„ 
íxito es rn mejor recomendación. 
Venta en farmaciaa y droguerías de Cuba, Puerto Rico y Méxiéo. 
"90-13 Ot 
Sí'recht.? l\í<î 0ical?un tramaalecto para epnorre», 
?Ln««lra i «n.V* ̂ íJnt,6ctra aníermeflad rtn»r«». 
JS t̂a dií." 10 q?9 ía ca«*ta nn tratamiento de «íicai »f,i.,̂ n.eL(ln? se «tíctnard tina cnraclín ¿^«iUd 7aUbl*C6rtsi Ud s"c«!iiplotA«alnd.y '•alte clnô  8*r 1111 tooicbre vlcortvso. SI üd.uoj P081!! com̂  PM0' ,en b̂ 'letf» SS sa pal* 6 tiro !S*SD14» i,V::"anV* a6 baenft Í6, le «•nv.arónjoa Í*fUnc»d» T;_U6''lc,Jiaa requeridas por coro»© r̂ -lcoi b'.̂ r̂  prmitó oomo uu<»&trft Jnnta de •lu* DtiSSjSWMo el complaw tratamiento* 
* AHUESPECIALISTA dal 50RTB 
r'' Park Row Btóg., Broad̂ y and Ano St., 
^jw Yorl̂ . £, u. &;• A. 
S O L O D I A D U R A S U C A T A R R O 
S i t o m a 
á t i e m p o 
Drvgff.ería S A R K A y Farmacias acreditadas 
Tcdíi mujer debí* de tener el cabello atundante y hermoao, 
pues la Naturaleza premia prodigiojamente á quienes se esmetan in 
teligentemente en conservarlo. 
Está su cabello pagajoso? Sin lustre y «in brillo? Tiene Vd. 
Caspa? Si es aá, Vd. debía d* usar N'ewbro's Herpicide ¿n 
perdida de bempo. Mata el génnen 6 microbio que causa ia caspa 
- EETiese el Talor de 10 csatayos oro ea sellos por m lüssira al 
caida del cabello, después de lo cual el cabello crecerá tal cuai 
a Na ura lo mtentó bebeae W picazón del cuero cabelludo c« 
comptrmCn ' y ^ 13 P r i ^ a P t ó n promete una cu"^ 
V u e l ^ ^ U ^ " ^ notíen« rival ̂  suelve d cabcUo brillante y suave, dándole un lustre sedoso. > 
dWmíflt0l,(l5m HERPICIDE GOMPAíil, Detroii, MlüL, ü, i A. 
Sarrá c Hije.-MaDCe| obispo 53155. ajentes npedalu 
tos (iatiet: 56 el?, y $1. (oro)—la Bepuéi \h. k hú 
O I A R I O OE L A T C L A J U N A V A d i c i ó n de la mañana.—Oct.nbre 27 •« i»ü7. 
Insti tuto Mnslcai de i i Hibaoa 
Dos conciertos clásicos 
—•Señor p f é n i n á l [¿ffior un peni- La Lag-nna está eeiH». Sus IIIIMÍIIH- Id iáatM de tonos ni !ina sola firmeza! 
mie l ' ¡Señor , una lira': | Has y cohetes indican la salida de la en la línea? ¡ 
En esta conjuneión mundial, damas proeestón. BU Uls afueras, grupos de W maestro na ayudad.) magniti'-a-
inglesas ó alemanas, lujosas bajo siw señorí t is con vestídee claros (Miriosean mente vocac ión decidida y de tan ¡ 
sombreros llamativos, departen* gtiía la entrada de los p e p i n o s . Vetean hermosos resultadas. Se ve que el i ü iw de los deberes más altos de la 
en mano, y entre ehapurreos. con ven- las campanas: corren muchachos bu- notable hijo del inolvidable Miguel ha | Pr n=a es alentar con su aplauso fcince 
dedbraa de frutas ó de leche, descalzan llangucros: á Í M ventanas, y de pechos dedicado todo en amor de artista al 
v rnor np.s baio el sol. í np l^es de cas-!sobre ce:gaduras. niñas morenas y ojc- orgullo de hacer del niño de siete 
quetes á lo Stanléy entran en las taba-1 rosas s,- turban al rumor de fiesta. 
• Mirrias eccolttdos PQV indirs de cami-i Por cientos y por miles, en avalancha. 
n c.üleju-:as Corremos á la plaza fíe San Franr-isco. 
' cuya exteusión pasmosa estl Réna de 
areca y de templetes. 
Crujen cohetes; su = nan les estam-
pides de cien boml>ardas. y entre las 
nieblas de bunm, sobr* sus andas de 
piedad. Cristo enclavado sobre sus bra-
zos de martirio. 
sas verdes, se internan 
sospeche- as... 
Este es el pan exótico, aunque dia-
rio, ba médula vital de Santa C#uz, 
s:!> hombres ricos y sus damas h.-llas. 
< tán á una hora de tranvía, en La La-
guna. Y á La laguna habrá que ir. 
se^ún el sabio parecer de estos ajnig; •;. 
cuya amabilidad será para mí histó-
A má.v etí La Laguna hay fi;-sías. 
Hay tH3E rojnerta tradicional qu? atrae 
g nt1^ >:lc la iíila toda, y en la ancha 
plaza, erando como un prado, habrán 
de . ongn-c^rje 30.000 romeros. Ya en 
Sajiía Cruz se notan los preparativos: hemes sentido el terror pánico. En 
el seryieip de los m n v í a s se dobla, y míe tros corazonos ha pagado el frío 
rn el muelle, delante de las guardi;^. singular d? las tragedias telúricas, v 
anos que .>c acercaba á él solicitanL» 
la enseñanza en el arte de Daubigny 
y Bauasean; un artista extraordina-
rio ;—lo que se ha conseguid/í para sa-
! les ré-v- > contratiempos eoni que la vi-
; .la nos a/, dia y recibsnios e.ímo reci-
| bir pudic'ramos á lo que creíamos p.-r-
; dido para siempre, estts suaves arm »-
; n'las c-on que nos br'udan. evocando las 
! más admirables p íg in í s mii^icales que 
• pr oteger con ¿u apovo dcsinterc- I "?* H*rQU los pasados siglos esos me-
sado v leal, á aquello. ciudadaDOS que propagand>t^ de 1« belleza 
l a b m a eíWftnénte por la cultura del V ^ ilaTOan Juan Torroella 
íean y |>or el e^.piendor >' benjamín Oroon. 
La: 
país en que rad 
de lo que más dignifica y t l eva á la 
personalidad huimana. que es MI íaoúl 
Los dos eoociértos elásk-os anuncia-
dos para mañana lunes y para el pró-
tisfacción inmensa de su alma de c rea- ¡ tad soberana de pensar y sentir : ximo j u . ves 3̂ 1 debieran ser motivo 
dor. I forme á la educación qué se recibe. 4 }su*wieote para Uenar de un publico 
De los 7 á los 13 perfeccionó Me- los ejemplos qu" ae ubs?rvan y al am-
lero á su valioso discípulo en el di- biente que <e resp;ra. 
bujo. enseñándole todos los secretos i N'adio puf de negar que Benjamín 
de curvas y contornos, hasta oue lo i Ürbón v I ue curvas y contornos, hasta que lo • Orbón y Juan Torroell'a perteneíkn á 
De pronto colinas se ineMulian. i saludó impeciable. pasando después al j e«.-i noble estirpe de cV.idadanos -̂ ue se 
coni > titanf i )-~i:tados. lanzan Masfe- colorido donde tres años bastaron pa- consagran á difundir ei sentimientojle 
inias de rassoldo y luz. Se rasga el ¡ra que la perfección se realizara. 
cielo entiv resplandpres apocalípticos, 
y un volcán de metralla y de cohetes 
encrespa sus cabe'lo sobre los montes. 
Luarcnta mil personas, sorprendidas. 
Y hoy saludamos en el adolescente 
que es en la historia actual del arte 
pictórico cubano, un rival de la Natu-
raleza. 
Y sin embargo el «•••oaibroso joven 
no ha hecho de la pintura su religión 
a'rfoluta. Má.s bien puede decir¿,ev 
se disputan los aaientoa á pimetaáoa. |«] cataclismo artifical ha puesto en ¡que han sida ocios de distracción en 
\ o hay quien encuentre un carruaje; j miestrr.s frentes un sudor de angus-
los particulares se les llevaron á sus tia. 
dueños y les de abpiiler los han acapa- ¡ Cuatro jóvenes m/njas az han san-
rado los ingl?soÑ. Resignémonos, purs. tignado de terror bajo sus mantos ne-
A a lucha por el tranvía y demea á jgros. Y una parranda novia, con can-
Woa gn:-ia.s por hab?rncs instalado tar atávico, entre a j o j i i i f * bruscos y 
sin percances. 'tocando palma*, ha cantado este in-
Ya es de noch.\ y la jardinera, coma (tenso i a j a r a s q v e : 
un ravo. átravie^a de Sur á Norte á i 
lo bello entre las arldec-s y escabro-
sidades de nuestra aociedld indiferen-
te, que contempla d s leñosa y burlona 
juan&o tiende á mejorar l-a sitiviclón 
moral dei hcm>r y á elevar su inteii-
gen • a muy por encirra de las viles ra-
siones y de los mesquínna intereses que 
tanto infiuy».ii en Us relaciones socia-
selec-ílsimo. unido por el .santo amor 
al Arte, aquellos simpáticos halon-s de 
la calzada de Gallado, en les que de 
inanera t-an galhrdn se sabe rendir 
cniTto á Id v1* c-5 estímulo del hombre, 
acicate del progreso y alegría de la 
vida. ' 
Sé reciten pedidos de localidades 
•para los des concicrics en la Secretaria 
del InétitaitO. Galiano. 78. altas, y en 
1<<S Ainrrícenes de Música d-' los señores 
Jdsé Giralt y Anselmo López. 
C S R N E T - S Á L 9 N 
Santa ( rn / . Todo el viaje es cues-
ta arriba, hacia los montes, bajo la 
claridad á i las esh-cllas y entre el rn-
racr lejano de] n-ir. 
En las afu >rm. íb l irgo dé las ba-
rriadas ceji h >tel%9. hallamos los pri-
mer, s ¿arras de romeos. Se oye el 
ir do kw ag:r¡¡':i <:, extraño y r>>n-
cn. de una fthgpía nVitiea y brava, y 
putw palmas y l anderolas. d? pie en 
los carr ^ las <; imoe. i-.ias megas pal-
metean. De vez en vez. entre la som-
b n . melancólico y pensativo como un 
Cha, chavaravará. 
vírate pa ca. cha Mariya ; 
cha. chavaravará. 
v ín te pa ayá. cho J o s ó . . . 
CRISTÓBAL DE CASTRO. 
Santa Cruz de Tenerife. Septiembre. 
. ngi îgm»~— 
M E O Á L L I T A 
Gabriel Costa y Cueto 
tre dos clases las que le han puesto })fr> 
el lápiz y el pincel en la mano. Por-¡ ]jCS ^fuerzos qu-- tan inspirados ar-
que Gabriel Crsta—ó Q s b r i é H t o ^ r e o r v i e p e a m U ^ i y d o al Trmte del 
mo le llaman todos—es un aprovecha-1 Mu-,.-ai de .'a Habana por m-
1 trocí icir de !;eno entre nosotros la afi-do estudiante del Instituto donde ter-
minará el año próximo los estudios i r,<)n ' Verda.dc^a a la gran música, a 
'a Q U * cu..: va ron los 
ano próxi o los 
del bachillerato. Y á estos estudios 01 l I \ v.„ J ^ J - „ , , Mozart, los Bee '.oven na ueaicado la mayor parte de sus 
horas. Y sus adelantos en este or-
son grandes. den de conocimientos 
Habla y escribe con corrección, el in-
glés y el francés—y conoce ambas l i -
teraturas. 
Y para que no &e nos cjuede nada 
en el t intero: es uno de los más va-
liosos discípulos del colegio de esgri-
ma que dirige el conocido maestro se-
ñor Álesson. 
Pero todas esta-; cualidades que 
bastan para enorgullecer qo á un prin-
cipiante, á un '"acabante", palidecen 
Víctor Hugo—ó Corneille: uno de ¡ante el don artístico que ha de lleva: 
caid, un féatfo grita á sus c.am?llos: Hos dos—dijo en un verso célebre que i su nombre el día de mañana, si per-
Ios Mendebsolir, y los Grieg. bi-.̂ n me 
recen que eé les consagren unas lluras 
en estas pág^ní.-s usurpadas á dhrrin 
por el chivme político y por el inrv'-
tí'ble s&je20 de actualidad y que se lla-
me la atenc;'in hác:a ^lltiá del público 
tii¡p'-i fic'-il y f'ív.);-) de lo que bem 
dado en l l v i r i r *"gran público*' y acer-
ca de cuya desorientación tantos cosas 
Fiesta clegjuite.—Esta noche cele-
brará el "Comi té de Adorno" d-? la 
progresista sociedad "T'nión Frater-
n a l " la reunión bailable que en nues-
Scarlatti y los; tra pssada semana habíamos anun-
y les Chopín. ' ciado. 
Est.i fiesta, para la que existe en-
tre la juventud bailadora incompara-
ble entusiasmo, resultará, como to-
das las celebradas por esa institu-
ción, elegantísima. 
Invitación.—Dirigida por una dis-
Cnguida dama, miembro de la ' 'Co-
misión Organizadora", hemos recibi-
do una atenta v elegante invitación 
tristes s- le ocurren al corawn que' para la soiree que eon el t í tulo ' 'La 
sif.nt" hondo y al cerebro que dk'.-urre i Caridad" celebrará la. tarde del pró-
alto y á la imaginación que an'heka vo- j ximo domingo 3. á beneficio de un co-
!ar por lo inex:-rutarle y ererno. j nocido plantel de enseñanza de esta 
Consolémmus en bvaaoa dei Arte de j capital; cuya fiesta llevará á efec-
i T u c h e t f , y. mansamente^ suave, el 
animal endereza su cuello estoico. 
Kl condu-tor repiquetea el timbre, 
y el tranvía, como una exhalación, 
avanza por la carretera, con el air? re-
suello de un caudillo. Grupos de enrn-
pesines á pie se alumbrrai con faroles, 
y á su mezquina claridad mocitas ma-
fias alzan los brazos en señal de júbilo. 
En la frescura de sus traj '.s clares hay 
un primor de romería : é veces hacen 
alto bajo los árboles, y >e las vé. more-
nas y floridas, bailar s n l t n m s sobro las 
cunetais. 
E l nocturno es intensamente bello. 
Bajo los cielos altos y suaves, el campo 
se alboroza con las canciones. Los ca-
seríos se iluminan, y muchachas con 
pailm«s gritan delante de las puertas 
rústicas. 
Nuevos carros avanzan, flameando 
sus colchas como las velas de una em-
barcación. Bajo la claridad de gus 
B A N C O D E L A 
C U B A N U M E R O S 7 6 V 
XBL A . I B . ¿k . J S Í . 
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el valor no esperaba á alcanzar el nú- severa, á lo largo del cielo del re-
mero de los años para manifestarse. I nombre. Lo que Heridla—el de "L^s 
Lo mismo puede decirse del t ' ilen-! T r o p b é e s " logró para gloria de Cuba 
í . Hay Bayardo. de catorce años : y del mundo. lo adquirirá también - C A L L E D E 
y Messonnicr de diez y siete. La edad j Costa para gloria del mundo y dej 
podrá extender y desenvolver el ge-,Cuba, 
nio naciente, pero está en germen— " E l Hogar", que es un Periódico I 
luz—casi desde los primeros bal-;dc arte, don:!*» toda manifectación del i L A r l I A L A U l O R I Z A U U $ 0 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 ) ¿ L & ' X l Z i y * 
Lsla reflexión se nos ocurre genio, ó del talento, halla un eco sira bueeofl 
después de haber admirado los cu«- | pático y un apoyo decidido, enaltece 
tro ó seis cuadros de género que ex-'su alto prestigio señalando á sus nu-
puso en " E l Pincel", hace -algunos jmorosos lectores la dulce luz de esta 
días. Gabriel Costa y Cueto, un joven aurora que se alza y 'que brillante 
de 1" años—ó lo que es lo mismo, un ¡ahora que despunta se di latará des-
niño—hijo del cumplidísimo caballero ¡ lumbr^dora cuando alcance en toda 
don Gabriel Costa y Xpgueras y dis-,la magnitud de su fuerza soberana el : 
cípulo del aplaudido y celebrado Au- i esrpléndido zenit. 
relio Melero, pintor de Cámara de la j Porque nada más noble para un • 
República. ¡hombre, como para un periódico, que 
Los cuadras expuestos hace poco en ;ser el heraldo anunciador de las gran-
" E l Pincel" alegran los ojos á lajdezas futuras que asoman. anuncian-¡ 
primera mirada y asombran la men-! do y realizando las creaciones impere-1 
te cuando se sabe que el autor es un ¡cederás. 
Corot de 17 años. Es posible, á esa j Las arras que hoy da Gabriel Costa! 
edad, en la que se comienza á apren-jv ('neto, son la más hermosa de las' 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 ^ 0 0 0 . 0 0 „ 
DEPOSITARIO DB LOS m m OEú M B I B i f ) Uá 111311 
i n c i d e n t e : C A R L O S D E / A L D J . 
J r s é [. fie !» Cántara. 
Elias .Hirn. 
Federico tío 'fé\\ i ». 
to en loa salones ae " p i 
O r o " (Jesús del \Ionte ) 1 
. D/,do 0\ ** p e n i L , , 
ciadonea de esa fiesta v 
pue^sn contar con nueaíS! 
cion; es de esperarse mJ"? 
curra lo mejor de nueaJ 
habanera, á realzarla cosn/i 
cía y á contribuir con ..,1 * 
Hédnjero éxito. 
Otv i invitación.—La Dir- -
sociedad "Maine Club"' taml? ^ 
ha invitado para la fi^ta 11^7 ? • 
que se celebrará en sus elPea^)a!^ 
nes la próxima noche del 3 rh v *| 
bre. -̂ orĵ  
Agradecemos la invitación 
temos asistir. *N Pfoij 
Laudatorio proyecto.—En 
tos últimos días, reuniér. ;N. '., 
radu de nuestro estims:! > 
Antonio Medina, distinírni^,, 80 
lidade.s pertenecientes 
con el objeto do canAiar imí- ' 
sobre la manera do r.'e:>lf^4« f ^ 
para continuar la obra inicia l 
•Oienfuegi.^. de levantar t,n m 2 1 
que perpetúe la memoria de aonf 
li6:nt y culto general dominicano^ 
UJSIO Gd, alh caído, á (.mien en 
merahles eomoabes r?spet?.ron ^ 
tra guerra de independencia ¿ ?! 
enemiíra.s. y al qu- ¡tri,teza y T 
product decirlo! manos mi.serabUi 
cieron rodar, á aquel bembre JA V 
grande y de generoso c 1 izón pr3 
dolé de la vida y de contr-buir \ y 
bor patriótica iniciada en esta ¿j! ^ 
en .la que él. al igual del m-iá mei3 
mo cubano, tenía d^rec'ho. 
Dicho cambio de impresiones <Ji¿ ft 
resultado el (|ue se aoord'ara lleva? 
efecto en uno de los teatros de estada 
dad una gran velada literaria, co îa 
to y lírica. 
Xo puede ser más laudatorio ese w 
¡vecto, que de llevarse á cabo ha de < 
tener, sin duda, el resultado .^e des— 
I-a Comi'sión (que lo es nuestro), n 
que á esa fiesta contribuirá como m 
sola persona no solo la sociedad cito 
na entera, si que también los que^ 
tando en este suelo lo aman y ríen 
lloran con nosotros -nuestras alerf 
y trisíezns nacionales. 
Resolución. — En reciente reimk' 
convocada por nuestro estimado MI 
pañero "Jorge Alberto", para conoc. 
y estudiar el incidente ocurrido entj 
el com'pañcro ••Marino' ' y la .soeiei» 
" L n i ó n P r á t e r n a i " , se acordó dejar 
aiDÍbos en iy;,ei tad de solucionar tal k 
cidente. por cíci.siderarlo nn asunto pi 
r ímen te personal entre el compañe! 
"Arar ino" y la sociedad ¡dudida. si 
que este incidente Lsione hs relacioM 









Marcos Ca r r a ' i . 
Le-iti.ir.t V'aifiá», S.-ihar E. «le ilTHró. 
Deec i er.tos. pns t amoe , compra y venta de giros sobre e l i n -
t e r i o r y e l ex t ranjero . Ofrece toda ciase de i ac i i idades bancarias. 
C. 2231 7S-1 Oct. 
farolee, hueves decanos se azotan los 
ijares mansamente, y por las majesta-I <;aaa- pn )a ^e cum.cnza a apren-
des del crepúsculo dilatan su tristezas i der » ? 8rt<! Um ^ ' t i c i l . poseer la maes-j garant ías 
las folias: 
N 
Toma ya mí corazón 
y estrújfflo en t u regazo 
como estrujo yo el zurrón 
del gofio cuando lo amaso. 
tría de uno que termina? Como ha i Y " E l Hogar se compiace en sena-
adquirido, p o r q u é procedimiento, na-ilarlaa para encanto de todos y noble 
turalmcntc rápido, ha llegado ese ni-{emulación de algunos—como Costa, 
ño. en cuadro como el de las "Vacas "ele^idcs". 
U C O I H A C I O A S / 
C« A t'l'l \ i 
A c t i v o en G u i í a . 
c U B 
GRATIS C O M P L E T A M E N T E 
U N L I B R O 
OE 
E n í e r m e d a í e s 
OE COS 
O J O S 
U n r a y . Q d e l u z p a r a l o s c i e g o s 
Deseo qnt codos aqueil'Js «u« ter.txa 
«u»lqut*r enfírmadu* dt lo« 0J03. po-
sean m) libro. 
1 8í usted me oacrlbe. se lo nutnaRré en-
«•rsmente grratla. 
D« Igual mudo diagnosticar* ru cato y le dlr4 qu* método debo seguir, sis 
cobrarle por esto. 
Mo Intereso por todo* los CHAOB difíciles 
de enfermedades de los ojos. 
A menudo recibo cartas de personan 
fue se han curado con solo seguir mis 
consojoa y las Instrucciones dadas en mi 
libro, todo lo cual no les eo»t* un sólo 
«entavo. 
SI puedo cura» 4 usted s(n «jue haga ningOn gasto, lo haré con el mayvr pla-cer. 
if l tratamiento e« IriofenaSvo r cín do-
lor; inl#i pae'Qnte» se cuníh por s( r.üs-
trrs on FUS propias casas. 
El S- Francisco AIsaraz. con resller.c^ 
•n ban Jerónimo. 12. íué curado por mí 
fle_ce6"ufra producida por cataratas. 
Escríbaaeme Inmedlat̂ niente. pldlén-
«onc n | Jlbro. ti gusta, puede Incluir una 
«stamr-Ha. MI dlreccldn es; 
CLINICA OFTALMOLOGICA 
DEL Drt. H. P. RANK. 
43. Ir.dê endoRo.ia. No. 2C0 México. V. T. 
MKFOSrjDABlÜ D E L GOBIERN ; utf W j i l t l P Ü U l i I ^ A ÜL".> \ 
UKP06ITAKIO DEL GOBIERNO DE LO¿ ESTAUü.i t í X I U i l 
en Releso" logriir esa pret-isión de 
"medai l leur" que no descuida un so-
M U S I C A 
10 cts. oro americano caáa eie^lplai, 
PAGADOS GASTO DE CORREOS 
i Solos de IMNBO: 
Cíivallería Rusticaua. . . . Mascagnl. 
Sodas y Satenes. Cavota i'rontlt i 
i2I Canto de las Flures Lange. 
Dix|o Anlmatlon íCake Walk) .Morrison 
Marcha Nupcial Mendelssohn. 
Marcha E! Cardenal Stone. JJ% Ultima Espera-.iza. .Gottsclialk. 
El Pof-ta Moribundo Gottschalh. 
1.a Sorel!» (La Aíatu-hiche). . .üalbret. 
i i Trovatore Smltli. 
Sonata. A la iur, <le la luna. .Hoothoven 
Quinto Nccturno Levbach. 
Rlgroletto Llszt. 
Dúos d» >'lnlfa y Plnnn. 
Serenar» ds les Ang-e!? Braga. 
Ave María G ûnocL 
berceuse (df .loceIjn>. .Godard. 
«"a va Hería Ruetif ana Mafícngii. 
El Canto de las Flores Lan^e. 
Envíense los valores en billetes amerlca 
Duoti par Piano y ÁI andolina. Libros de 
Instruriones. Albnms. etc. 
Envíense los vlores en billnres mierlca-
nos, »títva 'ÍH rarubio iionro cuaíijí.i^r casa 
ÉOiKgfRla) de ésta O en giro po=*al. 
No pago mes gastos de correo p'>r me-
nos de ÚIGZ piezas. Para ?oviar la n-den 
cjrtifloada debe añadirse a su valor 10 
centavos mencionando asee periódico. 
Pídase nuestro CatA.'ogo de- 5,000 p;:-
rejones. Gratis. 
T K E C A D I L L A C MUSIC CO., 
SO vt>sf Verr York. U. S. \ . 
CONDE KOST1A. 
ÍDe " E l Hogar''.^ 
K l t f i io t o m a l u ce rveza n e g r a ! 
do L A T R O P I C A L c o m p r a la saj 
h u í p a r a e l c u e r p o > la a l e g r í a 
p a r a e l e s p í r i t u . 
Cas io E s p a i l fie la H a H a i 
SKv.'KKTAiv 1A C O R K 
La « u u u Directiva de esta ¿Sociedad, 
en sesión c.-uraordinana celebrada el día 
x¿ de Julio actual, en virtud d^ las atri-
oucioues conTeridas por la Junta Genial 
oe asociados vt rlflcaüa en '¿1 de Enero 
| dei año en curso y en consonanci con ' 
j que; preceptúa ei articulo 4 dei RegJamen-
' v vigente, se ha servido acordar que des-
de ei día primero ael próximo mes de oc-
tubre, ios socios de uuevo ingreso en el 
Casino, abonen en concepto de cuota de 
enerada, la cantidad de CINCUENTA • 
fRL.i PESOS EN OKU del cuno espa-
i uo.. i 
Para aquellos individuos que por ea-
j centrarse ausentes de la ida figuren co-
| m > bajas temporales y coniiervando su 
¡ número de orden en el Registro corres-
: poadlente, como ••.etermlua el artículo 11 
de. cuado Reglamento, nc empezará a i/e-
gir dicho acuerdo sino hasta primero de 
' h¡nero del no entrante, üetfde el cttauo 
' día. no tendrá ningUu derecho que alegar 
el que no hubiera, dentro del p;az<_ prefi-
i jaü< . i/edido KU leingreso. 
| î o que en cumplimiento de tan imp'>r-
| taate acuerdo, se D'.ibüca con carácter * 
• p' •manerte para general conocimiento. 
I ílanana. 14 de Julio d« 1907.—El 
1 cretaric. José M. Garrido. 
O F I C I N A F R I X O I P A L : O B I S P O e s q u i n a á 
CAI.IANÜ No. « , HABAN A 
MONTi:. S¿:- ^ U A T I Í J JA I . 
^OS) HAbAN\. 
SANTIAGO 
U E N F U t a D á 
MATANZAS 
L A •; i ' . ^ \ -
SANCTI KPIRITCS. 
MANZANILLA 
sAtiüA GR AND i 






Ex interno do Cirugía, del Hospital "U cedes"''. — Airl.'.iad 54 — Do 1 & 3 p. m.' iéfono 198:. — Vías rjrinarlas. Kníerme dea de los mujerci». Faia p')!j;(;s; Disp*» sario " Tan ayo.'" 
C. 20S1 il-.'J 
CURACION áe TODAS las Eî fEEMED» 
sin medicinas n>. operaciones 
S i s t e m a K u h n e 
.'ara conocimiento de las i-uraolones reali» d;is léase "La Ndeva Ciencia", revista 
Keturlana. MANKIQUB 140. ^ 
CJ. 2367 :5-250ttj 
S S F O N S i L E S M T O D A S P A U T E S D H L M Ü N D 0 
c. 219« Oct. 1 
E V l , d e C á r d e n a s y C a . 
ICMERCÍANTKS-BANQOERO l . 
Keoil^ituos onlrues tle cornpr-i y venfA fie to iU^ clines de Bo u», y V i -
lores cctixables en lo.> Nlercadns <le Se-.v ^foríc. Can vl-í, L'jatlres, y f>:i e 
iu Habana, pa.-a Keuta 3 ciüubiéit «a es|>ticulaciou»> c o a tilez pimti»^ da 
•TM ra II t ía . 
IJAS i&UMMCfonen ne ia Bolsa de \ e i r York 
Scftorr?. Mi l le r y A;<»mp., l iroadway Uí». 
c 11, 312-6 B 
V a l d é s M o l i n a 
Galiano 28 esquina á \'iitudes 
Con los precios siguientes: 
Por una extracción ? 
Idem Idem sin dolor. . . 
Empastadura • 
Orificación á 
Limpieza de la dentadura. . 
Dentadura hasta 4 piezas. . 
Idem hasta 6 piezas. . . 
Idem hasta 8 piezas. . . • 
Idem hasta 15 piezas. . . . 
Los trabajos se garantizan 















B a n c o d e n u e v a B e o d a 
I N C O R P O R A D O E N 1832 . 
< «pita). 
1 ontlos reservados $ 
OOO, 0 0 0 
5 . í ¿50 ,OOO 
Oficina general: T o r o n t o C í i n a d á . 
Suiarsaí en la Enhann, O ' R e i l l y , e s q u i n a á Cuba . 
en Cieníuegos, San C a r l o s y S a u t a I s a b e l . 
Se solicitan cuentas con individuales casas comerciales, y 
< orpoi-aciones. con 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . 
• Damos atención prelerentc á ios depósitos del departamentode 
• ahorros j abonamos el interés trimestralmente al tipo más altode 
A plaza. 
•• c 2322 
• • • • • • ••O-» • • i 
( f > s / a f á b r i c a , S Í Q U O p o n c e n d o s u p o n e s 
c c / e t i ¿ l c ¿ t i t n c c a d u c a n 
u s 
IB Ot 
G a l i a n o . 9 8 . 
% © 0 7 7 1 ) 
5* 
A Ü ü I A k 9 5 , J i A B A X A . 
I X i K M K K O s CONTRATISTAS D I O B B A S ?: [MSTALAOlOXHS 
L O M P L l i T A S I>K TODA €LASK OE HA.Viü IN'AU£ \ . 
Publo ü r e h e r ) 
• . • . J o . o P n , n e l l e s i 1 N ™ R Í , > ' ^ 3 3 r a i l } , 
Representantes exc lus ivos ae ias tabrioas; 
Jraudes Talleriv»<le Brui i swick , Ale:n laia. .>IA | ! i i n i r iA t s l a j a i » 
E L D R . M . V I E T A 
M é d i c o H o m e ó p a t a 
De regreso de los Estados Unidos, doi-
de ha tenido ocaslfin de ampliar sus 
nocimientos, asistirá de nuevo ¿ su 
na de consultas. , d(i 
Continúa dedicado á su eapecIaJldw » 
Estómago é Intestinos y partlcularmeu 
al tratamiento del exrreñlmiento 1 ^ 
rreas. i» I» 
También se ocupa con éxito de i» 
potencia y enfermedades crónicas. 
No visita. Obrapía 57 de 9 
17678 2 « - i s ^ 
c l í ñ i o a d e n t a l 
Lucoraia 33 OTMáSaaNIcote 
rtt<Mt tm nú» 
For oaa eztzacelóa • ' 
Por uaa extraccióa ein dol»7. • • 
Por una limpieza do la deataduí». 
Por uaa empikstadura porcela» 
6 platine 
Por uaa orifi«aci¿p, desdi. • • • 
Por ua dienio espida. 
Por una coroaa «ro 22 tüm- • • "«00 
Por una dentadura üi. i a - '̂ pO 
Por UBI. deaUdura de 3 4 « P"8- "joO 
Por una dentadura de 7 á 14 p*»-
Puentes ¿ razón de $4.0C por < < 
L»u*uH*t y t f t renes <' 1 % t í 
s 
KOTA — twa CSM 
•ooer eícTfuir io» uafcAjot-
iaIlerei»Qe Humboldc. Alemania. I Puentes y Ediíicios de acer ». 
1 Calderas y -náquin:«<( de "Ap ».*. 
ísiudicatc a lemán de Tu&erias de hierro fiiii(|ii<>. 
T otra» mVtfHíSAS fábr ica . ' 
1BO JV t j . 9 
D R . H E R N A N D O m 
CATÜDRAT1CO DE LA ÜíilVfc»31 
BEONQÍÍÍOS Y UABOANi^ 
j u a a * x OAIK>s os «' 1 ' 
Par» s-ierai«. por.r. •« é 
Oídos.— ônaul ri» y cpcracione* * 
Merche» a IM á de U maftan». Oct-^-
C. 2H6 ' — 
D r . P a l a c i ? ; 
S e f a c i l i t a n í n f o r m e « i > p r e s u p u e s t o s rías.—Cuujln íti general- •: C» i . —-.•Vil» L A Í A H J i i * - — C ¿176 
I 
I 








{^s c o n d o c t o r e s de c a r r e t o n e s 
r ,1 apacho del Al-calde Muni-
, e c e l e b r ó ayer tarde una reu-
,ip ^ra tratar de la anunciada huel-
1***1 ^ carretoneros. 
í8. ,rf.ha reunión concurrieron el 
A- nte de la Lonja del Comer-
Pr 1 \dnvni>trador de los Fen-o-
c10- -ip TTnidos 3Ir. Orr, el Presidente 
faScStario d e l gremio de Conducto-
^ de Carretones, y los concejales se-
^ . c Bérriz y Boada. v 
^ A n i ^ u e no se pudo Ue^ar a n m p n 
orño concreto, por c a r e c e r de ms-
,cC -nnps el Presidente y Secretario 
^gremio de Conductores de Garre-
í dC in opinión m í e prevaleció fué 
^ ' q ú o ' conflicto estaba prácti-
^ I j t e solucionado, porque los ca-
l ' l ^ r o s aceptar ía en la asamblea 
% celebraran hoy. la preposición de 
Z comerciantes, de pagarles por 
los 
D E P R O V I N C I A S 
Artemisa. 25 de Octubre de 1907. 
junta d¿ I n s t r u c c i ó n . — C a h a ñ o s de-
i-adtos. 
iEn la Junta de Instrucción d e ^te 
tprmiDO. oenrre algo snormal que dá 
Qjiem á rumores y comentarics en su 
Bjayor parte supuestos, porque cuando 
la opinión pú'bliea sospecha hech'os que 
con claridad y certeza no conoce, se 
l̂anza siempre á expli^.rlos inventan-
do razonamientos ima^inarics y como 
eslógieo comienzau á circular verdade-
ras ^tvolas" que solo destru'yen la ex-
plicación neta y cls.ra de U verdad. 
Gomo la Instrucción Pública es im-
portante y delicada asunto, merece 
que en él uo i haya oscuridades y mudho 
menos versiones p'oeo favorables sobre 
la legalidad de los procedimientcs de 
sus Juntas; y eo>mo las informaciones 
del DIARFO DE LA MAJUNA goz fn de jus-
to crédito por su corrección y veraci-
dad no .queremos hacernos eco ni mu-
cho menos estampar aquí los rumores 
qae señalamos. En cambio considera-
nros necesario para desvanecer dudas 
que el señor Lincoln de Zayas envíe un 
empleado superior para k revisión y 
,studio de los últimos acuerdos de la 
Junta y haciendo un informe tan am-
plio conio lo exija el caso, desvanezca 
bs comeutarios que circulan con per-
• juicio de la seriedad de la Junta. 
Por fin han tenido éxito feliz los 24 
primarios de los 24 caballos proceden-
tes, como sobrantes, de la revolución de 
Agosto. Gracias á la actividad y com-
petencia del señor García Albassés. 
Juez interino Correccional de Guana-
jay, estes animales sobre los que se ha 
escrito miás que en un sumario por ase-
sinato, han vuelto á sus primitivos po-
sedores, entregados personalmente, 
por el señor Juez, quedando la justicia 
ala altura que le corresponde y la opi-
nión pública altamente satisfecha. No-
sotros que en este asunto hemos inter-
venido como simples comentaristas de 
los hedhos anormales porque han pasa-
Oo los 24 sumarios, consignamos gusto-
eos la más cumplida enhorabuena al 
señor García Alb'a,ssés que como Juez, 
Ha sabido, sin ecaisideración á na-
da ni á nadie circunscribir sus resolu-
ciones á la más estrióte justicia. 
E l C o r r e s p o n s a l . 
Practicadas que fueren las pruebas, | 
i el señor Fiscal, después de hacer de-
! tinitivas sus conclusiones provisiona-
les, solicitó del tribunal que á los dos 
' primeros procesados les fuese SÍKK 
puesta la pena de un año, ocho me-
ses y veintiún dias de prisión correc-
cional, y para el tercero la peni de 
tres meses de arresto mayor. 
El letrado defensor, señor Planas, 
informó abogando por la absolución 
de sus tres defendidos, absolución 
que la Sala acordó en cuanto á Ips 
dos últimos tan pronto com terminó 
i el juicio. En cuanto al primero deu-
1 tro de breves dias se dictará la sen̂  
! tencia. 
Robo 
! Ante el mismo tribunal compareció 
ayer tarde -Florentino Pérez Iglesias, 
1 procesado en causa seguida por un 
delito de robo, y para quien pidió - l 
j ministerio público la pena de seis 
años, diez meses y un dia de presidio 
correccional. 
La defensa, en su informe, trató 
de llevar ai 
inocencia de su 
pidiendo su libertad. 
Otro hurto 
También compareció ayer ante la 
i Sala segunda de lo Criminal üamón i ja/pr^íípafas academias de Euro 
i -Menéndez Alvarez, procesado en cau- á0 ^ ¿ r i c o practico, alendo nuestro sistema 
I 1- sumamente sencillo, p o d r á n las sefioritas 
C O L L E C E 
D I R I G I D O 
POB LOS PADRES AGUSÜNiANOS 
F Ü Z A D£L CRÍSTO. 
E l d í a i lcs de Sep t iembre l e u d r á l u g a r 
la a p e r t u r a de d icho Colegio , en donde 
se exp l i can los cursos de P r i m e r a y Se- , > 
guada e u s e ü u n z a y ademas la ca r re ra co- j "e . ^ ^ f J3lV0, 
m e r c i a l . E l i d i o m a of ic ia l de l Colegio e^ . ^ . ^ 
e l l n g l é s , s i n que por esto su f ra menosca- — 
bo el e s p a ñ o l . Hacemos no ta r á los Padres \ k / HEZ 
de l a m i l i a , que en este nuevo Colegio se 
h a l l a n 
de rno , como g imnas io comple to , b a ñ o s , 
etc. y t o d o en c o n f o r m i d a d cor. la h ig iene . 
Se a d m i t e n ex te rnos y m o d i o - p u p í l o s . 
Para mayores1 datos se pueden d ' j l g i r a l 
ft*¡' f . Rec to r . 
2257 2G-2 
M R . C . G R É C O 
D E M T I S T A 
Príncipe Alíonso núa]. 394. 
esquina á San Joaqnii* é 
Teléfono €075 
Z U L U E T A 3 
rapidiaimos y tsouibrcsoa rusultados. Is'uevo 
eisteaias en denudaras poscizas, de ve rdaüe ra 
E X 15 centenes se a lqui lan los al tos de 
. a casa Bernaza 69 j u n t o L l a esquina á. M ü -
i r a i i a . t len-.n sala, cinco cuartos y uno m&n 
A USA C U A D R A D E L PARQl-K CE.NTKAL . j::i(lepeníi{t}llt.e> ¿r^n comedor y cuantas co-
Se a l a u i l f u inagulflcas habitaciones y modidades rui tda desear una fami l i a do 
d e r á r t e m e n t o s para faanilias; t o d w con bal- .gus to . La l lave en el alto. 
I?6ÍÍ Í l a callo i ' Pls"8 de marmol . b e r W - j 173OS 8.23 
ció esmerada, b a ñ o y entrada a todas ñ o r a s . ! gE A ^ ( ¿ ¿ 7 L A N 3 habitaciones j u n a s 6 se-
I Ca^a c » respeto. -_,5 ' 'paradas a 2 centénéfl y una e:i 3 con eniix.-
TvvrQTjtft j 17491 —̂ —— da Indapendieme a l MaK-cón á persona de 
' 1 — — — ^ r - z L í th i i la la cómoda y Tjien s i - , mora l idad y sin n i ñ o s . San l á z a r o n ú m e , 
á. .Wulnts. I n f o r - i ro 274. 
111 de 7 8. 9 j 17306 10-2300 
•^To0 i SETALQÍJILA en ?47.7(» el a l to de~San~MÑ 
\ i ; DA DO -
j tugda casa, Paseo esqjiln 
DJtünos prr^edimientoe para afirmar ^ 
dientes que se mueven y curar las encías cen g j j ^ Linea y Calzada, casita de altos.. 
car el t imbre . 
17450 
bajos de Escobai 
co bá r 
175iO 
26-1800 
guel ¿2« c-.-.ciuii.a á Oquendo con sala, coiuo-
(LÓT, cocina, bafio. Inodoro, tres cuartos, p i -
sos mosaicos acabada de fabricar . La ha-
l a c a r p i n t e r í a pur Neptuno, el d u e ñ o 
- 67 de 1 á 2. 
So a l l i u i l a una manzana toda, cercada en ^ 
! ^ * y £ S ó p t i m a n ü m e r o .3 . ^ o r m a r a n . ^ | y todas las de-
A L Q U I L A N ^ s bajos de la casa Refu- | ^ g ^ ^ ^ ^ f i ^ ^ g S ^ E 
La l l a v e é Informes en uncena n ú m e r o ¿i . 
Profesor de I X G L B S y autor de E L INS-
TRUCTOR INGLES, curso completo para 
á n i m n ¿íi¿ t T i V i n m ] \a p r e n d e r INGLES en casa, que se e n v í a por servicios s a a ú a r i y s , azotea' y 
d m m o ( l e i n i D i m a l l a )Correo por $3<G0 Cy . A G U I A k 112. í i a b a n a . saiCo, prec io 6 centenes Infor 
s  aeipndiao, y termiuo 11500 8-26 ño A m i s t a d X24 de n a 1 
i h ^ - t n f l n,*» ó T » n « r \ rv « ZTZ - T " ' T S a n t o s García. ,ia l l ave donde- i r 
_ o n ú m e r o 'd¿, precio 10 centenes. Le l lave 
en la bodega -del frente. Jnformau Obispo lu? 
Sedarla E l Correo de P a r í s . 
17624 I0-27Oet 
SE A L Q U I L A N loa aJto's de '^a casa San 
I n a c í o a8. La l lave é I n í o r m e a A u i a r .2, 
buteto de los Srea. Zaldo y Ebra . De 12 & 4. 
1753S 8-27 
SE A L Q U I L A la caca Vapor o ü m e r o 17, 
sala, comedor, trevi cuartos, patio, todos los 
pisos de mo-t 
In fo rman su duo-
y de 4 ¿" 6 
ndlca e l papeL 
1V548 á-27 
T e l é f o n o 
17451 
9061. 4-25 
ACAÍ3ADOS de cons t ru i r á l a moderna se 
' a l q u i l a n los dos al tos de las casas San L-t . 
;zaro n ú m e r o s 319 y 319A, casi esquina á San 
li-ra-ncisco en diez y once centones respectl-
'vamente . Tdmese el carro de Universidad. 
I n f e r n a Gül ler r i io K o h l y , en Cuba 58. 
I 17455 
| ixM- A N T A 44 y medio se a lqu i l a esta her-
' mosa casa, con 6 cuartos. 2 de criados, sala, 
i . c ibidor . comedor, g a l e r í a , cocina, b a ñ u é 
Inodoro, Acabada de pintar . Pat io con á r b o . 
leo f ru ta les . Puede verse de S á 5. I n f o r -
iues I n f a n t a 55 esquina Es t re l la . 
17424 4-25 
sa seguida por un delito de hurto. 
El señor Fiscal, de acuerdó cou 
el sumario, con lo actuado durante la 
alumnas pasado el p r i m e r mes, confeccionar 
toda claso de prendas do • eefiora». Se dan 
clases de solfeo y piano. Se ense í i a t a m b l f n 
y se hacen labores de diferentes bordados 
y encajes. Las ciases en casa y A domici l io . 
¡ V i s t a y C o n s i d e r a n d o al procesado Manr ique n ú m e r o 36A. altos. 
I autor del delito que se ie imputaba, I 
| pidió que ie i:ues3 impuesta ia pena 
; d seis meses y uu día de arresto 
m a y ó t ; pena que fué comoatiau por 
' oí ¿etraao defensor, el cual después 
de rebatir los cargos hechos . su pa-
trocinado, solicitó para él lá se% 
tencía aosolutoria. 
El juicio quedó concluso para sen-
tencia. 
Multado 
La Sala segunda en sentencia que 
dictó ayer, condena á Eicarao García 
S E ! 
OJc LA*SGÜAbi:ái 
A 3 I A t v G Ü ¿ Í A , T ¿ , a l t o i . 
En l a calle de Luz n ú m e r o ¿0 so a lqu i l an 
oclio centenes unos altos completamente 
Independientes ,con toda clase de comcwlída-
ctofli «KUU, gas, v i s t a e x p l é n d l d a , s© domina 
toda la Habana, a i re puro . Jugar a l to y sano; 
la Uavo en ios bajos de l a misma casu, r a -
zón en Habana 94. 
17-628 4-27 
. " V E D A D O ' c a l l e 13 cutre C y D. se a l f ; \ i ; : a 
án ?21.20 oro una casita compuesta de sala 
3 cuartos y servicio sani tar io . Tiecne agua 
de Ver. lo y un g r a n pat io . J5a la misma I n -
f o r m a r á n . 
1/549 8-27 
E X U N C E N T E N 
Se alquila; una m q y buena h a b i t a c i ó n y 
o t ra m i s grande en dos luises. Lea l t ad 120 
cerca 120 cerca de Reina. 
. 17448 4-25 
fiSEfífüEeOS: APELLES, i 03 
E N á ü X A X Z A V Í C X 
h h I N G L E S y m v J & o y . 
Ciases colectivas y ^«.rc-icaUrji. 
C3081 i>li>-li Ü? 
Una espaciosa casa ó p t i m a n ú m e r o 95 
í r e n t e a l t íu te l Trocf;a. Vedado, propia para 
Co.egiu. Casa de h u é s p s d e s 6 f a m i l i a nurue, 
rosa. Tiene '¿ gabinetes, saia. comedor^ suelo 
marmol , saleta, 6 cuartos STandes, mosaicos, 
3 para criados y cocltei'a, cok 2 cuartos, prór 
Los bajos de Cris to n ü m e r o 16, In forman 
en Habana 50 bajos. 
1Y468 4.-2s 
SE - A L Q U I L A N oñ ' 15 centenes con d'os 
meses en fondeólos bonitos altos de Bernaza 
n ú m e r o 4?. compuestos de 8 posesiones, en-
t r ada independiente y escalera de marmo l , 
el d u e ñ o en el Veaado, cale 4 n ú m e r o 2 de 
9 á. a2 y en el ca f é La Ropita, en San Juan 
de Dios de 3 ,6. 5. M. San tana. 
1746í> 6.25 
T E J A D I L L O 4K se a lqui lan habitaciones 
xirna á desocuparse. I n f o r m a r á n en la BotíJ*"**^ precios módicos . 
ca y A . n ú m e r o 4- I 11468 .4. 
17622 8-27 , E N CASA de famllfa respetable, se a l q u l -
Se a lqu i l a • una c ó m o d a ca:.a en L í n e a 
l l l i i entre 12 y 14. Informes tn la misma 
de 1 á. tres, precio módico . 
17190 • • 8.22 
SE A L Q U I L A p r ó x i m a á desocupar ¡r. 
parte baja de G a ü a n o n ú m e r o i / , a^tropiár 
dos para oficinas, por tener espai-ljaos t a -
lones y entrada independiente, i n f o r m a r a n 
en ios al tos. 
171C7 S--2 
L A í r L X A ^ : . . 1 3 
Se a l q u i l a n los bajos ir.dvp^r.dientes ce 
esta muuenia c£.¿a. 1.a ¡iu\c- eu ia bodega 
de la esquina, i n f o r m a n Manrlquia Dúiud-
ro 116. 
1711>S .. 8-22 
CÁLMDÁ l / IBüRÁJUM, 643 
ge a lqu i l a esta moderna casa, paaa por 
dclaiuw el t r a n v í a I n f o r m a en el n ú m e -
ro 582. 
17201 ' S--J2 
SE A L Q L - l i U Acabada de fabr icar y pro-
pia^ p a x á personas (xa gusto ia e s p l é n d i d a 
casa Calzada de la Reina 124 esquina á Clia-
vea con todas ias comodidades modernas. 
Tiene espaciosas habitaciones con lavabns 
con agua corr iente, i n s t a l a c i ó n de gas, iuz 
.y t imbres e l é c t r i c o s y. e s t á n decoradas ¡as 
pr incipales posesiones de la casa. Pueda 
verse fi. todas horas, 
17227 8-22 
E N E L V E D A D O se a lqu i l a la casa c a ñ e 
J entre 19 y 21 con sala y saleta cor r ida , 
t res grandes cuartos, comedor, cocina, ba„ 
ño co n b a ñ a d e r a esmaltada y cuarto dé 
criados. Frente i i a brisa, pisos de mosaicos 
Pusde verso de 3 á 5 ó informes O b ü s p o 
v.úvv ro 94. 
17235 . 8-22 
LÁ BSPáCÍOSA CASA * 
Ceperu 4 y medio en la 'Plaza de la Igles ia 
del Cerro, se a iqu i la . L a l lave en la carnice, 
r í a do la Calzada. Informes Salud ?. 
17179 8-20 
P R O F K S O K D E INGLES. A Augustus Ro-
berts . au to r del Método NovjaJjno, para 
aprender i n g l é s , d á ciases en su aca-demia y 
a domic i l io . Amis t ad 68, p ^ r San .Miguel. 
ATí - r iPnnp / h la m n l f a ÍÍP Tnil rirv^ip-n- "I:>eiiea úmtéfl aprender pronto y bien el 
maj&WASZ a i » m u i i d ae m u a o b c . e i i - • jdJolTia lüg;fr3? compra ijsted el M é t o d o No-tas pesetas, como autor de ua deliro ¡ v í s i m o . 
- R I C H M O Ñ D House se a lqu i lan habi tac iS: ¡ f « d ^ h ^ í ; f ( c i X " V L S S , e Í Í a : t H a $ S f o ^ y 
17467 . 4-25 
SE A L Q U I L A N la casa calle de San Joa-
17521 :- --C? 
SE A L Q U I L A ü n departamento que cons 
l o i i c i a s j o o i c i a i a s 
Sin lugar 
El Tribunal Supremo ha declarado 
sin lugar el recurso de casación ints-r-
puesto por Elena Jiineno Villa-
nueva, contra la sentencia de la Au-
diencia de la Habana, que la condeuó 
en causa seguida por un delito' de 
perjurio. 
También fueron declarados sin lu-
gar los recursos establecidos por Ju-
lio Pérez, contra la sentencia de la 
misma Audiencia, que le condenó en 
seguida por un delito de daño á la 
Propiedad, y el interpuesto por Pe-
dro de la Candeüaria, Felipe Trujillo. 
Jesús Clotilde y Jesús Morales, con-
tra la misma Audiencia, que los C'»ii-
denó en causa po£ atentado a un 
agente de la autoridad. 
Suspensión 
Por no haber comparecido algunos 
^tigos, cuya declaración se considtí-
*a importante, la SaJa primera de lo 
Criminal acordó suspender la eontl-
Qnaeión del juicio oral de la causa 
^guida por homicidio contra Juan 
laderas, presunto autor de la mucr-
k de Juan José Flanells, suceso eme 
ocurrió en Regla. 
Absuelto 
La Sala primera de lo Criminal dic-
ayer sentencia absolutoria á fa-
Vor-. de Antonio Trillo, procesado en 
jausa seguida por un supuesto delito 
e homicidio por imprudencia. 
Condenados 
Por sentencia de la misma Sala 
J^ron condenados ayer los procesa-
siguientes: Francisco Brisón' 
«ojas y .Maxiüiiliano Guerra, á la pc-
a de \m año, ocho meses y un día 
v Pr^ón correccional, y á Eicaido 
! ^arse, como menor de 18 aüos, a 
res meses y un dia de aresto mayor, 
0nw autores de im delito de at-nta-
>; ^ Juan Bufill Iznaga, por dispa-
a un año, ocho meses y veintiún 
*as de prisión correccional; y á 
^an González Pérez, á un año y un 
litíi ¡|e prisión, como autor de un dc-
^ tenencia de útiles dedicados al 'ooo. 
Hurto 
. ^ U Sala Segunda de lo Criminal 
ró a?er tarde la vista ^e ^ 
seguida por hiu-to contra Brí-
^ ^ o Doming"0 
de robo frustrado. 
SEÑALAMIENTO PAEA MAÑANA! 
AUDIEXCIA 
JuicioB Orales 
Sala primera: Contra Antonio Fe-
lices, por delito costra la saina pú-
blica. Fiscal: Pino. Defensor: Gre-f 
gorieh. 
Juzgado del Centro. 
Contra Sabino Gómez Toca, por 
atentado. Fiscal: Gutiérrez. Defen-
sor: R. Benítez. 
Juzgado ael Centro. 
Contra Halses Brown, por injuria. 
Acusador: Lámar. Defensor. La i 
Guardia. 
Juzgado del Este. 
Sala de lo Civil 
Este. , . 
Abraham Barreal y otros contra 
Ignacio Duarte. 
Apelación un efecto. Morales. 
Letrados. Partes. 
379¡07. Este. 
Francisco Menéndez Miranda contra 
Eugenio del Cristo y Asisquete, en 
cobro de pesos." 
Menor cuantía. Edelmann. 
Letrados. Partes. 
Sala Provisional Civil. 
CáriOs Suárez Fernández, contra 
Pío Junco del Panda!, en cobro de 
pesos. 
Ponente: Sr. Elcid. 
Dr. Roig. 
Fernández Reguera. G. Sarrain-
Juzgado del Este. 
Secretario S-egura. 
HERIDO GRA^'E 
Ayer trabajando eoi el muelle de la 
Compañía Havana Central, se caufeó 
I una herida grave en el dedo anular de 
la mano izquierda, el jornalero Miguel 
i f ¡nente Olazarena, vecino de Revi-
^igedo 59. 
Despiuís de asisíido en el primer cen-
ro de socorro fué trasladado á su do-
micilio, por contar con recursos para 
i atender á su asistencia. 
Por la polrcía del Puerto se dio 
cuenta al señor Juez de Instrucción 
del E^te, del acta levantada por la 
misma. 
161)23 13-160. 
MIS8 TH¿&iiORá BÜSCE 
STUDiO üHACON 25, ALTOS 
Da clases de L i b u j o , Acunreia . Oleo, Pas-
tel y p i n t u r a esmaltada so'ore porcelana-
16G77 • 26-120C 
ta de eala de m a r m o l , 
b a l c ó n d dos calles y un 
con b a l c ó n donde na hay mAs ínq.-
Se t oman y se dan reffarencias Escobar 57 
altos, esquina ÉL Vi r tudes . 
17537 4-27 
SE A L Q U I L A el Seg^iñáó pfsó a l to de I a 
casa Habana 75 entre Obispo y O b r a p í a conx 
pusBto de 2 b a b í t a c l o n e a , cocina y azotea 
al f rente , entrada por la C a m i s e r í a . 
17667 .1-27 
É Ñ M U R A L L A 8 y medio esquina fi. San 
Ig-naclo se a l q u i l a un cuar to en 57 p l a t a y 
para fines de mesv dos eu S18.00 oro cba 
vis ta .fi. l a cajle. I n f o r m a r á n en la misma. 
17570 4-27 
muv hfirmoH» <>on ¡ quin n ú m e r o 35 y t a m b i é n la que da por el 
^ l é n d ' d o ^ c V r t ? » « g | ^ LaB llaves en W 
iv á  inqu i l inos , • 1 1 — — 
c;ELAtíCOAIN 10o se a lqu i l a propia para 
F-stEbleclmiento. La l lave en él 105. Bodega. 
¡ I n f o r m a r a n en J e s ú s del Monte 320.. 
¡ 17414 8-25 
Diccionar io generaj Ue ucclna por Angel 
^íuro-, 2 lomos grandes con mas de m i l P á -
ginaa cacia UÜO y mas de treb mi l f ó r m u J a s 
^ u ü i i a d a s cou croraoa • i .oü. «-iDit^po o*, i j -
b r e r í a . • / . 
1.508 „ ^ _ ™ ^-26 
PÁFÜL P A R A I N O U O R O 
E u rol los y paqueie*. ciase muy buena 
9\) centavos doceua. Oui¿pn oo. l i b r e r í a 
17447 4-25 
fill 
n ¿ n 
En l a c'ci.'.e Qu in t a n ú m e r o 32 se alq.uilan 
unos al tos en siete centenes con sala, come-
dor, cinco habitacloTies, cocina, b a ñ o é Ino-
¡ doro, y t a m b i é n UJJÍI casita compuesta de 
¡ sala, d^s cuartos,, ccmcd j r y su p«,iio, esta 
j e n cua t ro centenas a! mes, pa.rá m á s i n f r -
j mus en la bodega do la esquina F y Quinta , 
17540 4-27 
BB A L Q U ^ U A un piso independiente Car" 
los I X I 6 eii?rS B e l a s c o a í n y tíantiago, sala, 
antesala, a cuartos, 2 b a ñ o s , comedor, pisos 
m'armol. lavabos de agua c o í r l e n t e . Son de 
esquina y entrada independiente, 
176S1 4-27 
S E A Q U L A N 
En once centenes los bajos de la casa Luz 
n ú m e r o 30, son amplios. 
17449 ^'25 
S E A L Q U Í L A N 
Los comidos al tos de P r í n c i p e Alfonso 131 
razón en el JBazar. 
17470 4.25 
V E D A D O se a lqu i lan 2 car i ta r en ¡precio 
cada iroa de o centenes. Tiene saia, comeJor. 
¿ cuartos, b a ñ o , CJUÍJU., inodoro etc., en el 
centra de las 2 l í n e a s e l é c t r i c a s . Qu in ta 
I.cnirdes 13 y Q. 
XT434 4^5 
- r - e n . ¿ i p o t e c a $600 p j x ua. xuóüicü i n t e r é s 
. . . . ¿G-17<JÍ 
S S A L Q U I L A 
Un espacioso local propio para a l m a c é n 
de tabaco ó cosa a n á l o g a . Belascoaln 88 
11177 8-20 
S E ÁLOüIUÍ f LAS CASAS 
San' M i g u e l 157 y 159 Modernas con sala 
Recibidor 5 cuartos y saleta, la l lave en el 
145, I n f o r m a n Manr ique 52. 
17145 8-20 
&E A L Q U I L A la boni ta casa de a l t o Luce-
na 13 acabada de cons t ru i r ; la l lave en la 
misma. I n f o r m a r á Anton io de C á r d e n a s , Cu-
ba n ú m e r o 76. 
frtt)97 ]0.19Oct. 
SE A L Q U i L A N 
Hermosas habitaxcíones á mat r imonio sin 
•niños en M r t u t í e s bü, en la misma se dan co-
midas. 
17112_ ' 8-18 
E n t ' i p u n t o m á s h i g i é n i c o de la c iu -
dad rodeado ds l í n e a s de t r a n v í a s se a l -
LJUÍJÍUI hermoss hauia^ionus y depar ta-
u i t u i o s con v i s i a á la c a l l e en t rada á 
todas ñ o r a s Prec ios m ó d i c o s . Se da co-
m i u a R e i n a 12 S. E n la, m i s m a ¿je t o m a n 
SE A L Q U I L A N en 10 y 12 centenes los dos 
pisos de la casa Animas 182 «;cu 3 ¡cuál lá 
los al tos y 4 loa bajos, cuartos de criatfoa 
y b a ñ o . La l lave en la f e d r e t e r í a de la es-
quina. I n f o r m a n en Bianco 4f, altos, 
17438 8-25. 
- • - m " . 
l i u h i s t r l í i n ú m e t í / ' 7:2 
M u y bonitas tarJetaB ue bautizo 




! Una m a g n l í i c a h a b i t a c i ó n baja con pisos 
rSM5 Á L W Í L Á el g r an local de esqmn.; Te- : ̂  S ^ T Í ^ iUZ de saS y ma¿ÍJÍÍli:a ducha 
niente Rey y Habana, con puertas de h ie r ro e • 
cielo raso, pisos nuevos, ú t i l , para toda clase 
co g i r o , l a l lave en, la B a r b e r í a , el d u e ñ o 
J e a ú s del Monte 41a, Te lé fono 6022 
17556 4-27 —_^r_ 
17441 4-25 
A Dut í CEX'TiJN'fití sé a .qui .an varias ac. 
cesot'.as acaoauas ue: tOnsci'uaj á la mudur" 
na cofi piü . de Vno.saic:;, ouc.i ... rvicio, t n -
t i ada iiiCe,"-=.tlitjin-' eii ¡>'arueeü.aijiá. o.i \ 
huoibru solí a ú ma t r imon io sin IJIUJ-JS. i n -
169^8 15-lbO. 
V-i so ¿".•ÍUJ;Í'..i heriuoboj J-
vis ia a ia c a ñ e y í .ab'ca* 
-?w 1 
16379 
INGLES e n s e ñ a d o á. hablar en cuatro me, 
ses y la mala p r o n u n c i a c i ó n adqui r ida co-
reglda con buen éx i to por una profesora do 
Londres que da clases á domici l io A precios 
OiKaacs d© IgltiSits y p í a n o s 
Se remontan de nuevo y a l i ñ a n , emplean-
do mater la iod de p r imera ciasen. Al tas re-
comenuaclones y cer t ia tados que obran en 
nuesu-o poaer demuestran la g a r a n t í a da 
nuestros trabajos, fu róanerp de ia banta 
Catedral , del banto Cristo (Tadres Agus-
\.Í.<JÜ). j Cuiiveii to de canta Catal ina ae es-
l a cluoad, 'Precios económicos . 
^o ta . — Nos hacemos cargo de reparacio-
r.vb y af inacunes en el campo, pracues en 
Aguacate n ú m e r o 100 Habana, Jorge Poma-
ico y t a í í r e y , orgaas io , 
17380 2C-2.Í 
E N O B I S P O 3 9 
Se a l q u i l a n tres grandes deaprtamentos ! L - f - r m a n Monte 46 < Te lé fono 6221. 
propios para oficinas de una gran Compa- 17456 
SE A L Q U I L A la hermosa casa calle 11 en- i Keiua 49. 
t r e J. y K , .al lado de la Cl ín ica del D r . Uus-
tamante . Tiene 4 cuartos altos y 4 baj^s 2 
salas 2 comedones berviclo ¿ a n i t a r j o , p a ñ o s 
tíS i t^J .NA 
i pa vtarnentos con 
\ cione? <;oii mU'jbi&á 6 SJÜ éiiuá! Ci>n 
! V'lcJ-» •efatra.ia & todas b o i a ^ a.-.-, a a .qui-
l á r á p e r s o g a » ue in-.-ráüaiVa y i o lai-jm-j e» 
26-80, 
fila, 
17561 | 13 - 2 7 Oct. 
SE A L Q U I L A un prsó bajo con 4 cuartos 
do d o r m i r y d e m á s dependencias. Ba?taiite 
agua y comodidades y acabado de p in ta r . 
4-25 
ir tgtroej Calle 
17559 
A e squ ina a 17, Veaado. 
4-27 
S R T A S . E S T E B A N E Z 
Sombrereras y plumistas , la\"an. r izan, t i . 
fien plumas y boas, cascos y pajas para som-
breros en todos colores. Acosta 39, 
: . 385 
C O M I D A A L A G 8 I 9 L U Y E S P A Ñ O L A 
Gal lano 75 t e l é f o n o 1461 de esta acredi ta 
da casa se s i rven H domici l io en tableros, ar-
t í c u l o s de p r imera clase t a m b i é n se admi -
ten abonados fe, la casa precios mód icos . 
17506 f.oe 
S E A L Q U I L A 
M M B K B E O 
Compone toda clase da muebles de 
mimbre, Acosta 39. A. Heretsr. 
17X93. 30-22 
Saraá. 16 i i a r la r . á f t , una hermosa casa aca-
26-24 bada de reedificar. I n f o r m a r á n en S a m á 18 y 
— 1 Salud 36 
7492 4-26 
J o h a n s o n T o m a s i 
C o i a p o s i c u í u a « i u á q u i u a . s u e c ^ o n -
b i r . s i n l a v o r e c e r 
á l i i i ' í r u n a ü e c ^ r i n i i i a c l a . 
Por un peso mensueJ, l i m p i a , adusta, y ¿o 
Lace cargo ü e . l a " o m p o s í r i ó n en general QM 
su maquinn.—I^amparjl la 63ftC. Teléf. 3i>ü4. 
M O D I S T A 
' b s ofrece ea Kec lén l legada de IJurop 
Consulado BQ. 
16674 26-120ct. 
" £ N EL . M A L E C Ó N 
Se a lqu i l a acabada de cons t i td r m u y ele-
gante y c ó m o d a la casa de 'esquina de esta 
calle y Perseverancia t a m b i é n un piso al-
to con sala, comedor tres habitaciones, co-
'•liia y dpmá-s comodidades: Las l laves é I n -
íor t f tes eü San L á z a r o 262 ésqi ' 
vaTancfa. 
jSBia •• • • • 
squlna á Perse. 
5-26 
SS A L Q U I L A N 'los venti lados al tos inde-
pendientes, Je&úc Peregrino 2, esquina^ k 
Jnavez y casi « s q u l n a á Beiascoaln. «a la , co-
medor, cinco habitaciones, entresuelos para 
criados etc. La l lave en la bodega de la es-
quina 6. Belascoaln. I n f o r m a r á n en J e s ú s Uel 
j i o n t e 520. 
17413 . • 8-25 
T i M í m i í f l i i i 
Lia me jo i" ua-^aidc ia ix^uana para caballe-
ros y matr lmóniOfi sin muus, t ioa te ai Par-
qae C c i i t i a ; y i"...uc-aüa ue Rdii tuuraués, o i r é , 
ce sus uaoltaciv-n^a a i a u ü b i a o a a cou Servi-
cio, Todas üe baicon a ta caae y muy tres-
cas, 
16203 . 26-30c 
E N El-, VE I) A DO (Oncena n ú m e r o 31) en ; 
Quln.ce centenes se a iqui ia la preciosa casa 
rec i én arreglada, siete cuartos y cuarto de 
criados, b a ñ o é Inodoros, j a rd jn y una fres- I 
ca caballeriza. La l lave é informes Oncena i 
n ú m e r o 27 T o l ^ í o n o 9051/ 
17452 ' 4-25 
J par-i los Anuncios Francesas son las 
E N 6 CENTENES se a lqu i lan los a?tos 
de l a casa calle del P r í n c i p e n ú m e r o 35A, 
•uf.u-o cuartas, sa!a, comedor, y d e m á s co-
modidades para ai 'mUia. La l l ave • en el 
n ú m e r o 85 é i n fo rman en San L á z a r o n ú -
mero 131». 
17S56 4-24 
SE A L Q U I L A i.? cflla San M i g u e l n ú m e r o 
30 á, dos cuadras del Parque Central , Tieno 
seis cuartos y eervlcio sani tar io completo. 
A l q u i l e r m ó d i c o . ' I n f o r m a n 6n Luu nume-
ro l&A. 
17357 8-24 
CASA X'E F A M I L I A S , habitacicnes aniue-
O B R A P I A 107. pr-Sxima á. desocuparse esta 
casa de a l to y bajo se a lqui la , y puede ver-
se & todas horas del d í a . I n fo rman Bernaza 
n ú m e r o 16. 
17362 > . 4-24 
I • m m m m m m ú w m m | 
J 1S. rus de 'a Grsnse-SateUcre. PARIS • 
m i 
G R A N F A B R I C A T E C H O S ARTJSt íO-
N A D O S , s i s tema G o u m i e z , P a t é a t e y 
P r i v i l e g i o para Ja I s l a (Je Cuba, y o r -
n a m e n t o de Cemento y G r a n i t o A r t i -
ficial, Losas, Mosaico, de l P a í s , etc., 
de B e n i t o G o n z á l e z , Z a n j a 66. T e l é -
SE A-LQUILA & una cuadra do todos los ' 
ra £ i ed l co . Pen t i s t a ó Abogado. L m p e d r a . ; carros Paula 1S,, bajo c o m p i . . - ú ñ e n t e i : . • -
175A0 „ . i pendiente 1 l a izetuierda. sala, comedor, 
—r; , I . _ ! grande, cuatro e s p l é n d i d o s cuartos, buen pa-
S E .^XQUÍIUA ia casa de alto y bajo D r á - i t í o ,«p i sos de los ffitifta ¡ ines ; todüo los servi -
gones 00. con grandes salor.es. propia para l ^ o s enchapados con azulejos blanco? c l a r í -
a l r t i acén 6 ffebrica de t.tbacos. c'oj» capacidad 1'̂ ad y v e o t l j a c l ó n propia para1 personas de 
r:ara S.uOú tercios. T a m b i é n se vendo o se ! Fiis^-o: precio 11 centenes; l a l l ave en el 
a i q u i i a una I n s t a l a c i ó n c i n e m a t o g r á i l c a . I n - i esquina San Ignacio, el d u e ü o Regla, 
fo rman en los al tos. : A r a t f g u i t n 93, T e l é l o n o 8055, B, GonziUez; 
17503 4-26 17384 4-24 
(ríliano 75, f m m m 
i o n o 1978. A p a r t a d o 1 0 ( 2 . Habana . , ^0 a lgu . l an habitacloneB bu-n situadas y 
'¿fi-fiOr A p a r t a m e n t o s para famil ias con ba lcón a 
¿- ¡ Ia cal-e Pisos de m a r m o l servicio esmerado. 
SE C O M P i i A un café ó cosa a n á l o g a quo 
np suba de 1000 pesos I n f o r m a r á n Trocade-
ro n ú m e r o 111 á todas horas, 
17484 4-26 
N E t i ü C I O S — Se compran y venden Ancas 
j urbanas. Se da y toma dinero cen hipoteca 
| ¿ e compran derechos. Se corren testamenta 
I SOS A L Q U I L A N dos Ijaoltaclonos altas in I 
¡ d e p e n d i e n t e s , en 17 pesos, con agua, cocina' ¡ 
¡ I n o d o r o y gas/ & un ma tnmon io , s in hijos. 1 
para famil ias con ba lcón a i6* ' toma^ V dau referencias. I n f o r m a n Ü e r . | 
a m a r m o l servlr.lr. .-..,!•.,-..-ó.-i-» ! va6lo 40. 
17373 4-24 I 
S ü S P E N S G R S O M l L í t 
H'asiico. sin correes (ieb?io<(5 loo ninsios; para Varico-i 
cales, Hidroceles, etc'. - Ex'jase ol sella del j 







Cueco si» dclor^i 
ahiát áelp«Io,ccra 
,t«{lla» y jasara J« 
:a Co:. 
BobrebueBos, TorbcC'irns. et* 
-— — rnjioiir.lvo-
i njahúri v un todas Famcela$> 
¡8G áoti' . , 
ornas 
t ío mas 
Se c a j n b í a n referencia cond ic ión IndisDensa-
ble, -
17507 R 26 
feE A L Q L I L A N los bonitos y frescos altos 
de Laguna 52. Precio U centenes. G a r a n t í a 
f -™,368 cn fon(io- I n fo rman Acoata 71. 
4-26 17490 
E N R E F U G I O 2 al tos entro Prado y Mo-
: r ro se a lqui lan t res hermosas habitaciones 
1 juntas ó separadas á mat r imonios sin h(-
JBB, hombres aolos 6 a s e ñ o r a s . Informes 






E N A R R O Y O N A R A N J O 
tres caballerras. 
m ó d i c o s de Idiomas maslca dibujo é lnstrUc- í -
clón o t ro desea un cuarto en l a Habana cen t 1 •> «4 . ^ . * * . 
una f ami l i a pa r t i cu l a r d a r á una hora 6 dos 
Se a r r ienda una fnca C 
I n f o r m a r a n Real 75. 
A d . 
i A B l T A C I O N E S 
4-2U 
f 
Se a lqu i lan altas y bajas en Empedrado 
n ú m e r o 15. 
17384 
tó de lecciones en cambio de casa y comida. Dejar las s e ñ a s en Escobar 47, 
17f,33 4-27 
C O L E G I O " E S T H E R " 
X I S A S Y SEÑORITAS 
I n s t r u c c i ó n completa, incorporado a l Con-
se,-vatoriij Nacional de Aíúsica, Obispo S9. 
Í7663 1G-270C, 
16050 26-10 
E u e l V e d a d o 
8-24 
Se a lqu i l a la casa calle 15 entre A. y Pa 
seo. L a Lave enfrente. In fo rman Cr l s tN 
na n ú m e r o 7. A 
1748n 
Cris t i^ 
8-26 
G r i M m i e M m 
t jh i X ) M I ^ Q O d í a 20 por segunda vez a'e 
p e r d i ó un pe r r i t o lanudo con manchas car-
; mell tas y « u t í e n d e por Tash. se le g r a t l í ! c a r 4 
. á 1* persona que lo entregue en San ¿ a z a -
ro n ú m e r o 22G. 
17487 4.25 
M o n s o r r a t é n ú m e r o 1 5 1 
Se a lqu i l an bonitas y venti lcdas habl ta -
SE A L Q U I L A en Inquis idor 42, un piso a l -
' to con - sala, comedor, cua t ro hermosas ha-
; bitaciones,, cocina y servicios sanitarios 
i "̂S!> ... , • ; . l i - i i 
CLP.APIA n ú m e r o 14 es iu iha t M « r c Í ^ e -
I res se a lqu i lan I ) ab i t ac lon?¿ ; hay uu depar-
I l amento con ba lcón á la calli». 
17332 
(Incorporada al Ins t i tu to de la Habana) 
Y COLEGIO D E N I Ñ O S P R E P A R A T O R I O 
" L A M I N E R V A " 
105-San Nicolás 105.—Habana. 
A L Q U I L E R E S 
. w« j u i l a s y v e n t í l e l a s habi ta - ' * /»»a s.o-» 
clono» amuebladas, para personas decenas ' .líii. f I i ^ l i l ^ ' ^ • ifl¿ •s -
1747C ^ s 1 SE ALQX7ILANT los al tos (Te Prado 65. ocho 
1—* • • r g - g f i j .—— _ i ' - ^ : t » ? s , ya-a. saie: .. comedor, bíkñv, «lucha 
^8 n l l l l Á f i S ?on f ' « " e b a i Prado. La l lave en el Niic 
lyntí» tufiuttrb. 
ASMA. CftTí.RHO, SOFOCACIONES, 
PLEl'PES'A. RcSFSiADOS rmisuos. 
BROKÓDITIS cróoica, ENFISEMA. 
lARINS»r.S. RON0>l̂ RA, 
^SK, INFLUCf-ZA. ESPUTOS ds 
5m9n& S^liOHEJUSgRClil 0SIS, 
T^^ASUDORES NOCIÜÍTHOS 
^ ^ ; . - ^ A cVISACIÓN SECUSA 
•." ¿¿por el tr.itairientoá la 
le cu-ú ha curado 
mfll i roa do en (cr-
ine i-.osspuradca. 
it. W- tü :n-«ias 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
acabados de edificar, de Acosta nú-
; mero 74. ditrjbuídos en espaciosa saia. | 
Carrera ie PBOFEStiR M£!tCA.\TÍL en UOS Â fiS. ¡«aJeta, un gabinete, cinco cuartos, to-
Cursosde M e c a n o g r a f í a , Inglés , T a q u l g r a - ' (ÍOS cou lav. 
a. o Hrtntj íhil idan. d«iMÍ« ü ñ O mAnmalac i^ia- • ^r, 
la misma. 
L o s bajos de O b r a p í a 97 juntos 6 separa-
dos; en el 95 d a r á n razOn. 
4-26 
n S £ j T & * ~ & * Í los . c n l r " u e l o s de {k Cftíítfi 
Callos I I I . n ú m e r o 4 compuestos an feaia 
comedor 5 cuartos y cocina. Son m u y f res ' 
eos e i n f o r m a r á n en le misma. 
J í l í l l 4-20 
V I L L A A D O L F I M 
fíe y Co abil d, esde roeasuaies. Ci - capaces DTra 
ses noc toraa j para obreros: í-e admi ien I n - • . l d l t t 
temos desde 4 contenes. M o r a l i d a d y disc i - 7 p e i n a d o r , 






C RAÍ !ÓN C 
ImOOStA 8 
J IIAIU;O rl( Rfc 
ffBRróLGAS • REGO 
f-armac.eúijro. To, rué < do la-Bo6;¡e..P,(.it 
J ai./.' Ha.ann: Va» de JOSE bAh.lA i 81.50 
uiere V ponerse al abrigo del embono, el accid-nte más terrible de l , 
En^o «raUito I I t n t * v rtíStablecerál a circulación y hará desaparecer todo U o r . 
u m gratuito del lollet- expbcnt.v escnbiendo ¿ • Pl.arniac¡e MOHIOE, 2, ruc d t la 
Tacheric. Paris, — 
M k S . A V E R Y 
S-28 1T546 4-27 
E N L l LOMA WÚ VEDADO 
Se a l q u i l a en la caJle 6 e n t r e 17 y 19 
sala, 4 r u a n o s a m p l i o s , comedor . portaJ.. 
j a r d í n , p a t i o , b a ñ o , i a d o r o , cocina, agua 
^J&ínguez, José B o l a Ü O jr Too-
Profesora de i n g l é s y f r a n c é s , da clases 
en su domici l io , ó en el de sus d i sc ípu los 
Avisos á Prado 27, y 
170&5 i 8-19 
. i . P I C H A H D O MOYA se ©JSSS*? los pá ! abundan te , coadiciones s an i t a r i a s . E n 8 
dren d« f a m i l i a para ctar clases de Instruc- Cpntenes aj m e s . L a l l a v e a l lado é i n -
altOB l e t r a A . " 
4-27 
17497 8-26 
SE ALOVU^A en Salud 35 ^ t ü s T ^ n t 5¿da 
por Manr ique , un departamento con balcón 
L las dos calles, propio para oficinas ó cor ta 
ían^Ha-- no se admiten n iños , Se piden re-
)  j . ^ ú n elemental y superior. Repaso de asigna- formes N e u t u n n ' ^Ofi t 
turas de segunda e n s e ñ a n z a . San M l g u o f 115 I - T M K ' ™ — 
Í.» 1Í370 a l t 1Ü-25ÜC ¡ A < 0 , d 
feroixclas. 
1751 
S E Á J L ^ I T Í L A 
4^26 
L a hernjosa casa S a m á c ü r a e r o 7 Marianao 
I n f o r m a la S e ñ o r i t a Quijano en. los altoa 
Jo Bi lbao ó en Escobar 162 Habana. 
17518 g.og H'.LLX i.y TODA.» LA 
^DEBllIBAD, FALTA DE FBESZftS, EXTEfíü5C!0!í 
e . -HÜi ;^ , V I Q O R F U E R Z A , B E I I E Z ñ 
10 
DIARIO DE L A MASINA.—Edic ión Octnhre e 190' 
L A N O T A D E L D I A 
Siga la ianza. Otra huelga; 
la de los carretoneros. 
•Enhorabuena á las muías < 
si de-scansaTi algún tiempo 
y á .Sándhez que. desde el lunes, 
será su patrón excelso. 
Siga la danza. Parece 
que no peligra el puchero 
por ahora, y entre tanto 
vamos holgando y viviendo. 
Quien tenga que hacer un viaje. 
é p é c U b m puede hacerlo, 
que ets automóvil seguro 
y barato, aunque algo lento; 
p.-so t ías paso se llega 
al f in del mundo, y con eso 
se suprime el equipaje 
por lo pesado y molesto. 
Quien quiera hacer un coftage, 
6 un cha le t , de tiempo al tiempo, 
qne no está la Magdalena 
para contratar canteros 
y albañiles. sin la venia 
lie! qae todo puede hacerlo. 
Síl que tenga algo en la Aduana 
no se cuide de acarreos 
que están los carros de gira 
y las muías sin cabestros. 
De la huelga á la anarquía 
solo hay un paso, y rae atengo 
ó la anarquía, que el diablo 
mo descansa, y anda suelto. 
—iSi esto, decía un pacífico, 
nos sirviera de pretexto 
¡para e n c u e r a r la bodega 
ry dar cuerazo al casero, 
¡menos mal; pero ¡ reoontra ! 
•no nos sirve para eso. 
[y vivimos en la P a t e n a 
en Noviembre, ó poco menos. 
Siga la (íanza. Otra (huelga; 
ila de los ca.rretoneros. 
¿Enhorabuena á los mulos 
si descansan algún tiempo. 
C. 
F R 0 N T 8 N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se juga rán 
el domingo 27 á la una de la tarde en 
el frontcn Jai-Alai : 
• Primer partido á 30 tantos entre 
blaneoa y azules. 
Segundo partido á treinta tantos 
entre blancos y azules. 
A l final de cada partido se juga rá 
una quiniela. 
No se da rán contraseñas para salir 
del edificio. 
Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
pendiese. 
AVISO 
Desde esta fecha queda abierto el 
segundo abono, por 10 funciones, de 
la actual temporada. A los señores 
abonados se les reservarán sus locali-
dades hasta el martes 29, á las 
3 p. m. 
Habana, Octubre 25 de 1907. 
E l Administrador. 
" F i m y > : c o g i g i , J - S L c l o t y O * . 
T r e s tsuida.s diarias. 
Matirée y 4 tandas ¡os Domingos — Estrenos 
de películas todos los días—La aplaudida cou-
pletista y 'oai arma Lola Rioarte. —Pareja es-
pañola de baile. —Exito en Madrid. 
L u n e t a l O ets. T e r í u ü a ¿» ets. 
Hoy.— 
La matinée de Cojímar. 
Se celebrará en C a r u p o a m o r y la 
ofrecen los dueños de este lindo hotel, 
Pilar y Guilleimo. en obsequio de la 
Kociedad habanera. 
En el V e d a d o Tetmis C l u b habrá á 
•las dos de 1 a tarde una interesante 
fiesta de esgrima. 
E l J a i A l a i . 
O.rain m a i c h de hase ha l l PU los te-
rrenos de Garlos I I I entre los R o j o s y 
los "gigantes" de Filadelfia. 
Y la función que ofrecerá en los sa-
lones del L i c e o Reglsi el cuadro de 
zarzuela que dirige el distinguido pro-
fesor Miguel Gonziález Góm z. 
Los teatros. 
En el Nacional dará sus dos últimas 
funciones la Compañía de Variedades 
de Raymond. 
L a prim-ra que está dedicada á los 
niños dará principio á la una y media 
de la tarde y la segunda á las ocho y 
¡media de la noche. 
En ambas funciones el programa se-
rá variadísimo. 
Eai Payret. dos funciones, la del día 
para los niños y la de la noche, dividi-
da en cuatro tandas. 
Habrá estreno dr varias películas re-
cibidas aver de la famosa casa de Pa-
En Albisu la matinée eon E l s e ñ o r 
J o a q u í n , el R a t ó n , L a s doce de la ¡10-
ckt y Son J u a n de L u z y por la nodhe, 
en tanda única y á las siete y media 
L a s doce d f l a uochr. y después, en fun 
ción corrida. M a r i n a , por Consuelo 
Baíllo y el tenor Mat'heu . 
Martí , el favorecido coliseo .1c Adot 
y 'Ch . . llena su c.;;rtel de la tarde y de 
la noche eon nuevas y recreativas vis-
tas cin rma togr.if i cas y los bailes y cou-
plets por la sin par Lola Ricarte. 
En Actualidades habrá, ai i^ual que 
©n los anteriores teatros, dos funciones. 
Tanto en la del día como en la de la 
noche se ejdhibimn bellas películas y 
dts í i la rán por el escenario, en bailes y 
en couplets de su repertorio. Aurelia 
(La Sevilianita i . Pepita Jimén.v., Con-




Remendaba con sigilo 
^ILS calzones un mancebo; 
To que le acechaba, vilo. 
Y p regunté . — ¿ Qué hay de nuevo ? 
1 él respondió :—Solo el hilo. 
C a l d e r ó n . . 
Agricultores.— 
La casa de Abundio García, (Suce-
sor de J. Sagarminaga) Obispo núnur-
ro t>6. ha recibido por los últimos vapÁr 
res las mejores semillas frescas de hor-
talizas acabadas de cosechar en los Es-
tados Unidos, Francia, Alemania y Es-
paña. 
Diohss semillas de hortalizas son de 
las clases más superiores, como si':n-
pre ha acostumbrado á recibir la an-
tigua casa de J. Sagarminaga. tan 
acreditada entre todos los agricultores 
de esta isla. 
Se vende al por mayor y menor. 
Obispo número 66, Habana. 
Fiesta familiar,— 
Fiesta muy bonita y muiy animada 
fuw la que se celebró el jueves en la 
morada del señor José Brito con moti-
vo de ser los días de su esposa, la se-
ñora Rafaela Peralte, y de su simpáti-
ca y amable hija. 
Reinó el baile. 
Baile que desde las nueve de la no-
che hasta hora muy avanzada mantuvo 
en constante animación á to la la con-
currencia. 
Gala de ésta eran las sañóritas Celia 
y Rafaela Brito. Caridad y María Sie-
rra. Zoila y Magdalena Capote, Elman 
y Gloria Duarte. Inés y Josefa Fer-
nández, María y Josefa Hernández, 
Edelniira Aspiazu, Aurora y Josefina 
Oi l , Eduvigis Díaz. Celia Arena, Jua-
nita Padilla, María González. Josefina 
Valladares. Aurora Barrera. Hermiinia 
Valdés, Margot Peralta, Celia Benítez, 
María Enríquez y Estelvina^ Martínez. 
La orquesta de Rogelio Barba hizo 
¡el gasto á las mil maravillas. 
Todos la elogiaban. 
San Rafael é Industria,— 
| Los señores Vega y Valdés (suce-
sores de Mole) acaban de recibir de 
Inglaterra. Francia y los Estados Uni-
dos, magnífica colección de sombreros 
de invierno, negros y de color, flexi-
bles y de los llamados bombines. Lo 
más elegante que se conoce. 
Jipijapas de caballero y señora, f i -
nísimos, éstos últimos de alta novedad 
y de todos precios. Sombreros de co-
pa y de frac. 
Lo mejor y más ch i c que se fabrica 
en Europa y América. 
A beneficio de los empleados.— 
Con 'a función del martes se despe-
lirá de Payret, triás una brillante tem-
porada, la Empresa Mejicana de Enr i -
que Ro«as. 
lEtsa última función es á beneficio de 
todos los empleados del teatro. 
Habná muchos atractivos. 
Cuéntanse entre éstos los estrenos de 
numerosas películas que acaba de re-
cibir de París , en gruesa factura, el 
amigo Rosas. 
•Un éxito seguro. 
De primavera.— 
Hay hora en que la sangre enardecida 
por mi sistema celular borbota, 
como buscando alguna celda rota 
para precipitarse en su caída. 
Y siento el odio de vivir, vencida 
mi fé la negra tempestad azota 
y la ilusión cual mística gaviota' 
huye de mí por la tristeza herida. 
Nostalgias de diüuntos ideales, 
palomas de cariños inmortales, 
al volar lejos ¿qué me habéis dejado? 
Llanto en los ojos, en el alma brumas 
y en el recuerdo de mi amor las plumas 
como en nido recién aíbandonádo. . . ! 
José M. Carbonell. 
E l doctor Secades.— 
Atentaznénte se sirve participarnos 
el doctor Manuel Secades que ha tras-
ladado su domicilio y su bufete á los 
altos de la casa calle de Obispo n&m&ro 
29. 
Nos apresuramos á hacerlo así pú-
blico para comociniicnto de los nume-
rosos amigots y clientes del joven y no-
table orador, abogado y publicista. 
Y hecho ya ésto cúmplenos saludar, 
dese.índolc toda suert. de prospe-
ridadetv. al amigo queridísimo. 
Retretas.— 
Programa de las piezas qu? ejecuta-
rá la Banda Municipal en la retr ta 
de esta noche, de ocho á diez en el 
Parque Martí . 
Pasodoblo Avanti, BI1II, 
Obertura Paragrapli I I I , Suppo. 
Célebre I'avaua, Lucena. 
Fantasía de la ópera Itoberto el Dhiblo 
Meyerbeer. 
Valses Cecilia, Maurice. 
Jota de la zarzuela La Dolores, Bretón. 
Two step Vaiskili-.idia, Tomás. 
Dnzón LM Favorita, Castro. 
G. jtL Tomás 
Director 
* » 
Programa de las piezas que ejecu-
ta rá \i> Banda de Artillería en la re-
treta de esta noche, de ocho á diez y 
media en el Malecón: 
Marcha Militar Sanpre torera, Giménez. 
Overlura Militar, Dernsrt . 
A . Couíidenrla, Romanza sin palabras 
Marín Varona. 
B . Aux troí,^ Sulsses, Polka Burlesca, 
Bcnnechape. 
Gran selección de la ópera Aída, Verdl. 
A. Himno Xacionai Veneciano (á po-
ción ) 
B . Intermezzo La Bella Filipina, P . 
Eno . 
Vals Cuando el Amor Muere», primera 
audición. O . Cronieux. 
Danzón E l Guajiro, primera audición. 
J . Gómez. 
Two step Susanita, primera audición, 
Raines. 
J . Marín Varona, 
Capitán Jefe de la Banda. 
* 
• « 
Programa de las piezas que ejecu-
ta rá la Banda Municipal de Guana-
bacoa en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, en la Plaza de Recreo: 
Pasodoble Pan y Toros, Barbieri. 
Obertura Minerva, Richards. 
Serenata La Fstrelia eoníldeute. Ro-
ban di . 
i Parafrase Loreley. Xesvadba. 
Entreacto. Belleza- encantadora, Lau-
j rendeau. 
.Mazurka ¿Me conoces? López. 
Two step Mr. Black Man, Pryor. 
Danzón E l Congo. López. 
Guanabacoa, 26 de Octubre 1907 
E l Director, 
4>. López. 
La nota final.— 
Ki profesor. 
—¿Sabe Usted lo que quiere decir la 
palabra homicidio? 
—iSí. s tñor. 
—¿Cuándo hay homicidio? 
—'Cuando se mata á un hombre. 
—¿Y suicidio? 
—Cuando se mata á un suizo. 
C O M U N I C A D O S . 
C E X T R O ' G A L L E G O 
S e c i e t a r ú v greneral 
SUBASTA D E L A V A L L A QUE SE HA 
D E COLOCAR E X L A MANZANA D E L 
GRAN T E A T R O NACIONAL, P R O P I E -
DAD D E E S T E C E N T R O , P A R A L A 
R E A L I Z A C I O N D E L A S OBRAS D E L 
P R O Y E C T A D O E D I F I C I O SOCIAL. 
Habiéndose acordado por la Junta Di-
rectiva, en sesión celebrada en la noche 
del 23 del actual, sacar á pública su-
basta la construcción y uso para anuncios 
de ía valla anteriormente indicada, se 
hace saber por medio del presente anun-
cio que por el término de ocho días queda 
de manifiesto el pliego de endiciones en 
la mencionada S E C R E T A R I A , á fin de 
que los que deseen formular proposiciones 
en pliegos cerrados, puedan examinar di-
chas bases, entendiéndose que la Sociedad 
se reserva el derecho de aceptar ó no la 
proposición que resulte mejor, siempre 
que así lo crea conveniente. 
L a subasta tendrá efecto en el local 
de lo Sociedad el día 4 del próximo mes 
de Noviembre á la.̂  9 de la noche-
Habana 27 de Octubre de 1907. 




C E N T R O A S T U R I A N O 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente se con-
voca por este medio á los señores asocia-
dos de este Centro, para que se sirvan 
concurrir á la Junta General ordinaria ad-
ministrativa correspondiente al tercer tri-
mestre del presente año, que se celebra-
rá en los salones de esta Sociedad el 
próximo día 27 del mes actual, á la una 
de la tarde. 
E n dicha Junta se tratarán todos los 
particulares consignados en el artículo 27 
del Reglamento, y para concurrir á ella 
y tomar parte en las deliberaciones, será 
requisito indispensable la presentación 
del recibo correspondiente al mes de la 
6 Habana, Octubre 24 de 1907. 
E l Secretario 
A. Machín. 
C . 2365 3t-25-4d-24 
IHE w i \ m m i m OÍ m i 
L I M I T E D 
(CofflüaSía áel Ferrocarril clel Oeste.) 
S e s o l i c i t a n e n e s t a C o m p a -
ñ í a m a q u i n i s t a s , f o g o n e r o s , 
m e c á n i c o s , h e r r e r o s , c a l d e r e -
r o s , c a r p i n t e r o s , p e o n e s d e a l -
m a c e n e s y r e t r a n q u e r o s , e t c . 
L o s a s p i r a n t e s á p l a z a s d e 
o p e r a r i o s e n l o s t a l l e r e s s e p r e -
s e n t a r á n á l o s J e f e s r e s p e c t i -
v o s d e m a q u i n a r i a y c a r p i n t e -
r í a , y a l • J e f e d e a l m a c é n d e 
m e r c a d e r í a s d e d i c h a e s t a c i ó n 
l o s q u e d e s e e n i n g r e s a r c o m o 
p e o n e s ó r e t r a n q u e r o s , p u -
d i e n d o c o n t a r c o n d e s t i n o fijo 
t o d o s a q u e l l o s q u e s e h i c i e r e n 
a c r e e d o r e s p o r s u s a p t i t u d e s y 
b u e n a c o n d u c t a . 
H a b a n a , O c t u b r e 1 5 d e 1 9 0 7 . 
El i t o n t ó t o r General. 
c 2351 6-22 
Habana, S de A&osto de 1307. 
Sr, Director dei Uinriu de la Marina. 
La, uniOn de Destiiauores en juma ceneral 
de este día tuiuó, eutre uiros. lu» siguiemes 
acuerdos: 
Primero: Nombrar un abogado pa;^ ̂  -
tlonar exclusivamenie las reclamaciones v.s 
envases de taa marcas cardeaua, Vucuya j 
IA lullerno. 
Segundu: Nomorar un, inspector especial 
para Invcstifcar e! paiaderu ac envases quo 
lalten á dicha.« des t i l er ías , asi como también 
la procedencia de los que tienen ai tunas 
fftbricas que no lo lian iiupuriaau y el ue 
otros ^stubieciiuientos que lo Utilfcttró coru^ 
«lepOaitou. 
Tercero: Nombrar un veedor para que se 
sitú» en aquellos lugares donde se catlme 
conveniente y se crea pueda encontrarse en-
vases en formal ilegal. 
Cuarto: Pasar UÜH circular i, las ratrlcas 
de licores re i terándoles la petic ión por la 
breve devolución do envases y algnlticando-
le al mismo tiempo que esos bocoyes ios 
facilitamos en calidad de prés tamo y con la 
comiición de que ñus sean devueltos en un 
termino no mayor de 20 días. 
Quinto* Perseguir con todo el rigor qui 
I la Ley nos concede a todo aquel que ut í l i -
i rase los envases en otra í orma distinta a la 
" que nosotros le hemos concedido, bien re-
.i indolos con productos distintos ú uí:-
UzarloB como depósitos . 
Sexto: Publicar este acuerdo en distintos 
; ¡ó i i eos de la Uepública de Cuba para 
conocimiento. 
16739 26-150ct. 
Mesopotamia ¡ después entraron jun-
tos en la Persia. habiendo convertido 
una innuraerabkí mult i tud de aque-
llas gentes á la fe de Jesucristo, al-
canzaron la palma -del martirio. 
Con el tiempo fueron llevadas á 
Roma las reliquias de los santos Már-
tires, venerándose alguna parte -de 
ellas en Tolosa, y algunos huesos en 
la iglesia de San Andrés de Colonia 
y en la de los Cartujos. 
FJ ESTAS E L LUNES Y MAE TES 
.Misas solemnes.—En la Catedral la 
de Tercia y en las demás iglesias las 
de costumbre-
Corte de María.—Día 27.—Corres-
ponde visitar á Ntra. Sra. de Cova-
donga en la Merced.—El dia 28 á 
Ntra. Sra. de las Angustias en San 
Felipe. 
S E D E S E A paber el paradero de Josefa 
Lozano de Rioveso, Lugo, informarán I n -
quisidor '20,• su hermano Manuel Muñlz L o -
zano. 
17566 4.27 
UN H O M B R E prActico en máquinas de 
elaborar madera con conocimientos práct i -
cos en todos los trabajos que se presenten 
en el ramo de madera ofrece sus servicios 
como maestro O operario, lo mismo para 
la capital qu« para 1̂ campo. Pir l janse á 
R. Z. P. Santa Clara 17. 
17571 •< 27 
PRIMITIYA REAL 
MUY ILUSTRE ARCHICOFRADIA 
1>E 
MM n m m DE m w m m 
PARAOqülA DE MONSERRATE 
F E S T I V I D A D E S D E J 9 0 7 
E l martes 29 de Octubre de 4 á 6 
de la tarde se celebrará en la Plazoleta 
de la Iglesia de Monserrrte la tradicional 
fiesta popular para izar la bandera de 
la Stma. V I R G E N D E LOS DESAMPARA-
DOS, que anuncia el comienzo 'ie las íosti-
vidades en el presente nño. La Banda de 
Música de la Casa de Beneficencia ofre-
cerá una retreta y en los intermedios re-
pique de campanas, elevación de globos 
alimentados por gas, representando figu-
ras cómicas, voladores, morteros y fuegos 
artificiales. 
S O L E M N E N O V E N A R I O D O B E E 
Desde el Miércoles 30 de Octubre basta 
el Sábado 9 de Noviembre, (con exclusión 
de los días primero y 2 por la Conmerno-
ración de los Difuntos) se celebrará en la 
Parrojuia de Monserrate el Solemne No-
venario , Por la mañana, á las 8 y media 
Misa solemne de Ministros con órgano y 
acompañamiento de voces y á la termina-
ción rezo de la Novena con Í;OZOS canta-
dos. Por la noche, á las 8 menos cuarto 
rezo del Santo Rosario y después la No-
vena con gozos cantados, sermón, Ave-
María, Letanías y Salve cantada con ór-
gano y acompañamiento de voces. A las 
7 y media se abrirán las puertas del 
Templo. 
Los sermones del Novenario están á 
cargo de R . R . f ' .P . de Comunidades Re. 
liglosas, en esta ferina: 
Octubre 30: R . P . Cándido Arbeloa, Je-
suíta • 
Id . 31: R . P . Miguel Simón, Escola-
pio . 
Noviembre 3: R . P . Santiago Guezuraga, 
Jesuíta. 
Id . 4: R . P . PYay Francisco Vázquez. 
Dominico. 
Id . 5: R . P . Miguel Portería, Esco-
lapio. 
Id . \6: R . P . Fray Florencio del Niño 
Jesús, Carmelita. 
Id . 7: R . P . Agustín Urien, de P . P . 
Paules. 
Id . 8: R . P . Fray José María Ibarre-
ta. Dominico. 
Id. 9: Por la mañana R . P . Fray Ber-
nardo Lopategui, Francis-
cano . 
E l Programa de las festividades que se 
celebrarán el 9 y 10 de Noviembre se 
anunciará oportunamente. 
Habana, 27 de Octubre de 1907. 
E l Mayordomo, 
EM SAN NICOLáS 63, BAJOS 
Se solicita una criada de manos peninsu-
lar quo tcntfa referencias. 
17552 4.27 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe cumplir con su obliga-
ción y entiende algo de costura. Tiene quien 
la garantice. Informan Aguacate 54. 
17569 4-27 
MODISTAS on Escobar 184 se necesitan 
oficialas que hayan trabajado en buenos ta_ 
lleres, si no Biiben el oficio que no se pre-
senten. Buen sueldo 
17502 4 27 
TENEDOR DE LIBROS PRACTICO 
Se ofrece para todo lo concerniente á su 
carrera. Informará el Sr . Administrador del 
D I A R I O . 
G . 5-270ct 
C R I A N D E R A — Una criandera de 3 me-
ses de parida desea colocarse. Tiene perso-
nas que la garanticen y tiene su hija que 
se puede ver; es peninsular y lleva en el 
país once meses. Misión 26. 
17555 4-27 
S O L I C I T O cambio de sellos de correo con 
coleccionistas. Concordia 13 altos. José Y. 
Rabell . 
17539 4-27 
UNA SRA. peninsular desea colocarse 
de criandera á toda leche, abundante y de 
las mejores condiciones para una buena casa 
"de familia: Tiene quien responda. Informan 
Concha, Esquina á Infanzón, bodea. 
17596 4-27 
Y O F U M O 
E L T U R C O 14880 
S E S O L I C I T A una criada d 
6 de color. Sueldo 12 pesos V ^ " ? 
13 nQmero 86A entre io y y?; 
17436 
e mano bu* 
can* 
^25 
S E S O L I C I T A un taquIgrai^Tv^I 
fo en Inglés para trabajos dVco^r^00^-
Dirlgirse con referencias á O b ? ^ 0 ^ -
1742S-
C R I A D A de manos se s o l i c i t a " » ^ „ 
acostumbrada á servir y presento ^ CSI« 
referencias. Se le abona buen suehir. ..Uona8 
lado 51 altos. ^onsu. 
17426 ^ ̂  
UNA J O V E N peninsular desea~írni ' ~ 
de criada de manos 6 manejadora SaK -&r8*1 
plir con su obl igación y es cariñosa coí;Uín-
nlnos, con buenas referencias y tién* 08 
la recomiende. Informan Angeles 79 lluie'> 
17425 
S E S O L I C I T A un criado P ^ T T ^ ^ . ^ 
que sepa limpiar pomos y metales rWtc*« 
Urcnr las . Consulado 36. ' " re. 
17422 . , 
DKotíA colocarse una buena coc iñ^r^r -
Madrid con referencias de la casa en an- !?• 
trabajado en la Habana. Dirigirse a pv.-i. , a 
Alfonso número 445 L a Casa Pía 
1741" 
g^rse á P r l a ^ j 
4-25 D E S E A C O L O C A R S E de c r i a d i " ^ „ 
de manejadora. Informarán Laguna ni-.m 
uno, una joven de co'or. "inen» 
17417 i 4-20 
UN B U E N cochero que ha servido^eíTí-T"' 
ipital. desea colocación éh casa particuiV?" caj 
Tiene buenas referencias. Dan razó'n'^'JV"* 
María 71. •'̂ eus 
17419 4.25 
S E S O L I C I T A en Lealtad 145, una criada 
que sepa servir y sea muy aseada. Sueldo 
tres lulses y ropa limpia. 
17545 4-27 
UNA C O C I N E R A peninsular desea colocar_ 
se en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien la 
garantice. Informan Amistad 136. cuarto 25, 
17540 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de criada de mano. Sabe cumplir cose á 
mano y á máquina Informan en San Láza_ 
ro 299. 17551 4-27 
UNA J O V E N criandera de 21 años , penin-
sular de 45 días de parida, desea colocarse 
á leche entera la que tiene buena y abun-
dante. No tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informaran San Ignacio 71 altos cuarto 
número 6. 
17523 4-27 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informa Corrales 50. 
17564 4-27 
S E D E S E A C O L O C A R una criandera acl i-
matada en el país , tres semanas de parida, 
con abundante leche con su niña que se pue-
de ver. Informarán Salud número 178 J altos 
17534 • 4-27 
C O C I N E R A se necesita una, blanca, para 
el Vedado, que duerma en la colocación. In_ 
formará All is , en O'Reilly número 104. 
17525 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E una joven de mane-
jadora ó criada de mano, es car iñosa con los 
l iños . Sabe cumplir con su obl igación. Tiene 
quien la recomiende. Calle Habana y Sol 154 
17535 4-27 
C . 2578 
Nicanor S. Troncoso 
8-^7 
O b r a P o n t i f i c i a d e l a A d o r a -
c i ó n R e p a r a d o r a e s t a b l e c i d a 
e n l a C a p i l l a d e 3 1 a r í a R e -
p a r a d o r a e n l a C a l z a d a d e l 
C e r r o n ú m e r o 5 5 1 . 
De orden del señor Director Diocesano re-
cuerdo á los señores asociados la asisten, 
cía al acto de la solemne procesión, reser-
va y bendición del Sant í s imo Sacramento 
que ha de tenor lugar de 5 á 6 de la tarde 
del domingo próximo 27 del córlente mes 
en la Capil la de las religiosas de María 
Reparadora donde es tá establecida la Aso, 
e lación Pontifica. 
Ai objeto de dar al acto todo el esplen-
dor merecido se recomienda, á los Señores 
Celadores el uso del distintivo que caracte-
riza el cargo. 
Habana, Octubre 25 de 1907, 
Jesús Oliva 
Secretario de la Asoc iac ión 
17501 2-26 
PARROPA DEL VEDADO 
E l sábado 26 después del ejercicio del mes 
de Octubre se cantará una Salve solemne 
en honor de la Virgen del Rosarlo. 
E l domingo á las S y media do la maña-
na se celebra la fiesta del Sant í s imo Rosa-
rlo C. D. As i s t i rá el Iltmo. y Rdmo. Señor 
Obispo y predicará el P. Manuel Cortés re-
ligioso dominico. 
A las 4 y media de la tarde procesión por 
el hermoso parque que rodea á la Iglesia. 
Se suplica sj. las asociadas del Rosarla 
Perpétuo que asistan á estos cultos. 
17369 4 24 
C R O N I C A m i & I O S A 
D I A 27 DE OCTUBRE 
Este mes está consagrado á Nues-
tra Señora del Rosario 
El Circular está en las Reparadoras 
j La sem>aua próxima estará expues-
ta Su Divina Majestad en la V. O. T. 
de San Francisco. 
santos Florencio y Vicente, már-
tires; Armando, abad, confesores: 
Santas Sabina y Cristela, már t i res y 
Henielina. virgen. 
San Florencio, már t i r r . Nació en 
Tille, le Clvateau. en Borgofia, cuyo 
país i lustró con su vida santa, y des-
pués con su gloriosa muerte, que fué 
derramando su sangre por la fe. 
D I A 28 
Santos Simón Canaueo y Judas Ta-
deo, apóste les ; santas Anastasia y 
Cirila, vírgenes, márt i res . 
Los Santos apóstoles Simón Cana-
neo .y Judas Tadeo. Simón predicó 
U Evangelio en Egipto y Tadeo en la 
l í 
E l jueves 24 empieza la novena de Ani-
mas con misa cantada á las 8 y inedia y 
después el rezo. 
Octubre 22 de 1907. 
1''291 10-23Oct. 
UNA C R I A N D E R A peninsular de 40 días 
de parida, con buena y abundante leche de-
sea colocarse á leche entera. No tiene in-
conveniente en ir al campo y tiene su niño 
que se puede ver. Tiene quien le garantice 
Informan Morro 22. 
17544 4.27 
UN J O V E N pjeninsular desea colocarse 
de camarero ó criado de manos. Entiende 
bien estos dos oficios. Informarán Gallano 
Ü9, bajos. 
17543 4-27 
S E SODtCITA una criada de ¡nano U.MIÍ ^ 
•iular que es té acostumbrada á servir Snil" 
do dos cetitenes y ropa limpia. Manrique i '« 
1743 5 . 4-25 
S E D E S E A colocar una joven para criari~ 
de mano, sabe su obl igación y tiene OUÍP 
la recomiende. Para mas informes en Man 
rique 220 
17420 
UNA SRA. desea colocarse de criada^SZ 
mano sabe cumplir con su obliación y tlen 
quien la recomiende' informan Neptuno 207 
17453 4.9-
S E S O L I C I T A una criada peninsular pm-o 
cocinar y demás quehaceres de una cae» 
de corta familia. Sueldo 3 centenes En • 
sús del Monte 522. •Je* 
17445 s.05 
S E S O L I C I T A una cocinera blanca y "oí 
mediana edad, para corta familia, que "tnti 
ga referencias. Sueldo 15 pesos plata Sin 
dormir en el acomodo. O'Reilly número sJ 
17443 , , 4-JÍ • 
UN J O V E N peninsular desea colocarse i|c¡ 
caballericero. Sabe cumplir con su obliga-
clón y tiene quien lo recomiende. Informan 
Morro 28. E n , l a misma se coloca una mucha-
cha de criada de mano. 
1-423 4-25 
D E S E O S A B E R do D Justo Callejo RodiT 
guez, queestuvo en el año 1898 en Manza-
nillo. Informes á Francisco Callejo, Beina¿a 
7^ Habana. Se suplica la reproducción e» 
los per iódicos clel interior. 
17415 4-25 
NECESITO 
Un criado 6 criada de manos que tenga for 
malldad y entienda bien el oi.:io. Darán r a -
zón en Consulado 104 altos. 
17481 2m-2G-2t-26 
CONCORDIA Hüero 3, se alquila en diez 
centenes; tiene salón saleta de comer y 
cuatro habitaciones, con los demás servicios 
y dan razón en Aguiar 81, secretar ía de la 
Cámara de Comercio, de 1 á 5 p. m. 
17133 alt. ' S-20 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obl igac ión y tiene quien la recomiende. 
Informan O'Reilly, esquina á Cuba, frdte-
17477 4-26 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
en una casa formal para criada de mano 
sabe. coser á mano y á máquina, para in-
formes calle Y , número 6 Vedado. 
17478 4-26 
S E S O L I C I T A una manejadora, blanca, 
con buenas referencias, para u nniño de 
dos años . Se prefiere una sabiendo algo de 
ing lés . Calle A, 22 Vedado. 
17479 _ _ _ _ _ •4"26 
S E D E S E A colocar un penisular de me_ 
diana edad de criado de rr^ino portero ó pa-
ra limpieza de oficina tiene quien résponda 
por su conducta informará el portero Mer-
caderes 11. 
17496 4-26 
S E N E C E S I T A una criada de mano que 
errtienda algo de cocina sueldo 3 centenes y 
ropa limpia informe Calle 9 entre J . K . le-
tra D. 
17.520 4-26 
S E S O L I C I T A una criada para la limpieza 
de la mitad de una casa. Sueldo 3 lulses y 
ropa limpia. Calle K . entre 19 y 21 
17495 4-26 
C R I A D O de mano desea colocarse sabe 
su obl igac ión y tiene buenos informes de 
donde ha servido no tiene inconveniente en 
salir fuera de la. Habana. Informarán en 
O'Reilly 102 el portero. 
17511 4-26 
SE S O L I C I T A 
A v i s o á l a s s e ñ o r a s 
Hoy cuentan las Sras. en la Habana con 
un espléndido edificio con habitaciones 
amplias y ventiladas donde pueden ser 
asistidas en sus alumbramientos y enfer-
medades peculiares, en las mejores condi-
ciones higiénicas, científicas y económi-
cas. Recurra allí la que necesite de estos 
cuidados en la seguridad de que le resul-
tará beneficioso. Cuento con la dirección 
de médicos especialistas. Profesora en par-
tos por las faultades de Madrid y de la 
Habana, Natalia B. de ¿olina. 
Consultas de 2 á 4. San Ignacio 134 es-
quina á Merced. 
. . ^ ^ ' O 26-2 Qn 
g | Agencia de criados y Irabajadores 
LÁ Primera de Aguiar, es la única que 
puede «frecer al Comercio todos cuantos 
dependientes necesiten para cualquier giro 
y al públ ico toda clase de servicio domés t i -
co, cocheros, criados, porteros, jardineros, 
cocineros y todo cuanto pertenezca á e s t é 
giro, tenemos las mejores crianderas y 
cuantos trabajadores se nos pidan lo mis-
mo para é s t a que para cualquier punto de 
la Is la . O'Reilly 13 Telé fono 450, J . Alonso 
y Vlllaverde. 
17365 26_230c. 
Una criada de mediana edad para los que-
haceres de la casa. Sueldo dos centenes Ví-
bora 562. 
17489 4-26 
S E S O L I C I T A un criado que seáTtFabaja^ 
dor y que sepa servir en la misma se soli-
cita una criada de manos que sepa coser si 
no tienen buenas recomendaciones que no so 
presenten á Aguiar 2 
17482 4-26 
S E S O L I C I T A una criada de mano que 
sea formal y sepa repasar ropa y servir 
mesa. Sueldo dos centenes y ropa limpia 
Consulado 92A, bajos. 
17474 4-26 
S E D E S E A colocar una cocinera peninsu-
lar en casa particular 6 establecimiento, es 
bastante práct ica eh la cocina, no tiene in-
conveniente en dormir en el acomodo 6 bien 
sea para matrimonio solo. No tiene inconve-
niente ir al campo. Informan en Neptuno B5 
de 12 á 4 de la tarde. 
17435 4-25 
JÍ xiA i'O i l se solicitan una lavandera 
para trabajar en la casa que sepa su obli-
gac ión y una muchacha joven para ayudar 
á los queheeres de la casa, del sueldo de 
ambas se tratará. 
17429 . 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E una~l>eDÍnsiilar de 
cocinera en casa particular ó establecimien-
to. Tiene quien responda por ella, Maloja 
número 1 altos de la azotea informarán. 
17465 _4-25 
S E S O L I C I T A una buena criada de mano 
que sepa coser á máquina y á mano. Sueldo 
4 centenes. Cale Oficios 88 altos. 
17464 4-25 
M A N E J A D O R A se nocesitaj una para cui-
dar un niuo en la calle J numero 12, entre 
Línea y Calzada, Vedado. 
17463 4-25 
EÑ L A CALLÉ B. Lagueruela número Ib. 
se solicita una manejadora para un niño cío 
4 meses. 
17 462 4-25 
S E S O L I C I T A una cocinera que tenga 
buen carác ter y sea muy formal, es para ai) 
matrimonio. Sueldo doce pesos. Obispo IZ't 
altos. 
17469 4-25 
CIÑA J O V E N peninsular desea codocarse 
de criada de mano 6 manejadora. E s formal 
trabajadora, y sabe cumplir con su obliga-
ción. Informan Crespo 43A. 
17355 4-24 
S E S O L I C I T A una criada de mano que se-
pa su obl igac ión, ha de traer referencias 
sino que no se prseente. Virtudes 107, altos 
17358 4.24 
abj D E S E A colocar una criada de manos ó 
manejadora con buenas referencias. Infor-
mes en Belascoaln número 46. E s peninsu-
lar. 
17359 4-24 
UNA J O V E N peninsular desea colcoarse 
de manejadora ó criada de manos. Tisne 
buenas referencias. Informarán ban Miguel 
65 Habana. 
17360 <,24 
S E S O L I C I T A una casa en lugar céntrico 
para a l m a c é n de tabaco. Consulado 142. 
17361 4-24 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Sabe co-
ser á mano y á máquina y tiene quien la 
recomiende. Informan Corrales 153 cuar-
to número 2. . 
17212 < j * , -
UNA SRA. F R A N C E S A de toda moraliciad 
y con muy buenas recomendaciones, dcaea 
encontrar una casa particular para gober-
nante de n iñas ; que no pasen de diez ano». 
Direcc ión A. M. Amargura número 64 altob. 
17371 ± ± L -
C O S T U R E R A 
Solicita casa particular; no tiene incon 
veniente en hacer limpieza de habitaciones 
y no dnerme en la colocación, en Luz 5 
informaran. 
14475 4-26 
DOS J O V E N E S españoles desean colocarse 
de criados 6 camareros en hoteles, saben 
su obl iación y tienen recomendaciones de 
las casts que trabajaron. Informan en Con-
sulado número 108. Bodega. 
17473 i-^s 
D E S E A C O L O C A R S E en casa particular 6 
comercio un general cocinero sabe bien su 
oficio y tiene quien lo garantice. Informan 
Aguar esquina á O'Reiily frutería Chicago. 
17513 4-26 
AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios domés t i cos : cocine-
ros y crianderas. L?. Vizca ína de A. Giménez. 
Muelle rte Luz. Kiosco, número 32 Telé fono 
número 3182. 
16012 26 l .Oc-
SE SOLICITA UNA CRIADA 
De mano de color. Carlos I I I 209 bajos. 
1756,i 4-27 
UN J O V E N de 19 años de edad. Mecanó-
grafo, con contabilidad se desea colocar de 
Ayudante de Tenedor de i-iibros ó cosa a n á -
loa habla correctamente el Idioma F r a n c é s 
y tiene buenas referencias. Dirigirse á V i -
ves número 144. 
17514 4-26 
UNA J O V E N desea colocarse de criada 
de mano en casa particu.ar ó para la l im-
pieza de habitaciones sabe cumplir con su 
obl iac ión Cienfueos 29 altos. 
17509 t 4.26 _ 
UNA J O V E N de color desea colocarse-de 
manejadora. E s cariñosa con los niños v sa-
be cumplir con su obl igación. Tiene quien 
la recomiende Informan Sol 32. 
17505 4-26 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse de criadas de manos 6 manejadmus. 
Saben cumplir con su deber y tienen reco-
mendaciones de las casas donde han estaao 
T a m b i é n se coloca un muchacho recién i.e-
gado en cualquier ocupación Cuba lo-
17372 
C O C H E R O se ofrece para casa partícula1, 
sabe su obl igac ión , tanto pareja como soio. 
uianco. Dirigirse Amargura número ;>4: 
17374 
S E D E S E A colocar una joven peninsular 
de criada de manos; sabe cumplir con 
obl igac ión y tiene buenas referencias. ^ 
forman Salud número 6 altos. 
17377 4-24 
UN MATRIMONIO peninsular sin 'l0!^f 
desea colocarse, él de cocineo en I,0»"*1' ¡' 
tel ó casa particular, por su olido ha ^raua 
jado en los m o j í e s hoteles de ^ P ^ J , 
ella de criada de mano, jser > >-«0 
referencias. Estre l la 97. 
17378 | T 
UNA F A M I L I A solicita una casa en c 
Vedado en calle céntr ica que tenga 4 c«%Jo 
tos, cuarto de criados. Dirigirse á consuiaa» 
î :> bajos. 17376 
M U C H A C H O se solicita uno blanco par 
criado que sea aseado en su Pel"?«na- da g 
do tres lulses y ropa limpia, salida tau» 
días . Empedrado 15. . .,1 
17383 
UNA J O V E N peninsular reden J*f j i» 
desea colocarse de criada de mantw «» «̂ Jo 
de moralidad. Tiene buenas re«.menaac 
nes. Informes Aguila número oi3 y ̂ "34 
17386 
" " S E D E S E A una cocinera de módico sueld» 
para corta familia puede dormir en i» 
Agui la 172. g.24 
17381 - j j g 
UNA AMA de leche como usté | * A-'d* 
la encuentra á todas horas de 3 me* s « 
parida, 26 a ñ o s de edad en ±- loriaa <» • 
tiene inconveniente en i r a i campo. ^ ^ 
17387 —"""di 
• UNA SRA. madri leña desea colocarse 
cocinera en casa de familia, saD^frantlc» 
bien con su olido y tiene quien la gar»" 
i n í o r m a n Monte 244, Vi l la Rosa l». 2i 
17352 í = - j ¡ ; 
UNA J O V E N peninsular desea c o l o c ^ 
de criandera á leche «"tera, tiene nl. 
de edad, y dos meses de P^1'1^- "*n„recuB-
ño que se puede ver á todas h o » * ' Pr • 
ten por Fel is la , Calle 19 y J Vedado. ^ 
17351 • _ • . - r ^ i 
S E S O L I C I T A una criada Pfni"sruenten«'' 
emienda algo de cocina, sueldo / ccida4 1 
Üalle 6 entre 19 y 21 Línea Univer«,w 
Aduana Vedado. 4.34 
17347 _ — r í ¿ d 6 n 
1 .NA J O V E N peninsular desea coio JĴ J. 
de criada de nian^s o manejadui a ôoB 9u 
aosa con los niños y sabe PumP,I"n¿*. 1° ' 
. b l i g a c i ó n . Tiene quien la vecomien» 
UN J O V E N peninsular desea colocarse de 
criado en casa particular ó para agenciar 
a l g ú n ar t í cu lo de comercio, sabiendo su 
obl igac ión en todo, y con referencias. I n -
formarán Prado 121, 11. De 9 en adelante. 
17504 4-26 
S E , S O L I C I T A ; una criada de manos que 
sepa servir la mesa, y otra para para el 
servicio de los cuarto. Industria 34 altos. 
17494 4-26 
S E S O L I C I T A una cocinera y una mucha, 
chita 4o 14 á 15 años , para servir ft dos per-
sonas, si ê  poslbie que sean madre é hija, 
que duerman en la colocación. Escobar 54 
de 12 en adelante. — 
17498 4-26 
S E D E S E A alquilar un alto die 7 ft. 8 cuar^ 
tos. que sea ventilado y reúna condiciones 
Higiénicas, con servicio sanitario moderno. 
Se prefiere pumo céntrico. Contéstese con 
detalles y precio del alquiler. T. J . Apartado 
56 6 Haban: 
174Í9 «-25 
gac 
forman fcan -Wlguel 62. 
17346 
4-24^ 
óte* oE S O L Y I C I T A un jardinero que c no so 
-vi olicio, Bl no sabe de jardín veda'1* 
presente. Linea y H Vil la Esperanza. ^ 
17345 • - r r - í f oíK'* 
• •KiAiMt s.> poiidtu uno que sepi lanld. 
* _ —*—^.^ —î  Ti** § en 
4-2* 
y presente referencias 
Neptuno 5 
17397 
DIARIO D E L A MARINA.—Edición de k mañana.—Octubre 27 de 1907. 
C A R N I C E R I A , ganga, si tuada en punto 
c é n t r i c o y con buena m a r c h a n t e r í a , se ven-
de bara ta por tener que ausentraae el due-
ño. I n f o r m a Cabrera. San Nico l á s 78. 
15960 15-160r.. 
11 
* v n R SU AUTOR E N L A V E L A D A QUE S E V E R I F I C O E N 
p0 r E N T E O ESPAÑOL D E M E R I D A E N L A NOCHE D E L S I E T E 
PASADO. 
Aquella España augusta de Ataúlfo y Teodorico, 
ouella España goda, fortísima y tenaz, 
ue alzárase entre ruinas de incendios y de luchas 
^ nobles heroismos, con ruda majestad; 
aormida en el regazo del mar mediterráneo, 
Cansada sus campiñas con sangre de regar. 
t 1 vez soñaba entonces con tiempos de grandeza. 
tal vez soñaba entonces con épocas de paz. 
Mas nunca que vendrían k hollar su suelo fértil 
•on planta vencedora la tropa de Almanzor; 
[ Ue fueran de la gente feroz de Mauritania 
108 frutos de sus campos y el brillo de su sol. 
Bl ráipido galope de los corceles árabes 
/ España de aquel sueño de dicha despertó: 
entraba en un crepúsculo L a tarde oscurecía 
cubriendo aquella tierra con velos de dolor. 
Las somibras de una npcihe de guerra y de conquista 
los godos asombrados miraron descender, 
sobre esa noble España, asiento de sus glorias 
que del antiguo mundo envidia siempre f u é . . . 
Quedó de esa jornada memoria de tragedia 
que tuvo como todas por causa una mujer: 
fué un o<Uo hecho venganza, traición, derrota y muerte, 
v un trono y una raza hundidos •con un rey. 
Allá en el G-uadalete, con sangre roja tinto, 
aquella España antigua por fuerza sucumbió. 
Poblaron las ciudades arábicos ejércitos; 
guardóse en las montañas la ibérica legión: 
alzáronse por Mahoma los templos á millares, 
v el rudn hispano libre, de entonces compartió 
con toda aquella gente feroz de Mauritania 
los frutos de sus campos y el brillo de su sol. 
L a noche no fué larga L a aurora vino luego: 
muy pronto de las sombras surgió la claridad. 
Rasgaron las tinieblas relámpagos brillantes 
v sus fulgores trémulos pudieron alumbrar 
]as huestes mahometanas orando en la mezquita; 
v lejos, como envuelta con noble majestad, 
i a tropa de Pelayo bajando la montaña 
con ímpetus de fiera, con furia de huracán. 
Fué el teatro Covadonga y el héroe aquel Pelayo 
que fuera como símbolo de toda una nación, 
y cuya espada firme, desnuda y victoriosa 
i'pnó de espanto y miedo al árabe invasor. 
•: ayeron con las testas los nítidos turbantes 
y allí la reconquista, venciendo comenzó; 
allí su cuna tuvo la España á quien legara 
más tarde un nuevo mundo el genio de Colón.; 
Nació la Españji noble que i América traería 
su armónico lenguaje, sus triunfos y su amor, 
la España que hoy ostenta con épicos orgullos 
los leones y castillos ornando su blasón; 
aquella tierra grande, asombro de los siglos, 
• en donde no se puso por mucho tiempo el sol. 
R A F A E L M E D I Z BOLIO. 
casamiento legal puede hacerse <?s-
cr ib lendo m u y lo rmalmente y ssm 
e s c r ú p u l o s a l Sr. ROBLES, Apar r . de 
Correos de la Habana, n ú m . 1014, 
— M a n d á n d o l e sello, contesta á t o -
do el mundo—iMucha moral idad y 
reserva impenetrable—Hay propor-
ciones masrnffica.s para verif icar po-
s i t ivo ma t r imon io . 17527 S-27 
BUEN NEGOCIO—GASA GE CAMBIO 
Por ser imposible atenderla se a lqu i l a l a 
de Gallano y San Migue l " L o n d ó n P a r í s " . 
17515 7-26 
SIN INTERTENCICN DE COHRE'JOR 
Se vendo la casa de Trocadero esquina 
Crespo, acera del Norte, Bodega. D i r i g i r s e 
Reina 128. 
Ido. 25 Oc. 
DINiSRO en hipoteca, tengo var ias can t i -
dades para Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro, 
y dentro de la Habana, 6. un I n t e r é s modera-
do. mÉ,s detalles Vi r tudes 4, Juan P é r e z de 
3 k cinco. 
17104 8-19 
EFECTOS de la huelga una de las mejo-
res casas del Vedado, calle 21 entre E y F 
que en t iempo normal vale ?12.000 america-
nos se vende por lo que se pueda; gana 18 
centenes. E n la misma informar&n. 
17130 8-19 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables c: E l P " * ^ , Ztt-
eta 32 entre Teniente Rey y Obrapla. 
al t . 13t-l-13m-2 lúe 16326 
SE V E N D E N 6 solares en el Cerro en el 
reparto Las C a ñ a s , con calles, agua de V e n -
' to, Aceras y á r b o l e s a l f rente : 3 esquinas, y 
i 3 de centro: una par te contado y o t ra ¿ p la-
nos. T a m b i é n dos certificados con 38 meses 
de la serie D de E l Guardian. Se dan fl. l a 
par. Campanario 48. 
17469 4.25 
i B U E N NEGOCIO sin I n t e r v e n c i ó n de~coI 
• rredores, y por tener que ausentarse su due-
j fio se vende un café y restaurant , bien s i -
tuado no paga a lqui le r puede verse. I n f o r -
1 man Inqu i s idor 41A. 
j 17457 . 4-25 
B N E L CENTRO de la Habana vendo una 
' ü u e n a c a r n i c e r í a en buenas condiciones, se 
; da & prueba. Informes V i d r i e r a Dragones y 
, f r a a ú , J o s é Nava. 
I '17464 4-25 
¡ SE V E N D E una vx ld r l e r a de tabacos 
! sur t ida , en uno de los puntos m á s c é n t r i -
• cus de la ciudad. Su d u e ñ o va á establecerse 
on otro negocio y no puedo atenderla. I n -
: fbrma, el Sr. Morales en Galiano 136, a l to 
cuarto n ú m e r o 6 de S á. 9 a. m. 
17442 4-25 
i SE V E N D E el solar Escobar n ú m e r o 170 
entre Reina y Salud, tiene sobre 400 metros 
y una casa en Animas entre Galicano y San 
.s icolás , nueva de dos pisos, informes en 
, Ancha del Nor te n ú m e r o 113. de once á doce 
I de la m a ñ a n a y d e s p u é s do las siete do la 
• ndche. No pago comis ión . 
! 17375 S-24 
GANGA en $3.700 vendo una casa con sa-
la, 4 cuartos en l a calle Zequeira, entre 
Consejero Arango y Cruz del Padre es de 
m a n i p o s t e r í a , moderna, reconoce un censo 
de 120 pesos. I n fo rman Es t re l la y Angeles 
de 12 á 4. Francisco Arango , café . 
17380 4.24 
. i i i f f l S E i E i 
Se vende una bodega y fonda de un g ran 
po rven i r buena m a r c h a n t e r í a contra to por 
siete a ñ o s el Importe do su precio lo deja 
casi en un a ñ o de u t i l i d a d r a z ó n el can t i -
nero del Café de Luz. 
17114 8-20 
MUEBLES. SE VENDEN 
Por ausentarse su <,,ue,1<> 'l(i"'0í„d<,„"" 
M r » i M s ^ S ^ r p ^ J . ' : £ 1 
o u é s t o de cama ma t r imon io , velador esca-
17488 — • 
Y B A R A T O 
CASAS E N V E N T A tengo una que gana 
21 c e n t é n por 12,000 pesos: o t r a que gana 
10 centenes, por $6.000, o t ra que gana 20 
centenes por $11.000 y de 3, 4 y ó m i l pesos 
hay var ias que dan buena renta, para m á s 
detalles Vi r tudes 4 Juan P é r e z , de 3 á 5. 
17103 8-19 
SE n m m m i 
Y hermosas casas A g u i a r 91 y 114 
T e n i e n t p Rey 27, Ten ien t e R e y 2o. 
1CP00 26-90c 
F e r n a n d e z 
ASESTE EN GENEM 
C O M P R A y V E N T A d e C A S A S . 
Se hace c a r g o de p o d e r e s . 
San Ignacio 46. pral. 
16582 M f O P 833 
26-20Oct. 
SE V E N D E E N siete m i l pesos oro ame-
r icano el magn í f i co chalet de la calle Z2 
esquina á 13 en la loma del Vedado una. ver -
dadora buena casa, rodeada de g a l e r í a s , jar_ 
d i ñ e s y frutales , co s tó su f a b r i c a c i ó n m á s 
de doco m i l pesos y la p r o l o n g a c i ó n de 
la l í n e a de 17 le p a s a r á por el frente. Puede 
verse á toda hora del d í a y su d u e ñ o e s t á 
en ella de diez á once y de 4 á cinco. No 
corredores. 
17393 4-24 
L A Z I L I A 
calle lie SüAREZ 45 entre Anote y & » 
T K L K F O . X O 1845 
P R O X I M O A L C A M P O D E M A R T R 
Para emplear bien su dinero, no tiene 
nada m á s que v i s i t a r esta casa donoe en-
c o n t r a r á todo cuanto desee, y si quiere 
vender 6 e m p e ñ a r t a m b i é n acuda aqu í que 
somos los que m á s pagamos, por cualquier 
clr.se de prendas, ropa ó muebles que nos 
t ra iga . L A Z I L I A es conocida por el coco de-
s ú s colegas. — . , , , 
H c v m á q u i n a s de coser de varios f a b r i -
cant-.;s, entre ellos. Palma, Standar, desde el 
módico precio de un c e n t é n . 
A V S S O S : 
Se recilp para la m m ds m ñ t i 
17430 i S ' i t q é : 
SE R E A L I Z A N las existencias de una 
t ienda de modas y se a lqu i l a el local con 
armatostes, v idr ie ras etc. propio para cua l , 
quier g i r o . Informes en Obispo S6. 
17446 4-25 
SE V E N D E por no necsitarlo su d u e ñ o 
un v i s á v is en perfecto estado y un coche 
de n i ñ o para caballo. Muy lujoso y marca 
Slsdibalcet. Carlos I I I , n ú m e r o 6. 
17532 4-27 
SE V E N D E un cochecito con su chivo, es 
de vue l t a entera y herraje de acero forjado 
franceses. Fomento le t ra C entre Arango 
y Santa Ana . Precio 6 centenes. 
17557 4-J ' 
SILLAS DE MIMBRE 
A 52.50 cts. vende SALAS, San Rafael 14. 
Planos de a lqui le r á tres pesos pia la . 
17460 825 
!1[ 
SE V E N D E CASI R E S A L A D O 
U n hermoso solar en el Puente de A g u a 
Dulce. I n f o r m a R o d r í g u e z , Sitios 71. Mide 
460 varas planas. 
17353 16-240ct. 
EN EL VEDADO 
En $20.000 oro americano vendo, sin i n t e r -
venc ión de corredor, una buena casa de 
j M a n i p o s t e r í a y c a n t e r í a , si tuada en sola»- v 
i medio de terreno, en la mejor cuadra ae la 
I '^allo 15, compuesta de por ta l , sala, saleta, 
i c omedor, 5 cuartos, cocina, h a l l y cuar to de 
,, :'/ Separadamente un local , t a m b i é n de 
• :-.ir,postería, para cocheras y caballerizas, 
| con habitaciones al tas para criados. Los p i -
I .~.os de la casa son de marmol y buen mo-
; sairo, siendo de cedro todas sus puertas, 
i "stando s i tuada en la buena acera. I n f o r m a n 
i su d u e ñ o en 17 esquina á G. Vedado. 
, 17404 4-24 
SE V E N D E un f a m i l i a r con sunchos de 
goma nuevos, herrajes franceses, hecho en 
el p a í s caben 6 personas. I n fo rman en la 
A r m e r í a Nacional Compostela y San I s idro 
Sr. Col l . 
17519 4-26 
S E V E H D E N 
Dos duquesas buenas con cinco caballos 
y l imoneras . Se puede ver en San L á z a r o 
269 de 7 á 12, p regunta r por zapatero. 
17516 S-26 
SE V E N D E 2 bonitas duquesa const ruida 
de nuevo con buenos materiales y 2 m á s 
en blanco se da en precio muy módico . I n -
f o r m a r á n San Rafuel 150 á todas horas. 
17444 4-25 
SE R B A U Z A N 
Se vende un plano en 3 centenes, Acosta 
n ú m e r o 83. 
17461 i 4-25 
E S C A P A R A T E NUEVO de dos lunas bise-
ladas, anchas, de cedro, color nogal . Reina 
Regente, ú l t i m a moda, y de c o n s t r u c c i ó n 
m a g n í f i c a , se vende por necesitarse el local . 
Solo á par t iculares . Mis ión 5 altos. 
8-25 
SE V E N D E en Campanario 132 un juego de 
sala y v e s t í d o r nueves, de majagua, y un 
e s p l é n d i d o j a r r ó n y aparador y d e m á s ob-
jetos. Se da en p r o p o r c i ó n . 
17388 4-24 
SE V E N D E casi regalado un lote de mar-
cos de varias clases y t a m a ñ o s , propios j a r a 
re t ra tos a i c reyón , Compostela 211, de 12 
á tres-
17407 4-24 
SOLAR en Ganga en la parte fabricada 
; míio a l t a y fresca ds la Víbora , esquina do 
1 Sfi por 50 á $1.30 el metro^ 5600 al contado 
; .- el resto en censo redimible . I n f o r m a n 
! Aj íu l la 199. 
i 17393 . 4-24 
Cnrarlas no significa en este caso detener-
Iw temporalmente para que luego vuelvau. 
U C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
H- df dicado ícd.\ la vídi al estudio de la 
!S (í 
Garantizo que mi Remedie curará los 
casos más neveros. -
El qre otros hayan fracasado no es razón pata rehu. 
•« curarw ahora. Se enviará GRATIS i quien le 
fid» UN FRASCO ¿e ra» REMEDIO INFALIBLE 
S"1̂  tetado sobre Epilepsia y todo los ptideclmiepto» 
•eviosos. Nada cuesta probar, y Ja curacióa es segiu». 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
& a l 4nlco agente. Sírvase dirigirse í él para prueba 
rtüs, Tratado y frascos grande». 
, D r . H . O . R O O T , 
UlmioHos: qó Pine Strsef* - - Nutv* York 
« • • W O B B t f n «Malura • H V B . 
Cnalqoier lecter de esto periódico que envíe su nonw 
compleio y dirección corrcctamcmte dirigida al 
DR. M A N U E L J O H N S O N . 
) Obispo M y 5Sf O V i * -
Apartado 730, - . . H A B A N A . N , 
|?c^,ráPor correo, franco de porte, un Tratado sobri 
* IT ' 1 ^P^P5** 7 tvaues, y ua frasco do pru^' 
MSS?„Ea COLOCARSE un gran cocinero pe-
toSola ! cocIna á la c r io l l a , francesa y es-
y&tr/ii y<)ononilco y tiene muy buenas roco 
4 lá f 6 "cs- Para- máa informes d i r í j a n s e 
^mero 8 LüS Tre8 Hermanos' Cail0 So1 
4-24 
Wo? nn?Ll1CITA una Jovenclta de 14 ái 15 
Un ni*, , l l l , ipleza de un cuarto y cuidar 
Sxerle un corto sueldo ó ves t l r -
j S 5 Mar ía 88 ^ o * - 4.24 
]5 C K 1 A N D K R A 
«Her. de ParIda- desea colocarse á. leche 
"úmpt^ ene ni>"io. I n f o r m a r á n Inqu i s ido r 
int*3 c^?fLlC-ITA UIia cr iada de mano para 
8,1 Cuh^ nnlam,lia Q"*1 sePa au o b l i g a c i ó n 
1T401 9 baj08. 
4-24 
IMPORTANTE 
Se desea saber e l pa rade ro de los 
H i j o s de V a l e r i o R o d r í g u e z 6 persona 
que i n f o r m e en este s en t ido , f u é T o r r e r o 
de esta I s l a por los a ñ o s de 1896 á 98, 
se r e l a c i o n a este a n u n c i o , p o r conven ien -
te á todos . D i r í j a n s e á J o s é Crego, cal le 
E n n a 1 , p o r San P e d r o fonda á todas 
horas , Se sup l i ca la r e p r o d u c c i ó n de los 
d e m á s p e r i ó d i c o s de la I s l a . 
17305 6-23 
S!-] V J í N D B p r ó x i m a al colegio do Be-
\ ;én una casa l ib re de todo gravamen nueva 
: casi toda c a n t e r í a de dos pisos y sobre la 
I azotea, tres grandes babltaciones con to-
do el servicio, escalera independiente, de 
marmol , pisos finos, sanidad completa, esta 
remando 25 centenes, puede rentar 27. su 
precio en venta 15,000 posos oro e s p a ñ o l l i -
bre para el vendedor para t r a t a r y ve r la 
sd d u e ñ o en Neptuno n ú m e r o 58 altos. S e ñ o r 
Alvarez . De 12 á. 4 todos los d í a s . 
17368 8-24 
SE S O L I C I T A una cr iada de mano que en-
t ienda de costura, ha de t raer referencias, 
se prefiere de mediana edad Calzada de Je-
s ú s del Monte 343 casi esquina & Pamplona. 
17249 8-22 
SE D E S E A colocar una buena cr iandera 
peninsular de 22 a ñ o s de edad, con buena 
y abundante leche. Tiene quien la recomien-
de y tiene dos meses re parida. I n f r o m a 
r á n Sitios 53. 
17243 8-22 
T E N E D O R I > E L I B K O S 
Se ofrece para tooa ciase de trabajos de coa* 
tabilidad un tenedor de libros con nnichog años 
de práctica, se hace cargo de abrir libros, efec-
tuar baanecs y todo genero de iiíjuidaciones epocialM 
llevarlos en hoias d-rsocupadas por módica re-
tribución. Informan en Obispo 8b. librería de 
Ricoy y m la Zarzuela Moderna, Neptuno y Man-
rique. G. 
Un Tenedor de Libros y Cajero 
P r á c t i c o , con conocimientos del I n g l é s y 
que puedo dar las referencias que se le 
pidan. Comerciantes y banqueroB, de esta 
plaza, desea una co locac ión . D i r i g i r s e a l 
Cajero de la Havana Dentn l Company, O'Rel 
l l y 85, Te l é fono 518, de 9 a, 11 a. m. y de 
I & 6 D. 2ZL 
17272 8.22 
SE DESEA saber el paradero de Don 
Manuel Brage A r d á ; lo sol ici ta su hermano 
J o a q u í n Brage A r d a por asuntos que le I n -
teresa, a s í es que agradezco que escriba a 
su hermano a . E s p a ñ a , C o r u ñ a , V i l l a do Ares 
en Cerbas. 
17360 8-22 
S E VENDE UNA B A R B E R I A 
En el mejor punto del Vedado se g a r a n t i -
zan do 80 a 90 pesos mensuales, t r a t o dlrec_ 
to calle 7 n ú m e r o 128C esquina a 10 Vedado 
E l d u e ñ o de la misma ruega a todo el que 
tenga algo que recojer en su casa lo haya 
antes del 20 de Noviembre, de lo cont ra r io 
no responde de ello, por tener que embar-
car para E s p a ñ a . 
L7344 4-24 
Ojo, Sres. M ü s t r i a l e s 
E l que desee establecerse en el g i r o de 
muebles este os el momento de aprovechar 
la o c a s i ó n ; se vendo una casa en p r o p o r c i ó n 
tiene poco gasto, en buen punto y pro-
pia para casa de p r é s t a m o s . "Vista hace fe. 
I n f o r m a n Calle de Eg ldo n ú m e r o 2 Café 
Barcelona. 
17354 4-24 
BODEGA $3.500 se vende una sola en la 
esquina su venta, d ia r ia do 55 a 60 pesos 
Tiene cont ra to por 3 a ñ o s , paga poco a l -
qui ler . I n f o r m a n Obispo 40 C a m i s e r í a de 2 
a 3, Sin corredor. 
17328 8-23 • 
CAFES Y BODEGA 
Se vende sin i n t e r v e n c i ó n de corredor y 
como ú l t i m o precio un café de $15.000 otro 
de $9.000 gtro de $6.000 y dos de ?3.500, 
a s í como una bodega de ?2.000 en los puntos 
m á s c é n t r i c o s y mejores de la Habana. So 
supl ica no se presenten corredores pues 
no hay c o m i s i ó n n i sobreprecio. 
Informes Luis Valora , Oñcios 60. 
17336 S-23 
V E J S ' T A * D ; : C A S A S 
SE D E S E A saber el paradero de Pedro 
G u t i é r r e z C a s t a ñ e d a , na tu r a l de Santander, 
para asuntos de f a m i l i a . S e r a f í n Carballo 
Salud 58. Habana. 
17167 S-20 
SE S O L I C I T A N agentes para un negocio 
de fáci l r e p r e s e n t a c i ó n y de m u c h í s i m a u t i -
l idad para la clase obrera. Se les abonan 
muy buena comis ión en Tejadi l lo 45. 
17025 26-170c 
ÜÍBero e Mipoiecas. 
Olíala,.^P^^^TAN dos criadas de manos, 
,otra Dnr^epa; coser & mano y maquina y la 
buea el serv ido de comedor, se da 
17399U 0- Con8ulado 66. 
"̂gg*--— 4-21 
I ^ T A I Ñ A COSTURERA" 
Rey i * •in ^ Hotel de Franc ia Tenlen-
DESDE ?500 hasta 1200.000 al ocho por 
ciento, se dan on hipoteca de casas y cen-
sos fincas de campo, p a g a r é s y a lqui leres 
y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s ; a b i n . 
"testato y de cobros, supliendo los gastos 
San J o s é 30. 
17480 4-26 
$30.000 se D E S E A N colocar con m ó d i c o i n -
t e r é s , en cantidades de 500 en adelante, en 
esta ciudad, no FC quieren coredores, casa 
¡ d e cambio del Gran café E l F é n i x , Belas-
¡ coa ín 2, Te l é fono 1376 R a m ó n G. M e n é n d e z . 
A todas horas. 
17431 26-250C 
Epqulnas y centros de $2.000, 3, 5, 6, S l u 
hasta $30.000, Se necesitan $1.500. $1.800, 
$2.600. $3,000, $4.200, $5.500 y $8.000 para 
p r i m e r a hipotecas de casas en esta ciudad. 
T r a t o directo. Sr. More l l , de 10 m a ñ a n a a 
1 tarde. Monte 280. 
17202 8.22 
C A F E — De o c a s i ó n en $4.500 se vende 
uno en lo m á s c é n t r i c o de la Habana, i n -
mediato á los teatros, su venta d i a r l a de 
$40 á $50 diarlos. I n f o r m a n Obispo 40 Ca-
m i s e r í a de 2 á 3. Sin corredor. 
17327 8-23 
De i u teres 
E l que quiera ganar dinero en el i n v i e r -
no, le vendo una magní f i ca casa do huéspo.-
dea. de centro ó esquina, nadie compre s in 
verme, J. Peral ta , Animas 60 altos de 8 á 11 
A . M . 
17194 8.22 
3 famil iares nuevos con zunchos de goma 
muy baratos, po restar estorbando, San Ra-
fael 14. 
17402 4-24 
SE V E N D E un f a m i l i a r de seis asientos 
herra je f r ancés , vuelta) entera es muy bueno 
y se da barato. Informes Perseverando nú_ 
'mero 48. 
17348 8-24 
OJO — Se vende una duquesa de moda 
acabada de cons t ru i r con zunchos de goma 
para una f ami l i a de gusto,"sirve para pare-
j a ó caballo sólo. Se puede ver á todas horas 
Obrapla 49. 
17363 4.24 
SE V E N D E en p r o p o r c i ó n , un t l l b u r y -
Bacok. con zunchos de goma y on muy buen 
estado. Puede verse é in fo rman on Monto 
385. Establo La Ceiba. 
17406 4.24 
T á comprar los muebles en la misma 
f á b r i c a Vi r tudes 93 especialidad en juegos 
de cuar to y comedor: hay de todo y para 
todos los gustos en majagua, arable, gr is , 
nogal y cedro; el que v i s i t a esta casa no sa-
le s in comprar. Los encargos son sin com-
promiso u l g a r a n t í a de n inguna clase. Una 
v i s i t a á la f á b r i c a de Gil , Vi r tudes 93. 
17432 l3-240ct . 
OJO Se vende un elegante m l l o r d nuevo ú l -
t i m a 'moda, propio para f a m i l i a de gusto. 
D a r á n r a z ó n Luz 33. 
17321 8-23 
S E V E N D E N O CABIBIAN 
Toda clase de carruajís como Du-
quesas, Mylords, Piimiliares, Faetones, 
Traps. Tilburys, Cfubriolets. 
Los inmejorables carruaje^» del fabri-
oainte "Babeosk" sólo esta casa los re-
oibe y los hay de vuelba! entera y media 
vuelta. 
Tailler de carruajes de Federico Do-
mínguez, calle de Manrique 138, entre 
Salud y Reina. 
17251 S-23 
'GRAN GANGA 
Se vende una duquesa flamante y t res ca-
ballos en muy buenas condiciones. Su due-
ño Gervasio 62 de 8 á 4 tarde. 
1T247 8-22 
SE VENDEN U n coche M l l o r d . un T í l b u r y de 2 y 4 
asientos ambos de muy poco uso, un caballo 
americano a l a z á n á toda prueba de 7 y me-
dia cuar tas y una yegua c r io l l a de 6 cuartas 
maestra de t i r o y monta muy bonita, arreos, 
montura, etc. oto. todo en p r o p o r c i ó n . Callo 
G esquina á 17 V i ü a Aurora , Vedado t e l é f o -
no 9014. 
. 17143 8-20 
V I S A VIS de un fuelle se vende dan ra -
zón Calzada Real n ú m e r o 139 Marlanao. 
16497 26-90c. 
i 
S E V E N D E una preciosa jaca maestra do 
t i r o y monta, de 7 cuartas completamente 
sana, nueva, s in resabios y muy elect iva . 
Se da barata, on M a r t í 27 Guanabacoa, de 
S á 10 a. m. y de 4 á 6 p. m. 
1741'0 4-25 
SE m m m C A B á i i o 
Acabado de e n s e ñ a r para coche, de siete 
cuartas de alzada completamente sano. L a m 
p a r i l l a 74. 
17427 4-25 
TÁLLSR DE L A V W O . 
Se vende en las mejores condiciones, pun-
to c é n t r i c o propio para atender los clientes 
de l a Habana Informes de lo mismo, en la 
calle del Rayo n ú m e r o 33 A . de 8 á 10 á. m. 
y de 4 á 7 p. m. 
17132 8-20 
E e c i b i m ú s t o d o s los 
meses c a b a i l e s y m u l o s 
q u e p o n e m o s á l a v e u -
' t a j p r e c i o s m u y b a r a t o s 
C A U C E L Í Í U M K K O 1 9 
3137 3 i2- lMz 
R E C U R S O S 
C O X S l i C U E N C l A S 1>E I ^ A C R I S I S 
LA REINA DE ANGELU 
Avisa a l púb l i co que en provecho mutuo 
mien t ras dure esta s i t u a c i ó n , ofrece una 
gran cant idad de Cafeteras l e g í t i m a s F r a n -
cesas con fondo enterizo, no damos precio, 
solo inv i tamos para que las vean en nues-
t r a casa pues casi las regalamos. D e p ó s i t o s 
para café en polvn a 10 y 12 centavos, y pa-
ra defenderse tenemos pi tos de a u x i l i o á 25 
30 y 40 centavos. Angeles n ú m e r o 20 T e l é -
fono 1634 
17304 4-26 
SE VENDE U n juego de sala de majagua estilo 
Roina Regente. Puede verse 6 informes en 
Prado 44. 
17301 á-23 
SE VENDE UN PIANO 
Nuevo y otros muebles nuevos por ausen-
tarse la f ami l i a . I n f o r m a r á n Empedrado n ú . 
mero 73, altos. 
17320 6-23 
P O R L A H U E 
L a Ferretería L A 11 E l N A 
Obsequia por 16 d ía s á sus favorecedores 
y a l P ú b l i c o en general v e n d i é n d o l e las ca-
fc te r l t a s francesas con colador, ias mejores 
á 15, 20, 25, 30 y 35 centavos una, respec-
t ivamente . Aprovecharse todo el mundo 
frente á Plaza Vapor, Reina n ú m o r o 13, Te . 
l é f o n o 1,313 
17192 8-22 
O 
Esta casa ha recibido del extranjero y 
procedente de e m p e ñ o un Inmenso sur t ido de 
j o y e r í a de br i l l an tes y piedras preciosas, 
l á m p a r a s de c r i s t a l de Bohemia, planos de 
los mejores fabricantes, m á q u i n a s de coser 
y de escribir , mimbras de varias formas, 
muebles. Suároz 34 p r ó x i m o al Campo Mar_ 
te. P é r e z Cancelo y Co. 
16904 13-lSOc. 
VIDRIERAS-ESCAPARATE 
Sirven para cualquier g i ro y se venden 
m u y baratas var ias v idr ie ras de madera y 
cr is tales . L a Sección X , Obispo 85. 
17244 S-22 
CAJA DE HIERRO 
Se vende una propia para Banco, Cuba 79. 
17024 26-r.Oc 
Si pero no sabe que en Salud 10 " l i a 
Idea l " venden muebles y joyas, m á s bara-
tos que nadie. 
16924 13-160. 
Se-g^- ; 4-24 
L a 1 ^ ? . 1 ^ un repar t idor para pan 
^17392^ Catalana, O'Rel l ly 48. ^ ^ 
^ O D l í S T A — C R E S P O 2 5 
t^eras's? ^ u r t W o se so l ic i tan buenas cha-
cen. 0« no son buenas que no se presen-
t a s s 
Í ^ B P S F I 
l.DUnciín.i^: r o l o c « r una buena lavandera 
Af • ^ í o r n t ^ ' en cas,a P&rticular ó a lma-
A ^ ^ o r m a r a n : Qu in t a l e t ra A. B a r r i o de 
8-23 
r a ó l i i o t 
Sin corredor n i agente doy veinte m i l pe-
sos americanos sobre fincas en la Habana ó 
BU p rov inc ia . D i r i g i r s e L . Qu i ró s , G u i ñ e s , 
Cuba. 
C. 2131 26-60c. 
P A R A HIPOTECAS doy dinero del 8 por 
100 en adelante en p r i m e r a y segunda h i -
poteca en la Habana, Vedado y J. del Monte 
compro censos, negocio alquileres y vendo 
flncaíj urbanas, E V E H O M A R T I N E Z , Empe-
drado 40 do 12 á 4. 
15957 2S-10C. 
V i B O K A — C H A L l«:T 
Moderno acabsdo Oe cons t ru i r con gale_ 
r í a y j a r d í n al rededor, en la Calzada n ú -
mero 6Í>9. Para ver lo á todas horas. I n f o r -
mes su d u e ñ o en Monte 361. 
16?78 16-190C 
SE V E N D E un pot ro c r io l l o moro azul, 
m u y fino y buen caminador, puede verso 
á todas horas en S a m á 22, Marianao. I n f o r -
man Prado 8S altos. 
17394 4 24 
SE V E N D E una buena bur ra de cuatro 
meses de parida con su cria, se respondo á 
ocho copas do leche, para t r a t a r de au pre-
cio en Perseverancia n ú m e r o 48. 
17350 8-24 
l X^-^g— 
l & r a W .Pfni imITar so c o m p í ^ t » á 
con lo* / i * c r ia turas ; es c a r i ñ o s a y 
ttoií' en la , .ninos. Calle de Paula n ú m o -
^ ^ ^ t ^ l ^ Una habíta-
" 8-23 
O P O R T U N I D A D — Se vende una g r a n v i 
d r ie ra de tabacos, c igar ros y qu inca l la en 
un c a f é muy c é n t r i c o y miijr concurr ido. Pa-
ga poco a lqui le r y t iene buen contra to . I n -
forman en Mis ión 63. 
17542 4.2? 
SE V E N D E un ca fé por no poder a tcn-
deráo su d u e ñ o , es propio para uno ó dos 
pr inc ip ian tes por rer poco capi ta l , tiene una 
buena u ia rchante i ia y contrato. I n fo rman 
Dragonea 26, bodega. 
17oC0 ^ 27 
Y E N D O P A R A MARIANAO, AN-' 
T E S D E L L E G A R A COLUMEIA, 
F I J E S E E N L A P R E C I O S A CALZA- j 
DA QUE S E HA HECHO A LO LAR-1 
GO D E L A L I N E A D E L T R A N V I A . | 
It tCHA C A L Z A D A T I E N E T U B E - ! 
R I A S D E AGUA, M A G N I F I C A S | 
A C E R A S D E CEMENTO Y ARBO-
L E D A E N TODA SU E X T E N S I O N . ; 
L O S S O L A R E S S E V E N D E R A N A | 
$2-00 METRO, P E R O D A H E LOS 10! 
P R I M E R O S A $1-60 CON $50-00 D E 
CONTADO. 
P A B L O MENDOZA, CUBA 31. 
17113 8-19 
SE V E N D E un hermoso chivo cabrado 
m u y propio para un coche manso y . una i 
ch iva ; se dan baratos por no tener donde I 
tenerlos. In fo rman Perseverando n ú m e r o 48 
17349 ¿ 8-2 4 
GÁTICOS de ANGORA, b lancos 'mu y "f in os 
se venden en San Rafael 167 entre Mar -
d e u e t o ü a l a e s c r i t u r a 
S I B R I P B E V I S I B L E 
Más fuerte, m á s duradera, más r á p i d a 
que ias otras qu se venden á $110 y $120. 
U n i c o s i ID p o r t a d o r e s : 
A L M A C E N D E P A P E L E R I A 
EODRCADE CRSWS Y C.a 
M U R A L L A 39. 
2256 26-2 
qués^ Gonzá lez y Oquendo. 
S-22 
DE m m Í P U M 
EH OBISPO railToí 
S e d e r í a La Franc ia ,se venden armatostes 




















Tiene el sur t ido m á s completo en ropa he-
cha con departamento especial y sastre pa-
ra cualquier dif icul tad. Ha m á s de 1000 l l u -
ses de cas imir ce las mejores s a s t r e r í a s , 
procedentes de e m p e ñ o que se realizan muy 
barato. H a y piezas sueltas sacos, pantalones 
ropa de s e ñ o r a s , hacha y en corto, blanca 
y de toda clase de bordados, S u á r e z 34 p r ó -
x ima al Campo Marte . P é r e z Cancelo y Co. 
16905 13-180c. 
MAQUINAS D£ COSER 
Se \'cnaen á 6, 8 y 10 pesos usadas moder-
nas garantizadas, Bernaza 72 esquina á M u -
ra l la . 
17161 8-20 
l i t a » . 
SE V E N D E un motor úe gas de uno y 
medio caballos de fuerza. Precio $90.00. Se 
vende una m á q u i n a Diber ly n ú m e r o 3 de 
medio uso, en ?S0.0O. I n f o r m a r á n en Monte 
n ú m e r o SI. 
17536 8-27 
Se rcalfsnn 10 " S I N F I N " de ZG pulsadas 
Poleas de madern, EJcr», Pedestales y ? ío -
toten cíCctrlccH. AGL' ÍAR 1^-'. 
26_240ct. 
MOTOR V E H i C L E E X O H i M E 
PJLtAJLiO ¡ j .0 . A P A R T A D O ^ 4 4 . 
A u t o m ó v i l e s , L a u c h a s d e G a s o l i n a , 
M á q u i n a s d e T r a c c i ó n y V e h í c u l o s d e 
L o c o m o c i ó n p r o p i a e n g e n e r a l . 
c 2251 14^1 
Motor ( M o i e i s a l * 
Para toda ciase de luaus t r i a que sea nece-
sario epmlear fuerza mot r iz . Informes y pro 
cios los fac i l i t a ra a sol ic i tud Francisco P . 
Amat , único asente pyra la I s la de Cu!>&. a l -
m a c é n de maquinaxia, Cuba 60. Habana . 
16030 13-1 Oct. 
Portátiles Se venden sobre 1,000 tramos, en m u y 
buen estado y m u y baratos. T a m b i é n so 
venden carr i les de v í a ancha y estrecha y 
v igas de acero de Carneggle, de 3 á 10 
pulgadas peralto, cortadas á la medida qua 
se desee. Hie r ro fundido de p r imera y una 
g ran par t ida de h i e r ro dulce propio para 
exportar . No obstante la enorme baja ocu . 
r r i d a en los precios do los metales, esos so 
siguen comprando en todas cantidades. F . 
B. Harnei . Calle Hamel n ú m e r o s 7, 9 y 11 
Apar tado 225, T e l é f o n o 1474 T e l é g r a f o : M a -
ine l . 
17299 8-22 
S 8 5 $85 
raaqum 
N » c í i ü r o s flo M m 
Danzón .Marina, Florodora, E n la 
calle, y sin llavin. Nueva lista meji-
cana- Efectos eléctricos. 
Pablo Delaporte. Apartado 647. Ha-
bana. 15100 78-13 S 
VIGAS Y C A R R I L É S ~ s e venden, en Junto 
y a l detalle, 1000 tramos de p o r t á t i l e s cu 
muy buen estado, Vigas de acero de Car.neg-
gle, de 3" á 10" por a l to y cariies usados 
vía ancha, mediana y estrecha, cortados á 
la medida que se desee y 1000 toneladas hie-
r ro dulcu propio para E x p o r t a r á E s p a ñ a 6 
I t a l i a . No obatante la g r an baja de lo\ 
precios de los metales viejos se siguen com-
prando en todas cantidades. F. B. Hamel . 
Calle Hamel n ú m e r o 7, 9 y 11. Te l é fono 174 
Apar tado 225, T a m b i é n se venden varias 
maquinas de nacer cigarros. 
'16888 15-150C. 
C o l i n o d e v i e n t o 
E 3 1 X > ¿ 3 L x i . d " V 
E l moto r mejor y máá barato para ex-
traer el agua de loa pozos y elevarla a 
cualquie a l t u r a . En venta por Francisco 
? . Amat , Cuba C0 Habana . 
•16530 13-1 Oct. 
f í i t i s T i i i r 
V unuu bomoao, uonKeys con válüuiaA, cu-
misas, barras y pistones ue bronce para ex-
t raer agua de pozos, lagunas, r íos y todo 
Bervicio en geueraJ y especialmente para oi 
r logo de tabaco. Calderas y motores ue va-
por de lodos t a m a ñ o s y ciases, romanas y 
Urisculas ue las mejores clases y la inar .o» 
para establecimientos é ingenios. Hay Bii.in-
pre existencia de t u b e r í a , Uuses, l a n q u e á , 
r.lc. án aif¿)reiites medUita y ü e m á s acceso» 
rloa 
T K L E F O X O ir-e 
FRA. \CiSCU BASTrCKRECIIEA. 





BICICLETA DE HOMBRE 
Se vende una de medio uso en t r e 
tenes. Agu i l a n ú m e r o 7. 
17547 
"GRAÑ^OCASÍOÑ-
Se venden var ios enseres propios para es-
tablecimiento á precios módicos . Mercadores 
n ú m e r o 23. 
17668 S-',7 
C A I O L U A S F O T O G x i A F 1 C A S 
desde I I X PEvSO e n a d e l a n t e . R e g a l a , 
m o s u n m a n u a l p r á c t i c o de l o t o g r a l í a -
O l e r o , C o l o n i i n a s y C o m p . , S a n K a -
fae l 32. T e l é f . 1448. 
C. 2199 1 Oct. 1 
SE V E N D E m u y barato un jueo de Fala 
de mimbre lino. 1 l á m p a r a de cr i s ta l Inglesa 
de 6 luces, 1 de dos, 1 l i r a , 1 peinador, 1 
cama, 1 caja h ier ro , columnas de porcelana. 
1 tnesá corredora. Jugueteros de mlbro y j u -
guetes, cuadros y otros muebles en a ñ g a . 
Tener i fe 5. 
17191 8-22 
C á m a r a s K o d a k , 
T e n t u r y , > é i u ' c a . P r e m i o y oLro.s í a -
b r i e a n t e s , á p r e c i o s d e f á b r i c a . 
K u v i a m o s < a t á l o s r o s . e n s e ñ a m o s 
^ i v - i i s l a f o t o í r r a ü a . O t e r o , C o t a m i -
u a s y C p . S a n U a t a e l :>12. T e l . 1-44.S. 
S 5 o T T - C ^ X X C X G » 
• Una casa y un solar en la Calzada de I 
: Jrsus del Monten In fo rman M. Cabalclro en 
i Luz 41. 
i 17176 . 8-20 i 
E V E N D E un aparador do c r i s t a l de no-
gal , una mesa de cerner, una nevera, una Juego do cuarto y do comedor, pler.as fuei tas m á s barato que nadie; especlaiiclad : I Í ^ ^ W Í ^ A I Í Í I ^ U a V 0 ^ a r o s de sa- I on muebles á gusto del c o m p r a d S r V V ñ " jü"-- ; 
la > un Juego de cuar to de nogal. E n V i r t u - i gos de sala, de Luis X I V Reina K o V n o 
de? OO. I T QO I»a r» 1ft9 AntfA fian V« i 1 VT 0 
SEMILLA DE TABACO 
Superior se vende barata. M a r q u é s Gon. 
zál'ea 12: 
17554 S-27 
F R E S C A S y clasu b X T R A , una colec-
c i ó n de 25 var iedades ?1,25 Cy. po r t e 
g r a t i s : Para l a o t í p e c u l a c i ó n grandes des-
cuentos . P i d a n C a t á l o g o á J . B . C a r r i l l o . , 
Mercaderes 1 1 . 
17037 l o - 1 8 0 c 
Do Vuelta Abajo. Abundio Garc ía , Oblapo 
06, l í a b a n a . 
^ J J ^ IQ-lTOc 
VIGAS DE FÍBR0CEM£{{Í0~~ 
100,000 tejas l legadas en e l B o r d e u s 
e s t á n á J i s p o s i c i ó u tie m i s favorecedores, 
l ^ i F ib roco- teu to es el m a i e r i a ! iaoal para 
cubie r tas , d iv is iones y ciolOo rasoSi l l . l u -
cheu . Z u l u e t a 36 V>. 
1 6 1 1 1 26-2 
E L T A L L E R donde so fabrican t á n a u e í 
de hiero galvanizado y co r r l t í n t e y chime-
neas de todas medidas, barandas para t i 
Cementerio, de todos los dibujos y medi-
das, de Zulueta 16 se ha trasladado á i n -
fan ta í l entre Zanja y Salud. Teniendo t an -
ques de 30 pipas a una que los díi á cual-
quk-r precio. J. Pi-ioto. 
16505 2E-nocr 
17533 [ L e a l t d 03, e ro S  M i g u e l y Neptuno 
27 Ai l67ie k - 1 - 21.130o 1. 
de; 
Imprenta 5 t& t^ reo t i p i a 
D I A R I O U B L A M A U i .% v 
Teaiecte Rey y Prado, 
D I A R I O DS LA M A H I N A . - E c l i u i ó n la mañana.—Octubre 27 dr» 1007. 
I N G L I S B P A G E S • 
DIARIO DE LA MARINA 
MASOOS ANSWERS THE ADDRESS STORY OF THE START 
OF THE m a m LEASÜE OF CÜBA1 ON B£NNETT CÜP M Í 
OH CUBA 
V . ) 0 7 
•oni the Nev.- Ynv!; ^JIÍN, in its 
^ii . an eteelleól eJitorial o n 
ft w U J a p p e s r at t i i e s a m e time 
SUGGDSTION TO 
THE GOVERNMENT 
( F r o m ouv e d i t o r i a l In S p a n i s l i ) 
Accepts the Organization's Suggestion 
that He Ñame a Commission to 
Cor.sider Problems 
V / I T H A GOOD SALARY 
W i l l Pay for Their Services.—Govcrn-
cr Agrees ^ i t h League on Import-
ance of Agriculture 
Governor H ^ ^ p o bas (UKSFwe^éd the 
addr^ss [)resci)tpd ío him by the board 
of d¡rpcti>rs of the Ae^rarian Leaírup. 
The goyerhor agrees with thom on 
Germans and American Were Favo-
rites from First. United States 
said that he iras a thir ty- third degree I Had Three Entries. 
.Masón. 
'•The coi»pir»ey hád ite begiimuig INSTRUCTING LAND-LUBBERS 
MI Ap r i i . 1906. said the narrator of 
the remarkablp story that follows: People Were Not to Be Alarmed i f 
" l met a Iffwycr in New York Arho They Heard Voices from the Sky. 
waa intereste<l in iho plñns of General Foreigners Feared Nativcs, 
Parra. He outlined the proposed 
i-ampaign to me. "Two San Franci^o I Forrest Park. St. Louis. last Muii-
friends of mine.' he said. 'have met day afternoon. was the 
a man by the ñame of General Juan for a s{>eetacle aueh. as 
Sfas i Parra, who is a Spaniard (sie) States never Witnessed 
nine ra:'ing balloons. representing 
teams from Great Bri la in. Franee. 
Germán v. and the United States. 
thesr fem-es rnns a spaee ten feet in of light w'mo t\vo b 
wi(i th. aad in this fnclosure 250 soldi-jsix boiled e^ps siy 0 ro ^ 
ers of the Jefferson Barracks were ( frnits. t y o pouhcfe 0fai,?<*^ 
statiooeíl. whüe outside the outer six bnítered polis six ( 
were policemen doing patro] eans. óf soup. six ¡emon* 
Thennos l)ofll('s 
a: supplied f''oni an im- <'nps. and 
tank at See.ond and , ^lothinfr. 
O f ho 
^nt 
and a revclutionist. He has a scheme 
whereby he can overthrow a Central 
American £ovcnimeiit and plaee in 
, . . f A . ^ . , /1,.íi^,.+v,-,„ i power a mari as President who wi l l be ¡ started in the sixth annnal long dis 
t ' i e i m p o - r t a n c e oí d o i n g e \ e r \ t n i n G r ir C- u i T> I • L X ^ T /-I J |a tienrehead. Parra bein<r the power lance contest for the James Gordoi 
i o u a p r o t l e m faces o o r agri-; possible for the benefit ol" agri.-ulture. behind the throne and absnlute die-
fenee 
dnty. 
The gas wa 
mense storag> 
Étnfger Streets. through a ten-ineh ! InstrucíÍDUS h{|t] ))(lf 
gas main to the eastern end of the' lighthonsc kefpois and n 
ballodli gnmnds. thríMigh the middie the (ire^t Lakes and Víl^**0* 
of them from east to west. Peed pi- to towns. villageK. aiid • • ^ 
pes extend laterally from this main every one in faet who mitriltT s-
pipe, and it is from these smailer by night as WP!J ^ (jav 4"'4] 
tnbes that the balloons reeeived the lookont fdr the flvipó ^ 
necessary gas. The balloop eorp)s ú e n Thesé íxi^tm<>tion.s reád-
slage settingl from the army began to inflat.' the them. espf-'ially at ni^hí [f 
; the United nine balloons at snnrise on Monday, voices cállíbg frbra the sVv 
before. when and the gas coínpany snpplied enongh alarnu 1. Lisien to v, h ' K * 
I ítiarista ín the financia! crisis which on the prosperi íy of which this island 
Sfjfcéts this eowntr}!, For many re;i- s'o largeiy depeuds. 
• uu of local orifñn and some He accepts the snggestion that he 
< y v id;'r than local ei'fe<'t. i l may well ; "ame a commission to consider the 
sáid and with absolnte atrenra.-y {problems which face the planter and 
to reform obnoxious laws and l'i;;t f h e r é wi i l not be mouey euon;rh 
JfOí tbc next crop. 
X' t í l i c g is more na'ural. in snch 
8 situation. than to lurn the eyes 
t d the g b f e r n n i e n t which i s at present 
the most !-olvent iiistitntion ¡n the is-
lán.!. 
At the eonelusion of | ¡ h e last o r o p 
the provisional governmont had the 
Jiappy idea of depositing fiv? mil-
lio'is wMh íhc banks and banker; 
with wliich 1») tide óver the a é é e s -
sities of t h e deiid s e a s ^ o . But tbiis 
could n o t be done at tbal time for 
those to whom it was off^red consi-
dered nuacceptable thfe eonditions 
la id down by thr government in pro-
ppsing t b e deposit. As a rcsult ^fr. 
Mag-íon decided to use the nvoney for 
the building of cari r o a á s as a means 
of relieving the situation of the peo-• 
pie in tho c o u n t i y , and this decisión 
was widely approved. 
Teday w^ ^ a c e a nec j as ereat as 
the one felt then. growing more ur-
gent as the grinding sea-on approa-
ehes and one which. as usual, pro-
rloces at its commencement an ex-
traerdinary demand for money wihch 
wi i l be all the more difficult to meet 
in v i e w of tbe n'^senl erisis i n the 
A i B ^ i c a r i m^rket. 
Xobody is obíivious of the faet 
that our local banks receive aid and 
t r^ ra t ion from the norbh. I f to 
the nneasoiess which originated last 
Aunisr ;n the politieal froubles of 
the connfry and uneei-tainty as to 
tho futuro, .is now added the effeets 
of tbe banking panie in the neigh-
boring r^public. what was hoTore a 
•crious diffieultv in tbe wav of a 
s u g -
P folio wed tator of the 
OUty 
''T eontiírae to quot-e the lawyei-: 
' N o w to cai-ry out this plan it is 
neees.sary to adopt some dra-stic mea-
sure. Tt is General Parra's idea i f he 
can o:ot the nioneA-, to orarani/e an 
Bennett cup. St. 
on 
Lonis was crowded 
j>ressure to frll them all by tbrec ' 'ud send back answf¡-> ;¡ 
o'elock in the afternoon. The first tones. T h e f j r s t question v i T ' ^ 
ballnon however, was not sent a.-ked is: * \V!seve a:-1 
away until 4:30 o'clo(;k. The others face upward and shont si 
followed as rapidly as pissible though times the ñame of the * 
they could not be cnt loóse at three-• second question wii! • 
T \{ 
with excursionists. who travelled far (minute intervals. It was the desire, direction at'e w*' goioi 
to sce the sighí. and every village 
and city wi thin the radius of a íhons-
and miles was agog with excitement. 
hoping to catch a glimpse of the fly-
ing gas-bags. Duluth and even Win-
nipeg. C'incinnati. Pittsburgh. and 
gest new ones. 
The goveimor thanks th( 
annv of3 sav. five bundred men. He i W « ^ i n g t o n . as well as New York 
w ü l V a d them and go to tbe eapitd i,n,1 MoDtrpal, had an equal .diance 
¡and seize the President make him a 
League |prisoner anj oompcl him to sign his 
for the offer of gratuitons services I resignation. As soon rfs this is lone 
l o welcome the f>ilots when they carne 
to eartii again. 
Weather indications pointed to 
a Drovkional rtttfernmenr w i l l be ' «outh-westerly winds, and it was fore-! If was 
ot its memners. but at tbe same time by ^ ^ ^ ^ ^ ^ U ^ v that all the contestants wonM; would stay in the air mr. -h 
s ía tes- that he prefers to pay members j i nca l í or swear in this num' whom | l>r(Iball!^ tílke 3 northeasterly eourse. j twenty-:,'onr hours. but in that 
of the commission a salai-y equal to j^ '1 has in mind as President. When 
d<me new ap 
p wi l l be made 
to give them all eíjual Ixmefit of the , as aceuratdy ^ ppasib 
last ráys 6f the setting son. which, be remembcreil that t!i 
have a very appreciable effect in ^an aeronaut. éspeeiallv 
every ascensión. i may be a nij^tter of lif 
The raoon was firll on the twenty- 'hlra. A jthird question 
first. and the weather clear; this a'so we goin? thrpngb any larg? g 
belped the pilols on the voyage. Tn a balloon it !>! :•,; |la 11 
They were well able to .judge their t!iat yon sce tbe lighí.. (>f . . ' ^ 
direction. as well as their speel. an-1 t ly in froní nf you as yon \ )r^ J _ 
they could easily discern the coun- ffom the basket. In » rew min 
t ry over which they were passing. the eitv may have Pallen / 
not believed that any of them behind you. Rut that dees oot 
over 
time 
The Frenchmeu carne prepared for j to break the recorl of Lieut. Laboi. 
• this is dme irew appointnient- to tbe • a ^ " " t i n g t r ip in northern Canadá. jwho won last year's Paris race, the 
that paid m mbers of the general j 3^¡ep l)e ^ ^ ^ '^^g^p; and to.ld their friends that they might i winner had to cover over Vñ miles. 
Advisory Commission. The commis-!concessions w i l l be" seized and con-!11"1 be ho:íl'd i'rom 5n Wftpks- A1! í ^ ^ t h e r Iban this the record of 480 
trolb d by Parra and his friends. To \of tllf' ^ ^ ¡ g n e r s . it is said, were h-jp-1 niiles of the day before stared them 
they l a u d e d 
by «ny means that pro yon luivo 
o v e » - i t . . Oftentimes the baii0J 
whir l ing anpnnd and yon secni to h* 
been swept over a town. M ^ J 
have not nn 
nine members. 
eandidates 
it ¡get this gointr Parra thinks it would: th«t wüerever 
 tb be sní/gested to the (.p<t a,K)ut ^ 000 for the purchase W,,"U1 not be a^oug "the exitalnej Aj 
• by the Agrarian League. ¡of guns. am.nunition. food and ^ e | . ^ ? ? ? ? ? ! l l w J T ^ ! ! ^ * ^ 
c b a r t e r i n g of a steamer. The start 
in the face. 
\ t the start if anv favpfitea ba 1 
sometaow gon»1 abroad that American 
cbosce. ;t was Krbsloh. the Ger-






Fesclution Thanking Mea 
Saved the Daj . 
R v A s s o e i a t e í l Press. 
AdoDi 
the agrieulturists. 
i l rom onr rrj;nl»»r corr^xíonrií-nt) 
Washington. October 21.—Tn an 
artiel? from its correspondent in Ha-
ter elaborated on the plans as out l in- iby 300 ^ ' ^ temporary grand 
eá bv his lawver representative and, stands on two sider.. One of these, i Cllhic ^etrcs. 
revealed more of the "drastic mea-jwith « seating capacity of about 10.-j ^ v ]vh of v ^ w t h..cl Qnl>: hv,, 
vana the Xew York Tribune presents i sures" that might be nec essary to , ^ was for the public. and ^ , bailoons tbe ÍPiraf piloíed bv Alfrcd 
.-orne interesting revelations H b o u t Ueeompl i* their ends. He sa5d: ¡s i tnated on fhe north side of Kings ^ Blanc w:{h 0ailsj¿r as bis 
Mv -so Parra, and throws some fresh | "General F^arra told me that our i H'?]uvjbv-. onposite the balloon gro 
light on tbe origin of the c-onspiracy ¡p l"" of athmk was to emba.rk at Pa-
which Governor Magoon so promptly i ñama and proceed to the principal 




solution of the problem of how 
bave a erop next year. }>ecomes 
insuperable obstacle. 
Therefore never would the pro-
visional governnient be more hap-
py In a decisión to remedy the situa-
tion by proper use of the sums of 
money ly ing in our treasury which 
are not to be paid out in the next six 
months. Tf it shall anpear that the 
terms previously laid down are not 
aceptable then the government ought 
to seek to come to an understauding 
with the banks and the bankers as to 
gnarantees. e t c . , and all conditions 
governing the t r a n n a e t i o n in o n b r 
that the banks might aeecpt and as-
sume the resp-nsibil i íy of puttiug 
that money iuto circulation am-ong 
merchauís and planters. 
Our situatio.n is somewbat anaio-
cous to that produced yearly iu the 
T'nited States at the «•ommpm-pment 
of thp harvi'st season. In víew of 
the demand for money foreseen 
gwvcrno)' 
Last night the ü o v - r n o r s l ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ . 
was favorably commented by mem- ¿bout .^10.000 subscribed. It is the 0'f acts aga^nat oailoonists. such as, The Germán pilot is young and not 
bers of the League as tendim? to i bpst paving pn.nosiíion I ha ve t ^ . í h o o t i n g boles íhrough the gas-bags1 ,.0 experiencéd as any of the other.. 
, . ? . seen. This monev has been íru arante-1and tomahawkmg the oceupants. , but he is a brilliant and daring 
crerre tnend.y mation*. hitherto n n - l ^ by tw() m<:n fr<)m fian -Van-í ™ to revert to the sceiu- of the | af ronau{> ana ou]v rmint]l W(in 
known. betwpen the goverment and | cisco and an Englishman fr j tn Tri-!st})rt- St- Ti0Uls v,'as 111 thr0(,s. the Rrussels rar-e by .-ros^ing Fran.-' S>W York. Oct. 26.—Tbe Cleaii 
nidad. There is considerable gold in : of excitement over the eveut. and | apfl ]an<:iing on the Soanish frontier H-- use Assoéiation adopteJ resoluta 
the bank there which wi l l be coni¡s-!had taken rVPr.v P^caution plauncd : ílfter having been well out over tbe today thanking the seeretary of ü 
cated bv Parra and divided among i tn P11»^ «gainst aecident. By order ^d i t e r r aneah . jErbsIoh's balloon is treasury. Mfo GOrté'lyou. and -i. 
his fripñds. The banana erop. which io f the President. a regiment of regir-* tho p ^ ^ p j , 0f 0 9 5 0 citóle metres.; Morgan, for their prompt a e t M 
h worth mill'ons of d.dlars vearlv.; lal's patroled the park Ép preserve (Vtjí j j y ^ voll Abercon. who was piceting the Rnáñeíál i : . 
is now controlled bv the United Fruit ^rder. and the newly organ^ed bal- w¡tll Kr|)s]0b tbe race last year; 
Company. but we would eventuaüy loon ('orPs OÍ the army had eharge of jHt p a r j s and finished in ninth place." X'!w Y- rk. Oct. 26—The «avbJ 
' t»be inflation and the start. {vníl also start in the Germán team *nry reeeived ten mi.llion dollar? 
Those who were for túnate ?ÍÍOttghjwj|j ^ ¿ balloon Dusseldorf. 2.000 small bilis sent from Washiná 
to get near Forrest Park 011 Monday me|res< ani| ^ p {bir<j Germán enlry . Tbe teadíñg bankers deedarr» that i 
saw a grass-carpeted enclosure 600 
ANOTHER GONSPIRACY 
New York Tr ibúne ' s Story of P u r á ' l l t á k e this away from them." 
W i l d Scheme Against a Central 
American Republic. 
Then the cori^posdent 's infor-
mant told of his first conversation 
v.itb General Parra, in which the lat- is Paul Mevkel. who will pilot the bably te-i millions in gold will 
Teschudi. a smailer balloon of 1.800 bronght i b from London mi Mtíffl 
The bankers wi l l form a pnol 
próvido money for stock exchi 
cali loans Mc: ií h needed. 
Tribune B*yví among other things: 
"S ta r t l ing revelations made to-day 
to the. Tribune correspondent show 
that instead of being a barmless agi-
ta íor. as his friends mnke him out. 
General Parra is a dangerous. dcs-
this place, as s:::)n as we land'. the 
general sa'nl. 'a l l telegraph lines and 
eveiw mode of sending messages wi l l 
unds. with the lenffth lyinsr east an 1 
west. A t the western end of these 
had been erected the second stand. 
eapahle of seating 8.800 persons. I J a ^ 4 Srewer i b d ' l i o 
smalleí stmeture had W n ^ £ v - ; Rl.nbazon. yhcv flv tb- -
ed for members of tbe. S>. untni Bu- . r,, , j? rtuUi-al 
eompanion. and tbe (^ther by E. W. 
Mix. accompanied by Charles T-evee. i 
Great Rritain liad only a single en- i 
t ry in the big race, t i ' i team being' 
•n. Claude 
olors of the 
, , Aero C'ub of tbe United Kinordom. 
be destroyed. The pólice there num- ^ness Men s League and of the Aero ^ ,% ^ ^ ^ 
ber only about fifteen. We w i l l take. Club of that coty. 
earc of thpm 
pprate person. a professional revolu- have in wait ing 
gine and cars. by which we wi l l be of these is of p am M;.gr ;?b w.re.¡w.{h thp . . . ^ of ^ ^ , „ 
earried to the capital, a distance of ^runtr bon.ontally. wbde t h f t ^ l í j f r j ^ of e M é í t a n t s . This bal-
• ot intricate meshwork. Between . c 0 
o o n 01 2.J5Q cubie mitres capacity 
MAN m HUBE \ m 
. Santos-Dumont. f lying for America. 
1 easily enough. We w i l l , Along three suies o. die lattcr two ^ ^ ^ ^ in ^ paKM raor 
: i n g a t t . h e r a i l r o a d a n e n - ¡ w i r e fences ^ r e pul un. Ih« outer ?n,, ,ntls?(j,lorílv hna t>) contp]ll 
twelve miles. We w i l l dí 'stroy the 1 
telegraphic communiea'tion there. take 
nist and a menace to peace and order. 
The substance of these revelations 
is that tbe general was in Xew York 
a year and a half ago planning a revo-
lution for a republic in O n t r a l Ame- ™re of the small mili tary and pólice" in(iepeiidepee dp«?prt»rl from the 
rica. The persrm who tells of thpm jforces thpy have there. and then I wi l l cn|)an arrnv ^ jornal the Spa-
is wortby of f r l l confidence and belicf jb^ad my men to tbe Capítol, where niards. and who sínec then ha. lar^cly 
and possesios knowledge from his i^e wi l l seize tbe President under the devided Iroe -.H' to i-onspiraeies a g a -
association with General Parra in his l«>ver of darkness. The President oc- Ceirtral fmerina n 
—, :«: known as the Lotus TI. 
Matcl'ed fTainst these pilots from 
•'• •• tbe ¡pa were thi e0 American 
t^am.s. who were preparrecl ta. take 
"very chance and stay np as 1 >ncr as 
republic! +liere was ennutrb sras to car»-\ tb: o. 1 
efforís to overt.hrow the legally cons- C U p i e s a small house ad.io-ning tbe; An;1 f;píl1|v ho % i m ^ \ te plunge Cu- Tbe United States, bv ¡ts vb-t u-v i a a t 
Capítol. I wrll propose to him that be"ba a?ain into the disastrous hon-ors year, had .me leg o n Une tropby and 
r T í ,1,s/••fJS,£rnat!011 íf V011 .^"luteR-!of civil war! Of a trutb. Governor two more wins were nece-arv ío keep 
k i l l ing of the latter's president. thcjTf be refuses to ^om.ply T wi l l order, MH{roon n ;.ib ^ pnttinír t v (.r,p for RO¿d Hml ..n Ka(.b 
lootin? of the national banks. the that he be kdieu. Then my man(him behind tbe bars. and^viil d o well of tbe three teams entere l was ¿ « n s i - i 
J G t x ú y Arn ihcr I r star es of Liwlea 
títi in Euseia.—Mob Destroyed 
t Hanc. 
My \v nctated I ' • 
Kiisiabethgrad, Russia. Oct. 26.—i 
; i : :.jed n^ob yesterday surroundedl 
. -; . " cd" M. Kjelepoffsky, adminiJ 
tive chief óf this drstrict. an i :nnrd( 
ed him and bis wife. his mother 1 
I two chiJ< 
tituted goverimient of the republic in 
question. who>,e plans included the 
i-ancdlat ion of the eoHeeaeions held 
by foreign eorporations. and among 
other highly desperate acts nf brigan-
dage the establishinent of a personal-
ly dominated government to be iromi-
nally presided over by a nal i ve of 
tbe country. but 
kncwu lack of patriotism would gua- fot his part 
rantee to General Parra the absolnte 
db' latonhip of the country. of which 
be was not even a native. 
"Cíemivd Parra is a. Cuban w h o 
deserted from General Gomez's army 
and allied himself with Sj)aiii agamst 
the caus.̂  of his country. So far as 
aovbody in Havana knew 
ral. who had f.night against his com-
patriota as a colouel in the Spanish 
volunteers. had spent iu Spain the 
several years of his abspnce from Cu-
ba. He returned to C',¡l)a several 
montbs ago. Tbe Xew York ineident 
CAOSEO THE G.^Ii 
t Meeting Held in Produce Sxchai 
¿•e Oomplaints of Caiímen Aic 
Attendsd to. 
to keep him their1 the full lega! l imit de-ed strorg and CRCII of the three 
. \ \ i\ ra 
Exebauge vcv'cr iav it v. 
dee 
de 
would be iiistalled as President. His ' 
hcalth wi l l get had. and then. ^ W Hme. - • - • T - x 1 
see tbe ent.rp situation wiH be m my¡ - W e h,,vr m..entiv observed some these. tbe St. Louis. with a capacity 
hands. Uf counse. to be F cesulent 11 diffprence of opinión among Cuban of 2.2O0 etibic metres. vas pilote 1 bv ed 60 pay the eartmen for tbe m 
wil l have to renoiince my allegianee1 .|>apors ^ to thp Pri?:n of a¡1(1 res." Alan R. Hawlev. with An-ustns Post caused tíiera bv conditions provaiüj 
t o S p a m : l am wrl lmg to do t.iat. M y ; roilsi.bility for tbe re cent afTempts at for a eompanion. Annther. the Ame-'at the fai lwav stations. 
age and m a n á i s ^atiyfied to accept $->00.000 j insurr(.ction <<Ln Ll: , ; ,bj ,- indines to rica. eWacity the same as tb r t of the' The eartmen eomplain. d that W 
j throw the blame upon Cnbans of cri- St. Louis. had as its pilot J. C. Me-¡were kept wait ing hours and evea> 
' 'The iuíerpretcr of this romanee j minal t»ropensities—horse thieves. , Coy. the owner. McO.v's eoinoHniim ! night long at the railway stations 
of actual Ufé went on to tell of visifs chficken thieves and trampa. " L a Dis-'was Cant. Charles de Fon-e.st Cb and- foro thevVere enaVded to minad tW 
to the borne of General Parra, which | ,.nsion." on the pther band. charges 1er of tbe United States Siena! Corps. Í earts. fhev vowed they'd strikc rjl 
was in West n 2 t h strect. Xew York 
Citv 
Y o r k . d against foreinm sp^pnlators large- The íhird Ameriean brllo^n was pilot-; er than stand it any longer. ^ 
rthei-jly in tke United States, who seek to, ed by Major Hcnry B. Hersey. vdro.; merchants the delivery of 
d his I make trouble in Cuba for their own in the Snanbsh-Amer i-an war. was ' g tods was at stake settled the 
where the general told further 
o f his plans to ennch himself an Si iuve i o o o i  ¡TI I . o í a  ta o K p m s n - A m e r K ü a i ] y . . , 
r n e n d s . One o f these was the esta-|sordid gain. Or.r own impression ¡«jone of tiro Presidenfs Kough feiders. tened disturlmn.-e by agrecingtoB 
the gene- blishment o f a nntional lottery. which ; that botb are rigbt. t i is indeed per-1 and who is at present connected with tbe men for the extra time cnsiimeo . er-  a   is at rese t c ecte  ilb 
the general promised would _ y-eid; tV.íly well known that both Cubans this governmenUs meteorológica! de-
T H E T E mdlions of dollars ni prot;ts. He alsoiand Amerieans have been concerned ' prrtnrent. Major Hersev was Lieut. 
revealed the supp.-.sed meíhod by; ¡n these villanous performances. And .Lahm's eompanion in bis victorious, 
which he would obtain arms and am- here is a eo&erete case of o n e cons-, fl ight acmss tbe English Cbannel last! Xaticnal Theatre.-San Rafac 8J 
rhere were guns. eannonipirator who combinad in himself a! vear. l íe preved t o be the winner! Prado.—Rnymond and bis 
I company. Sleight of h a n d a n d J ^ 
Performance 
ninmtinn. ^ . . « I M W ••«n ; .Ho btr-Síl  ^ Tic r! 
and . ar.r.dges at Panamá he said. mesure of both k i n d s - a Cuban who i of the c v p 
in the eareer o f General Parra wi l l beileft OVPI- from the rev duiion w l n o h : ».„,r« *, 1 £ L * . 
news to even Governor Magoon. and : Presddent Amador would let him havp.val en t intrieues and pjotá 
K •'• • • f his m«le-i Each pilot took wi th him a set of, trirns 
. sometimos | red envelopes coutíiinins: cards in 
present workmg for. against Cuba and sometimes against. which he was to state his loeation. 
begins a t 
eveoi 
m 
, the same to be drop-oe 1 every two 
•hours. Resides, ^ach balloon earried 
meganhor.e tbrousrh whiidi messa-! l1̂ 11̂  
Brices $5.00 to 20 cts. for the 
Albisn Tlieatre At 
ges could be shouted wdren tire pilots 
áacertain 
o*clo<dc: Kl Señor doaqii ' i -
Las Doce de ba Noche, 
, those v.dio wor'hl aid him in his design 
djs.-ovenng the similarity in sitúa- stretehing thiags ka an extre-
tions. and realizing tbe diffieultv our ! mity. His plans were novel 
j Luz. Regular performan 
- mg a basket i í11^ heflílinipg at 1" 
probably those who have advaneed ! " I have at 
the í,harmlc.-
extenuati; 
ly w i l l see 
agricultural distriets the federal gov-!ferenr 
ernment an t ic ípa te , payment on ^ ^ e x p í o i r " ^ ' frieml'' in ^ " x T - o • t h a r m a n ' T P r p V n r e d o r ' ' " t ^ ^ ^ \ * * ^ ' -
d . b t and inereases its deposits in Xew treamrry and its M£ all of ideiS P o r f i é D i a ^ l l e T r ^ d v tóifr^ ^ ^ l , t l r ^ ' ou ih" ^ 1CCalÍtV-
York banks. Xo doubt onr governor. | ^ ^ " ^ i J ^ .** ^ ^ ^ ^ 1 ^ ' Us - there . « . Amen w h . make j <.f earrier pigerons. a n d according to! 
• o ,be same manner as ( as- lawlessness , trade. and .in.;t ;u oth-Jbe regnlatbm balloon k i t . tbe L a , 
v ' V T l v n ' 7 1 i ' ' ^ ^ h"rs( " • ' • ' ^ or kOWe- wew well füied. Forexample. a bal-1 fürmQm'e-
iltíriv r o m M i f i e • m m e ! m ^ n f I t r f h T H n T * ' 1 • í % burglary they organi/.p/ -pa-jloonisl mn«t h a v sufficient to eat I 4 ^ 1 1 , 1 ^ 
planters bave in getting money ^ ^ d!S-Jield l n f * T * \ whSÍ Uws \ e w ^ 5 ^ ^ í e ^ ' n ^ ' f T ^ ^ V ^ ^ good w a r n i elolhing. Eve-1 ^ ^ t l ^ i t i g pJctures 
the first work of the grinding season.; was the desperateness of the s e h -m- them ' ' * puré y .or the sord:.l sahe of hmt. We | ry additional article is so much unde-1 at.ts La S;.villanita. La í ^ ' 3 ' 
w i l l f ind a wev to reaM/e now tbe' that w . s responsible f >- ^ ^ : 1 ) r . r : - B u t s.-v...-,. ....mlit¡ons .MU.lrM.n'.. 1' • 1 ' T those eountries t«o;«i rahle ballast. so the things tnken ,> ita Jiménez. Luisa ^ 
n ' V " I n his p r . r a g a n d « General Parra t . the aHuiv '..f ea iza f V er 1 f 1 " ^ ^ ? * * produemg sneb f el- along must be as few a n d a s light SoltM, 0 * * 
excellent purpose entertamp<l some boast(.(1 th¡> friendshin of President l P : n T H ^ . ¡ . . a m V . ? p „ n rlÍ̂  l ^ J ^ T ^ 0iar**** V™'> ** POmhle. Yet here is what one of ,ar t is ts . Matinee at 2 o ' e l o c k » ^ 
. n ^ , ; 1, • ***** «"^ now due- ^ a i k e r of Xmaragua? But at tüe balloons i n the Amprican tpam axúfir performance this ^vnlDf0 50 
an^r shes in pnson here awa.t.ng, jeast we shonld not let ourselves be i earried when ií east loóse on Mon- f ^ ^ i ^ ™ ™ ^ ^ 80 <ft * 
tbe ^ 
Obispo street: Spanish Zarzuela • '. 
Matinee this afternooiUJ| 
San JO^J 
T^O^F/^^ 
' 3 • 1 Mar:"1' 
Las Doce de h Noche, au(!.. Í r ¿ e r ' 
Pricea $3.00 to 10 cts. for citnc 
morths ago wb«>n onr needs were not 
•\Iouserrf 
Theatre. * jjourO 
ri 
deelared. would help him. He nlsn 
me. Mr . MagoaiÉ and he alone ean atternpted in like raanner to compro-
save the .'ountry from the tremendous mise a foreign diploma* at Wa.sh 
crisis which loomS before us in the 
very B » » V future. 
ington. His chief reliance on Pres-
,ident Diaz was the Masonic tie that 
|he asserted bound [ í4ia^.. for Parra 
. V15. Brices for matinee • ^ 
eompaaa, statoserpe. baro- PtS-> and night performance 
o'.1 
^ng that thpy are real patriota or that graplr. aneroid. maps. .small rule, elec-' to 10 ets per act 
i ommenting on this report of its their revolutianary nvovements have tne f lashl i íh ts . Ufe belts. auchors. 
correspondent. the Tribune in its edi-
torial says: 
' ' A prptty figure this man preseots, 
! A Cuban who in the last war .T.n( 
any more signifieance than did the: knife. sand scoop. revolver or rifle. Payret Theatre.—Prad< 
train robbing exploits of Jesse Ja- fi&h line and hooks, matches, rnbber; San José.—Moving piétnr 
mes. 
Edward Lowry. 
m n l , - é jures ' a 
i lotb. meat lozeuges. eight pints of-aets. beginning at 8'30. PílC 
wgter, one pint of brandy, one qnart | to 10 cts. per act. 
